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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO REGIONAL

Altera o regime juridico das farmicias de oficina na Região Autemoma dos

Agores

0 Decreto-Lei no 307/2007, de 31 de Agosto, estabelece o novo regime juridic° das

farmâcias de oficina, alterando substancialmente a anterior legislagâo sobre o

sector, o que obriga a uma revisão da legislagâo regional existente.

Ora, a realidade arquipeldgica da Região Aut6noma dos Agores, associada as

especificidades muito prOprias de cada uma das Ilhas que a comp6em, e a

possibilidade, estatutariamente consagrada da Região legislar em matdria de politica

de sailde, designadamente no que respeita ao regime de licenciamento e

funcionamento das farmacias, aconselham a uma adequagão do atual regime.

Assim, o Grupo Parlamentar do Partido Socialista, ao abrigo do disposto no artigo

31. 0, n.° 1, alinea d), do Estatuto Politico-Administrativo da Região AutOnoma dos

Acores, apresenta a Assembleia Legislativa o seguinte projeto de decreto legislativo

regional:

Artigo 1.°

AlteragOes ao Decreto Legislativo Regional n.° 6/2011/A, de 10 de margo

Os artigos 27.°, 46.°, 56.° e 58.° do Decreto Legislativo Regional n.° 6/2011/A, de 10

de margo passam a ter a seguinte redagão:

"Artigo 27.°

Condigems gerais e especificas de abertura e transferfincia

1 — A abertura de novas farmdcias obedece as seguintes condig6es cumulativas:

a) Capitagâo minima de 3500 habitantes por farmâcia aberta ao pilblico no

municipio, com excegão das ilhas com um so municipio e uma so farmâcia, em que
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• a capitagäo minima é de 2500 habitantes por farmâcia, salvaguardando -se sempre

a possibilidade de duas farmãcias por ilha;

b) DistAncia minima de 250 m entre farrnäcias, contados, em linha reta, dos limites

exteriores das farrnäcias;

c) Distancia minima de 250 m entre a farrnäcia e uma extensâo de saCide, urn centro

de saUde ou urn estabelecimento hospitalar, contados, em linha reta, dos respetivos

limites exteriores, salvo em localidades corn menos de 3000 habitantes.

2 — A transferdncia de farmâcia no municipio depende do preenchimento

cumulativo das alineas b) e c) do niimero anterior.

3 — A distancia prevista na alinea b) do n.° 1 aplica-se tambêm a abertura ou

transferdncia de farmacia em relagdo a farmâcia situada em municipio limitrofe.

4 — A determinagâo do niimero de habitantes é feita em fungâo dos dados mais

recentes disponibilizados pelo Servigo Regional de Estatistica dos Acores.

Artigo 46.°

Transformagâo de postos farmaceuticos

1- (...)

2- (...)

3- 0 pedido de transformagão dos postos farmaceuticos existentes em

farmãcias a funcionar na mesma localidade pode ocorrer no prazo de 15

dias seguidos a contar da data da entrada em vigor do presente diploma,

estando sujeito a autorizagâo da Diregâo Regional da SaCide, na

sequéncia da verificagâo dos requisitos legalmente exigidos para a

instalagâo constantes da Portaria n.° 102/2011, de 19 de dezembro.

4- 0 proprietkio de farmacia que disponha de urn posto farmaceutico e que

pretenda transformA-lo em farmãcia deve apresentar, no prazo referido

no nOrnero anterior, urn pedido a Diregdo Regional da Sal:1de, instruido

com os seguintes documentos:

a) FotocOpia do respetivo documento de identificagdo, no caso de se tratar

de uma pessoa singular, ou fotocOpia do contrato de sociedade e certiddo do

registo comercial, no caso de se tratar de uma sociedade comercial;

b) Identificagâo do posto farmacdutico, incluindo o nome da rua e o nOrnero

de policia ou lote;
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c) IdentificagAo do diretor tAcnico e restante dotagdo de pessoal da farmAcia

que resultarâ da transformagão e declaragâo da Ordem dos Farmacauticos

da inscrigão do diretor tAcnico, bem como certidâo do respetivo registo

criminal;

d) MernOria descritiva e licenga de utilizagdo da farmAcia que ird funcionar no

mesmo local e que resultarA da transformagéo, incluindo a descrigâo das

instalagOes, das divisOes e das respetivas areas, conforme a Portaria n.°

102/2011, de 19 de dezembro.

5- A Diregäo Regional da Sat:de analisa os documentos referidos no n.°

anterior, decide, no prazo de 20 dias a contar da respetiva apresentagão,

sobre a aptidão ou inaptidäo do local, do espago e da dotagão de pessoal

para a abertura ao pUblico da farmAcia e determina a realizagão de

vistoria As instalagöes.

6- NA() se efetuando a transformagão do posto farmacéutico em farmAcia,

designadamente por não cumprimento dos requisitos exigidos ou por falta

de interesse do proprietArio na transformagão, o posto farmacéutico

poderd continuar a funcionar nos termos em que foi autorizado,

designadamente sendo encerrado quando, na mesma localidade, for

instalada nova farmAcia.

7- A vistoria As instalaccies referida no n.° 5 é realizada pela Diregâo

Regional da Sat:1de, no prazo de 15 dias.

8- Se a Diregdo Regional da Satkle considerar que a farmacia cumpre as

normas legais e regulamentares, emite o alvarâ da nova farmacia e

suprime o averbamento do posto no alvara de farmacia a que o mesmo

pertencia.

9- A farmAcia deve abrir ao pOblico no prazo de 20 dias Oteis a contar da

emissão do alvarâ.

10-As farmacias resultantes da transformagão de postos de medicamentos

estdo sujeitas so disposto nos n.°s 1, 2 e 3 do artigo 19.° do Decreto

Legislativo Regional n.° 6/2011/A, de 10 de margo.

11-Os processos em curso na Diregão Regional da SaUcle, ao abrigo do

artigo 51.° do Decreto Regulamentar Regional n.° 3/2012/A, de 26 de

janeiro, regem-se pelas normas em vigor A data do inicio dos respetivos

procedimentos.
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Artigo 56.°

FormulArios

A Direcão Regional da SaUde podera disponibilizar no portal do Governo Regional

dos Acores e no portal da SaCide os formulkios necesskios para a execugâo do

presente diploma.

Artigo 58.°

Norma revogatOria

Sao revogados os seguintes diplomas:

a) Decreto Legislativo Regional n.° 19/99/A, de 24 de Junho, alterado pelo Decreto

Legislativo Regional n.° 25/99/A, de 31 de julho;

b) Decreto Regulamentar Regional n.° 3/2012/A, de 26 de janeiro;

C) Portaria n.° 60/2009, de 17 de julho;

d) Portaria n.° 67/2009, de 10 de agosto".

Artigo 2.°

Aditamento ao Decreto Legislativo Regional n.° 6/2011/A, de 10 de margo

São aditados ao Decreto Legislativo Regional n.° 6/2011/A, de 10 de marco, os

seguintes artigos:

"Artigo 27.°- A

Concurso

1 — A Direcäo Regional da Sat:ide pode proceder a abertura de concurso para a

instalacâo de uma nova farmAcia quando se verifiquem os requisitos previstos no

artigo anterior e o interesse pOblico na acessibilidade dos cidadâos a dispensa de

medicamentos derivado de uma melhor cobertura farmaceutica o justifique.
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2 — Os centros de saUde, as unidades de saCide de ilha ou as autarquias locais tern

legitimidade para requerer a Diregâo Regional da SaCide a abertura do procedimento

concursal.

3 — 0 requerimento referido no nOmero anterior é instruido corn a demonstragão do

preenchimento dos requisitos previstos no artigo anterior e no n.° 1 do presente

artigo.

4 — 0 pedido é devidamente apreciado pela Diregâo Regional da Sakle, que

decide fundamentadamente, comunicando a sua posigâo a entidade requerente.

Artigo 27°-B

Aviso de abertura

1 — 0 aviso de abertura de concurso é publicitado no Jomal Oficial e divulgado na

area destinada a saUde em portal do Governo Regional dos Acores.

2 — 0 aviso de abertura de concurso indica:

a) 0 municipio ou zona do municipio onde pode ser instalada a farmAcia;

b) A data limite para a apresentagão das candidaturas;

C) A forma de apresentageo das candidaturas;

d) Os termos de prestagäo da caugdo;

e) A constituigeo do Ari.

3 — A data fixada para a apresentagao das candidaturas nä° pode ser superior a 20

dias a contar da publicagão no Jomal Oficial do aviso de abertura do concurso.

Artigo 27.°-C

Jari

1 — A constituigeo do jtki do concurso consta do aviso de abertura, pelo que é

designado anteriormente a publicagão deste aviso, por despacho do membro do

Governo Regional competente na area da saUde, respeitando a seguinte

composigeo:

a) Urn presidente, que e o Diretor Regional da SaCide ou a entidade em quem este

delegue;

b) Dois vogais, urn dos quais proposto pela Ordem dos Farmaceuticos.

2 — 0 despacho a que se refere o nOmero anterior designa dois vogais suplentes.

Assernblela LegIslatIva da Regläo Autemoma dos Acores
Rua Marcelino Lima, 9900-858-Horta
Tel. 292 207 640 • Fax 292 391 086 • email gpps@alra.pt

www.psacores.org • www.jsacores.org



Partido Socialista /Acores
Grupo Parlamentar

3 — 0 presidente do Ari é substituido, nas suas faltas e impedimentos, pelo vogal

efetivo designado no despacho constitutivo do mesmo.

4 — 0 jun supervisiona todas as fases do concurso.

Artigo 27.°-D

Funcionamento do KM

1 — 0 jOri so funciona corn a presenga de todos os seus membros, sendo as

respetivas deliberagOes tomadas por maioria.

2 — 0 jun e secretariado pelo vogal designado pelo presidente, competindo -Ihe

lavrar as atas das reuni6es efetuadas, das quais constam os fundamentos das

decis6es tomadas.

3 — 0 acesso as atas faz -se nos termos do disposto na legislagão em vigor relativa

ao acesso aos documentos administrativos.

Artigo 27.°-E

Concorrentes

1 — Podem ser opositores ao concurso as pessoas singulares ou coletivas que

reOnam os requisitos legais para serem proprietarias de farmacias.

2 — Urn concorrente nao pode ser opositor ao mesmo concurso, simultaneamente,

a titulo individual e em sociedade em que detenha posigão maioritaria.

3 — Urn concorrente pode concorrer, a titulo individual ou em sociedade,

simultaneamente a mais do que urn concurso, sendo, no entanto, obrigado a desistir

dos restantes concursos em que tenha concorrido individualmente ou em sociedade

em que detenha posigao maioritaria quando prestar a caugao prevista no artigo 27.°-

K.

4 — 0 concorrente graduado em primeiro lugar e que já tenha prestado caugao nao

pode ser opositor a qualquer outro concurso.

Artigo 27.°-F

Apresentagdo da candidatura

Os concorrentes, no momento da apresentagao da candidatura, corn excegao dos

candidatos a instalagao por transferéncia, entregam os seguintes documentos:
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a) FotocOpia do respetivo documento de identificagao, no caso de se tratar de uma

pessoa singular, ou fotocOpia do contrato de sociedade e certiclao do registo

comercial, no caso de se tratar de uma sociedade comercial;

b) Fotoc6pia da cedula profissional da Ordem dos Farmacduticos, se aplicdvel;

C) Declaragäo do horario que pretende praticar e dos servicos farmacéuticos que

pretende prestar;

d) Declaragão sobre a entrega de medicamentos ao domicilio, sobre a venda de

medicamentos atravds da internet e sobre a adesão 5 venda de medicamentos em

unidose;

e) Declaragão do nOmero de farmâcias e de laboratOrios de analises clinicas de que

o concorrente tenha a propriedade ou copropriedade, direta ou indiretamente, e

respetiva identificagão;

f) Declaragão de incompatibilidades;

g) Declaragão da intengão de instalar a farmacia no municipio ou zona de municipio

indicado no aviso de abertura do concurso;

h) FotocOpia do cartào de contribuinte de pessoa singular ou coletiva;

Declaragão emitida pela administragão fiscal que ateste o nOmero de anos de

permanéncia no domicilio fiscal, e ou outro meio comprovativo da residencia habitual

e efetiva.

Artigo 27.°-G

Selegão dos concorrentes

1 — 0 jOri, no prazo de 20 dias a contar da data limite para a apresentag5o das

candidaturas, procede a selegäo dos concorrentes.

2 — São liminarmente excluidos os concorrentes que:

a) Nâo cumpram os requisitos legais da propriedade de farmacia;

b) Pretendam instalar farmacia em municipio ou zona de municipio diferente do

previsto no aviso de abertura do concurso;

c) Apresentem a candidatura apOs a data limite referida no aviso de abertura do

concurso.

Artigo 27.°-H

Graduagdo dos concorrentes

1 — 0 jun gradua, por ordem decrescente, os concorrentes admitidos com base nos

seguintes critêrios:

a) Horario semanal proposto igual ou superior a 55 horas— 70 pontos;
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b) NA° ser proprietario ou coproprietario de farmacia ou de laboraterio de andlises

clinicas ha pelo menos urn ano — 65 pontos;

c) Adesão ao sistema de dispensa de medicamentos em unidose — 60 pontos;

d) Entrega de medicamentos ao domicilio — 55 pontos;

e) Venda de medicamentos atraves da Internet —50 pontos;

f) Licenciatura conferida por instituicão de ensino superior universitario na area das

ciéncias farmac8uticas e inscricao na Ordem dos Farmaceuticos — 40 pontos;

g) Residancia habitual e efetiva no municipio onde ira ser instalada a farmacia, ou

ern municipio limitrofe, devidamente comprovada — 1 ponto por cada ano completo,

ate ao limite maxim° de 35 pontos;

h) Residancia habitual e efetiva na ilha onde ira ser instalada a farmacia,

devidamente comprovada — 0,5 pontos por cada ano completo, ate ao limite

maximo de 20 pontos;

Residancia habitual e efetiva na Regi5o, devidamente comprovada — 0,25 pontos

por cada ano completo, ate ao limite maxim° de 10 pontos;

j) Servicos farmacéuticos que se props% prestar, nos termos do artigo 37°-A — 4

pontos por cada servico a disponibilizar.

2 — 0 ndo cumprimento dos requisitos previstos nas alineas a), c), d), e) e j) implica

a caducidade do alvara da farmacia.

3 — Os criterios previstos nas allneas g), h) e 0 pressupOem a permanéncia efetiva

na Região, a residéncia atual na Regido ha pelo menos urn ano e sâo considerados

cumulativamente, não podendo no conjunto ultrapassar os 35 pontos.

4 — No caso de sociedade que seja constituida por dois ou mais sOcios, a

pontuacão referida no n.° 1 sera a que resultar da media aritmatica da pontuacão de

cada urn dos sOcios, ponderada pelas respetivas quotas.

5 — Caso se verifique empate entre os concorrentes graduados, sera dada

preferencia a quem tiver melhor pontuacão nos criterios enunciados no n.° 1,

apreciados alinea a alinea ate ao desempate, considerando -se, no caso de se

aplicar a alinea f) do n.° 1, a mais elevada nota de licenciatura.

6 — Caso se mantenha empate, sera efetuado urn ato pUblico de sorteio, na data,

hora e local, previamente notificado aos mesmos.

7 — 0 sorteio é realizado corn recurso a um sistema eletreinico, mecanico ou

eletromecanico que garanta a total aleatoriedade do resultado.
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Artigo 27.°-I

Homologagdo

1 — A lista dos concorrentes admitidos e graduados é homologada por despacho do

membro do Governo Regional competente em matória de saide, ou por delegacdo

sua, pelo Diretor Regional da SaCide.

2 — A lista referida no niimero anterior é publicada no Jomal Oficial e divulgada na

area destinada a sat:1de em portal do Governo Regional dos Acores.

Artigo 27.°-J

Notificacdo

1 — 0 jun notifica o concorrente graduado em primeiro lugar no prazo de 5 dias a

contar da publicagäo da lista no Jomal Oficial.

2 — Da notificacao prevista no nOmero anterior devem constar os prazos para a

prestacâo de caucäo e para a entrega dos documentos referidos no artigo 27.°-L.

Artigo 27.°-K

Cauca()

1 — 0 concorrente graduado em primeiro lugar presta uma caucäo no valor de

25000 € (euros), no prazo de 15 dias a contar da respetiva notificag5o.

2 — A caucäo pode ser prestada por depOsito em dinheiro ou mediante garantia

bancaria autOnoma, a primeira solicitacdo, nos termos definidos no aviso de abertura

do concurso.

Artigo 27.°-L

Documentos

o concorrente graduado em primeiro lugar dispOe do prazo de 150 dias Oteis a

contar da respetiva notificacäo para apresentar a Direcão Regional da SaCide os

seguintes documentos:

a) Planta de localizacâo da farmacia, a escala de 1:2000, incluindo o nome da rua e

o nOmero de policia, de lote ou de indicacâo do prêdio com projeto de construcgo

licenciado, ou dele dispensado, que represente a area envolvente da farmacia numa

distancia de 250 m contada dos limites exteriores da farmacia;

b) Certidão camararia de preenchimento dos requisitos respeitantes a distancia

previstos no n.° 1 do artigo 27.°;
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c) Identificacão do diretor tecnico e do restante pessoal, declaragdo da Ordem dos

Farmaceuticos da inscricâo do farmaceutico ou farmacAuticos que irk) exercer na

farmacia, bem como respetivas certidOes do registo criminal;

d) MemOda descritiva da farmAcia, incluindo a descricão das instalagOes, das

diviseies e das respetivas areas;

e) Pedido de aprovagâo da designacäo da farmAcia, corn indicagão sucessiva e

preferencial de tres designacães.

Artigo 27.°-M

Wao apresentagäo dos documentos

1 — Se o concorrente graduado em primeiro lugar não proceder a apresentacdo dos

documentos mencionados no artigo anterior no prazo indicado é excluido e

substituido pelo concorrente graduado em segundo lugar, e assim sucessivamente

ate ao Ultimo concorrente admitido, tudo se processando como se se tratasse do

primeiro, designadamente para efeitos de entrega de documentos.

2 — Se o Ultimo concorrente graduado nâo proceder a apresentacào dos

documentos mencionados no artigo anterior no prazo indicado é excluido e a

Direcão Regional da SaUde pode proceder A abertura de novo concurso.

Artigo 27.°-N

Analise dos documentos

1 — 0 jUn analisa os documentos referidos no artigo 27.°-L no prazo de 15 dias a

contar da data limite para a respetiva apresentacao e decide sobre a aptidão ou

inaptidAo do local, do espaco e do quadro farmaceutico para a abertura ao pUblico

de uma farmacia.

2 — Se o jUn decidir pela inaptidAo do local, do espaco ou do quadro farmacAutico

para a abertura ao pUblico de uma farmacia aplica -se o disposto no artigo anterior.

3 — A decisào final do Ari é homologada por despacho do membro do Governo

Regional competente em matAria de saCide, no prazo de 15 dias.

Artigo 27.°-0

Perda de caugão

0 nâo cumprimento, por factos imputAveis ao interessado, do disposto no artigo

27.°-L, ou a decisäo de inaptiao do local, do espaco e do mapa de pessoal para
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abertura da farmdcia em concurso, implica a perda a favor da Regiâo Aut6noma dos

Acores de metade do valor da caugão prestada.

Artigo 27.°-P

Concorrente selecionado

1 — A Direcao Regional da Sat:1de, no prazo de 5 dias a contar da homologacão da

decisão final do Ad, prevista no n.° 3 do artigo 2T°-N, notifica o concorrente

selecionado do prazo de instalagão da farmâcia e da decisâo sobre a designagáo da

farmAcia.

2 — Em simultãneo corn a notificagâo referida no nOmero anterior, a Direcão

Regional da Sairde devolve a caugâo prestada nos termos do artigo 27.°-K

3 — Caso a Diregão Regional da SaUde näo aprove nenhuma das designagOes da

farmdcia propostas pelo concorrente este deve, no prazo de 10 dias, apresentar urn

novo pedido.

4 — A Direcâo Regional da Sairde decide no prazo de 10 dias sobre o novo pedido.

Artigo 27.°-Q

Instalagio

1 — A instalacâo da farmacia compreende a dotacdo de pessoal e o cumprimento

das normas relativas as divisOes e areas minimas, conforme o disposto na portaria

respetiva.

2 — 0 concorrente selecionado disptie do prazo de urn ano para instalar a farmacia

e solicitar a vistoria, contado da notificagdo referida no n.° 1 do artigo anterior.

3 — A Diregâo Regional da Sailde pode, em casos devidamente justificados no

aviso de abertura do concurso, fixar urn prazo mais curto para a instalagao da

farmAcia.

4 — A Direcão Regional da SaUde pode prorrogar o prazo referido no n.° 2 por

periodo não superior a 150 dias Oteis, mediante requerimento, devidamente

fundamentado, do concorrente selecionado.

5 — Os prazos referidos nos n. c's 2 a 4 suspendem-se pela apresentacäo do

primeiro pedido de vistoria a farmãcia.
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Artigo 27.°-R

Vistoria e alvarfi

1 — Terminada a instalag5o da farmAcia, o concorrente selecionado requer

Diregão Regional da SaCide, dentro do prazos referidos no artigo 27.°-Q, a realizagão

da vistoria.

2 — Decorridos os prazos referido no n.° 1 sem que seja requerida a vistoria A

farmacia, cessa o direito de o concorrente selecionado proceder A instalag5o e a

Diregào Regional da Sat.ide pode proceder a abertura de novo concurso.

3 — A Diregão Regional da Sailde disp6e do prazo de 30 dias para realizar a vistoria

requerida.

4 — Se a Diregào Regional da SaCide considerar que a farmAcia cumpre as normas

legais e regulamentares, emite o alvarA da farmAcia no prazo de 10 dias a contar da

realizagão da vistoria.

5 — Se a Diregão Regional da Sat:1de considerar que a farmAcia n5o cumpre as

normas legais e regulamentares, o prazo para a instalag5o reinicia -se, dispondo o

concorrente da diferenga entre o prazo total e aquele decorrido ate ao primeiro

pedido de vistoria.

6 — A farmAcia deve abrir ao pUblico no prazo de 15 dias Oteis a contar da emissão

do alvare.

7 — Decorrido o prazo referido no niimero anterior sem que a farmAcia abra ao

ptablico, cessa o direito de a abrir e a Diregào Regional da Sailde pode proceder A

abertura de novo concurso.

Artigo 27.°-S

Transferencia

1 — A Direg5o Regional da Saiide pode autorizar o proprietario a transferir a

localizagão da farmAcia dentro do mesmo municipio, desde que observadas as

condigOes de funcionamento e os requisitos legalmente previstos.

2 — 0 proprietario de farmAcia n5o pode requerer a transferencia da sua localizagão

antes de decorrido urn period° de 5 anos a contar da data da respetiva abertura na

sequencia de concurso ou de transformag5o de posto de medicamentos em

farmAcia.
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Artigo 27.°-T

Pedido de transfer8ncia

0 proprietario de farmacia que pretenda transferi-la dentro do mesmo municipio

deve apresentar urn pedido A Diregdo Regional da Sat:We, instruido corn os

seguintes documentos:

a) Fotoc6pia do respetivo documento de identificacao, no caso de se tratar de uma

pessoa singular, ou fotocOpia do contrato de sociedade e certidâo do registo

comercial, no caso de se tratar de uma sociedade comercial;

b) IdentificacAo da farmacia a transferir, incluindo o nome da rua e o nOmero de

policia ou lote;

c) Planta de localizacdo do edificio ou fracâo para onde se pretende a transferéncia,

escala de 1:2000, incluindo o nome da rua e o niimero de policia, de lote, ou de

indicacao do prêdio corn projeto de construcao licenciado ou dele dispensado, que

represente a area envolvente da farmacia numa distancia de 250 m contada dos

limites exteriores da farmacia;

d) Certidâo camarAria de preenchimento dos requisitos respeitantes a distAncia

previstos nas alineas b) e c) do n.° 1 do artigo 27.°;

e) Identificacão do diretor tecnico e da restante dotacâo de pessoal;

I) MemOria descritiva do edificio ou fracâo para onde se pretende a transferéncia,

incluindo a descricào das instalacOes, das divisOes e das respetivas areas.

Artigo 27.°-U

Decisão de aptiddo

A Direcão Regional da Satkle analisa os documentos referidos no artigo anterior,

decide, no prazo de 30 dias a contar da respetiva apresentacâo, sobre a aptidAo ou

inaptidâo do local, do espaco e da dotacäo de pessoal para a abertura ao pirblico da

nova farmacia e notifica o proprietArio da farmacia.

Artigo 27.°-V

Inaptidäo do local

1 — A Direcâo Regional da Sailde decide pela inaptiao do local para a nova

localizacão da farmAcia quando:
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a) Não preencha os requisitos previstos nas alineas b) e c) do n.° 1 do artigo 27.°,

bem como o criterio de interesse püblico estabelecido na parte final do n.° 1 do

artigo 27.°-A;

b) 0 edificio ou fragdo para onde se pretende a transferencia n5o disponha das

areas minimas exigidas;

c) 0 pedido de transferéncia seja apresentado em dia posterior a outro pedido e as

novas localizacOes das farmecias distem menos de 250 m entre Si.

2 — A decis5o de inaptidão do local corn fundamento na alfnea c) do nOmero

anterior pressup6e uma decisâo de aptidão do pedido apresentado em primeiro

lugar.

Artigo 27.°-W

Pedidos conflituantes
1 — Os pedidos s5o conflituantes quando reOnam, cumulativamente, os seguintes

requisitos:

a) Sejam apresentados no mesmo dia;

b) Sejam objeto de decis5o de aptidão;

C) As novas localizagOes das farmecias distem menos de 250 m entre si.

2 — De entre os pedidos conflituantes, a Direcao Regional da Sailde seleciona urn

atraves de sorteio.

3 — A Diregão Regional da Sat"rde notifica os proprieterios das farmecias que

apresentem pedidos conflituantes da data, da hora e do local da realizacäo do

sorteio.

Artigo 27.°-X
Vistoria e averbamento

1 — 0 proprieterio da farmecia deve requerer a Direcão Regional da Sairde a

realizacâo de uma vistoria as novas instalagOes, no prazo de urn ano a contar da

decisão de aptid5o referida no artigo 27.°-U ou da selegäo referida no artigo anterior.

2 — A Direcäo Regional da Sairde pode prorrogar o prazo referido no nirmero

anterior, por period° ate urn ano, mediante requerimento, devidamente

fundamentado, do concorrente selecionado.

3 — A Direc5o Regional da SaCide disp6e do prazo de 30 dias para realizar a vistoria

requerida.
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4 — Se a Diregão Regional da Satkle considerar que a farmecia cumpre as normas

legais e regulamentares, averba a nova localizagão da farmecia no respetivo alvara.

5 — A farmecia deve abrir ao püblico, nas novas instalagOes, no prazo de 20 dias

Oteis a contar do averbamento da nova localizagáo no alvare.

Artigo 27.°-Y

Encerramento

0 proprieterio da farmecia pode encerrar a farmacia a transferir a partir do pedido de

vistoria referido no n.° 1 do artigo 27.°-X, pelo period° que se considerar necesserio,

para efeitos de reinstalagão no novo local.

Artigo 27.°-Z

Impossibilidade de transferfincia e de instalagäo

Desde a decisdo de aptid5o, prevista no artigo 27.°-U, ate ao termo do prazo para

abrir a farmacia ao pOblico, sac) indeferidas, por inaptidao do local para a abertura ao

pOblico, a transferéncia e a instalagão de novas farmecias que, em relageo a nova

localizagäo da farmecia que se pretende transferir, conduzam a violagao das regras

da distancia previstas nas alineas b) e c) do n.° 1 do artigo 27.°

Artigo 31. 0 A

Period° de funcionamento

1 — 0 period() de funcionamento semanal das farmacias de oficina que não fagam

turnos de regime de disponibilidade tern o limite minim° de 50 horas.

2 — 0 period() de funcionamento semanal das farmecias de oficina em turno de

regime de disponibilidade tern o limite minimo de 44 horas.

3 — As farmecias de oficina podem fixar um period() de funcionamento dierio que

Ihes permita estar abertas vinte e quatro horas por dia, todos os dias da semana.

Artigo 31.°-B

Fixagdo dos periodos de funcionamento

0 proprieterio da farmecia fixa livremente os periodos de funcionamento died° e

semanal sem prejuizo do disposto nos artigos anteriores.
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Artigo 31.°-C

Comunicagäo

1 — 0 proprietArio da farmAcia comunica os periodos de funcionamento, diArio e

semanal, da farmAcia A Diregão Regional da Sakle.

2 — Os periodos de funcionamento devem manter-se inalterados, no minim°

durante seis meses, salvo motivos de forga major, devidamente justificados.

3 — Sem prejuizo do disposto no nOmero anterior, o proprietArio da farmAcia

comunica A Diregâo Regional da SaCide qualquer alteragâo dos periodos de

funcionamento, corn a antecedéncia minima de 30 dias.

Artigo 31.°-D

Divulgagâo

1 — 0 horArio de funcionamento é afixado na farmAcia, de forma visivel.

2 — 0 horArio de funcionamento das farmAcias de oficina é divulgado pela Diregão

Regional da Sakie no portal do Governo Regional dos Agores e no portal da Sakle

e pelas unidades de satade do Servigo Regional de SaCide, nas suas instalagOes em

local acessivel ao pUblico.

Artigo 31.°-E

Turno de servigo permanente

A farmacia de turno de servigo permanente mantêm-se em funcionamento,

ininterruptamente, desde a hora de abertura ate a hora de encerramento do dia

seguinte.

Artigo 31.°-F

Turno de regime de reforgo

A farmAcia de turno de regime de reforgo mantêm-se em funcionamento ate As 22

horas, sem prejuizo de encerramento a hora de almogo quando o period() de

funcionamento definido o preveja.

Artigo 31.°-G

Turno de regime de disponibilidade

A farmAcia de turno de regime de disponibilidade tern de assegurar que urn

farmacéutico, urn tecnico ou urn têcnico auxiliar de farmAcia estA disponivel para

atender o pUblico que o solicite, em caso de urgencia.
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Artigo 31.°-H

FarmAcias de turno

1 — Nos municipios corn menos de 20000 habitantes tern de existir sempre uma

farmecia de turno de regime de disponibilidade entre a hora de encerramento normal

e a hora de abertura normal do dia seguinte.

2 — Nas situagOes previstas no nOmero anterior, caso exista apenas uma farmecia

no municipio e exista outra farmacia a menos de 3 km, podem ser organizadas

escalas de turnos de regime de disponibilidade entre ambas.

3 — Nos municipios corn mais de 20000 habitantes ou corn servigo de urgencia

hospitalar tern de existir sempre uma farmecia de turno de servigo permanente.

4 — Nos municipios corn mais de 50000 habitantes tern de existir sempre uma

farmacia de turno de servigo permanente e uma farmecia de turno de regime de

reforgo pelo menos ate as 22 horas.

5 — A determinagão do nOmero de habitantes é feita em fungâo dos dados

disponibilizados pelo Servigo Regional de Estatistica dos Acores.

Artigo 31.°- I

Regime de dispensa

1 — 0 funcionamento da farmecia por turnos é insuscetivel de originar qualquer

acrescimo de pagamento nos medicamentos sujeitos a receita mêdica dispensados.

2 — Nas situagOes não compreendidas no ntImero anterior, o funcionamento da

farmecia por turnos pode originar urn acrescimo no pagamento cujo valor maximo

fixado por portaria do membro do Governo Regional competente em matêria de

Artigo 31.°-J

Escalas de turnos

As escalas de turnos são aprovadas pela Diregão Regional da Saide, sob proposta

das associageies representatives das farmacias.
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Artigo 31.°-K

Aprovagdo

1 — As associacties representativas das farmacias propOem a Direcdo Regional da

SaCide durante o més de outubro as escalas de turnos de servico permanente, de

regime de reforco e de regime de disponibilidade, adiante designadas por escalas de

turnos, para o ano seguinte.

2 — A Direcâo Regional da Sat:1de aprova, ate ao dia 15 de novembro, as escalas

de turnos para o ano seguinte.

3 — A Direcao Regional da Sailde envia as associacties representativas das

farmacias e as farmacias, ate ao dia 30 de novembro, as escalas de turnos

aprovadas para o ano seguinte.

4 — As escalas de turnos sac) aprovadas anualmente.

Artigo 31.°-L

Execugdo

1 — As farmacias devem cumprir as escalas de turnos aprovadas pela Diregão

Regional da

2 — As farmacias de turno de servico permanente ou de turno de regime de reforco

podem, a partir da hora de encerramento normal, impedir o acesso do pCiblico ao

interior da farmacia, desde que disponham de urn postigo de atendimento que

permita a dispensa de medicamentos ao pLablico.

3 — As farmacias que cumpram escalas de turnos devem dispor de condicties

adequadas ao funcionamento por turnos.

Artigo 34.°-A

Dispensa e entrega de medicamentos ao domicilio

1 — 0 pedido de dispensa de medicamentos para entrega ao domicilio pode ser

feito diretamente nas farmacias ou nos locais de venda de medicamentos não

sujeitos a receita mêdica, atraves do sitio eletrOnico da farmacia ou do local de

venda de medicamentos nth) sujeitos a receita mêdica, ou atravas de correio

eletrOnico, de telefone ou de telefax.

2 — A entrega ao domicilio e feita sob a supervisao de um farmacéutico, no caso de

farmacia, ou de farmaceutico ou têcnico de farmacia, no caso de local de venda de

medicamentos nä° sujeitos a receita madica, que sâo responsaveis pela prestacão
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das informagOes necesskias a adequada utilizagão dos medicamentos

dispensados.

Artigo 34.°-B

Condiglies de entrega de medicamentos ao domicilio

1 — A entrega ao domicilio de medicamentos sujeitos a receita medica observa as

disposigães legais aplic5veis em relagao a obrigatoriedade de apresentagão de

receita mêdica.

2 — A entrega de medicamentos ao domicilio s6 pode ser assegurada pela farmâcia

ou pelo local de venda de medicamentos nao sujeitos a receita mêdica onde o

medicamento é solicitado.

3 — Ao transporte de medicamentos ate ao domicilio do utente sac) aplic6veis, corn

as devidas adaptagOes, as regras de transporte previstas nas boas prâticas de

distribuigão de medicamentos.

Artigo 34.°-C

Sitio na Internet

As farmâcias e as locais de venda de medicamentos n5o sujeitos a receita mêdica

que dispensem medicamentos solicitados atravês da internet devem dispor,

isoladamente ou em associag5o, de urn sitio eletrOnico prOprio, onde constem as

seguintes informagOes:

a) Prego dos servigos prestados de dispensa de medicamentos e sua entrega ao

domicilio;

b) Formas de pagamento aceites;

c) Area geografica em que e assegurada a dispensa ao domicilio;

d) Prazo indicativo para a entrega dos medicamentos solicitados;

e) Nome do diretor têcnico da farmâcia ou do responsdvel têcnico do local de venda

de medicamentos n5o sujeitos a receita mêdica.

Artigo 34.°-D

Comunicagäo prèvia

1 — A dispensa de medicamentos atravês da internet nos termos do artigo anterior

depende de comunicagão prèvia a Direg5o Regional da SaCide do enderego do

respetivo sitio.
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2 — A Direcão Regional da SaCide disponibilizara no portal do Governo Regional dos

Acores e no portal da SaUde a lista dos sitios da internet comunicados nos termos

do nOmero anterior.

Artigo 34.°-E

Reg isto

As farmacias e os estabelecimentos de venda de medicamentos nao sujeitos a

receita medica devem registar os pedidos de dispensa de medicamentos efetuados

nos termos do n.° 1 do artigo 34.°-A, corn referéncia a identificacao do medicamento,

a quantidade dispensada e ao municipio de entrega.

Artigo 37.°-A

Carteira de servigos

As farmacias podem prestar os seguintes servicos farmaceuticos de promocao da

sailde e do bem -estar dos utentes:

a) Apoio domiciliario;

b) Administracao de primeiros socorros;

C) Administracao de medicamentos;

d) Utilizacao de meios auxiliares de diagn6stico e terapeutica;

e) Administracão de vacinas flat) incluidas no Plano Regional de Vacinacao;

f) Programas de cuidados farmaceuticos;

g) Campanhas de informacão;

h) Colaboracao em programas de educacão para a sairde.

Artigo 37.°-B

Requisitos para a prestagäo de servigos

1 — Os servicos referidos no artigo anterior tern de ser prestados nas condicOes

legais e regulamentares e por profissionais legalmente habilitados.

2 — Para a prestacao dos servicos previstos nas aimneas b), c), d) e e) do artigo

anterior, as farmacias devem dispor de instalacties adequadas e autonomizadas.
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Artigo 37.°-C

Informagâo
1 — As farmAcias que prestem servigos farmacéuticos devem

servigos e o respetivo prego, de forma visivel, nas suas instalagOe

2 — As farmAcias podem ainda divulgar as pregos dos servigos

seus sitios na internet.

divulgar o tipo de

S.

farmacéuticos nos

Artigo 37.°-D

Registo
1 — As farmAcias devem registar os servigos farmac8uticos prestados, corn

referéncia ao tipo e A quantidade.

2 — A informagâo referida no nirmero anterior deve ser disponibilizada A Diregao

Regional da Sakle, sempre que solicitada.

Artigo 54.° - A
Nulidade

1 — Sao nulos os neg6cios juridicos celebrados contra o disposto neste diploma ou

que produzam, ou possam produzir, urn efeito prAtico idéntico ao que a lei quis

proibir.

2 — lncumbe ao Ministêrio PUblico, oficiosamente ou na sequencia de iniciativa da

Diregâo Regional da Sairde ou da Inspegao Regional da Sairde, propor as agOes de

nulidade e requerer as proviancias que ao caso couberem, corn vista a evitar que

os negOcios juriclicos celebrados em infragão ou fraude A lei produzam efeitos.

Artigo 54.°- B
Notarios

Os notarios devem comunicar a Diregâo Regional da Satkle todos os negOcios

juridicos que, direta ou indiretamente, envolvam, no todo ou em parte, a alteragâo da

propriedade, da exploragão ou da gestâo de uma farmAcia.

Artigo 54.°-C

Pagamentos

1- Os atos praticados pela Diregdo Regional da Saüde, ao abrigo do presente

diploma, constituem encargos dos concorrentes ou requerentes e o respetivo

pagamento é condigão de prosseguimento dos procedimentos.
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2- Os montantes a cobrar pelo Diregão Regional da SaUde, pelos atos referidos no

nOrnero anterior säo os seguintes:

a) € 50 pela anélise das candidaturas;

b) € 75 pela anâlise de documentos;

c) € 500 pela vistoria as instalacties;

d) € 1000 pela emissào de alvark

e) € 500 pelo averbamento no alvard.

Artigo 57.°-A

Comunicagdo eletrOnica

O requerimento para a abertura do procedimento concursal, a apresentagão de

candidaturas, a apresentagâo dos documentos, o pedido de aprovagao da

designagào, o pedido de vistoria, o pedido de transferéncia, o pedido de

transformagão de posto farmackitico em farmãcia e os pagamentos e depOsito na

Diregão Regional da SaCide poderão ser feitos no portal do Governo Regional dos

Acores e no portal da SaUde, logo que exista um campo especifico para o efeito.

Artigo 57.°- B

Normas transitOrias

1 — Os requisitos para o funcionamento de novas farmécias constantes do presente

diploma, e da regulamentagão subsequente, aplicam -se As farmécias existentes a

partir do momento em que estas se transfiram para novas instalacties.

2 — Os procedimentos de abertura e transferencia de farmécias em instrugão na

Diregão Regional da Saiide regem -se pelas normas em vigor a data do inicio dos

respetivos procedimentos, sem prejuizo de opcão do particular pelo regime previsto

no presente diploma, mediante requerimento para o efeito.

3 — A categoria de ajudante têcnico de farmacia passa a designar -se de têcnico

auxiliar de farmécia, para ela transitando os ajudantes têcnicos de farmãcia

registados na Diregão Regional da Sat.Ide."
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Artigo 3•°

Republicagdo

0 Decreto Legislativo Regional n.° 6/2011/A, de 10 de margo é republicado em

anexo ao presente decreto legislativo regional, do qual faz parte integrante.

Artigo 4.°

Entrada em vigor

0 presente diploma entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicag5o.

Norte, 08 de maio de 2012

Os Deputados Region is do PS,
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ANEXO

(a que se refere o artigo 3.°)

CAPITULO I

Principios gerais

Artigo 1.°

Objeto

0 presente diploma estabelece o regime juridico das farmâcias de oficina na Regiào

Autemonna dos Acores.

Artigo 2.°

Fins pUblicos

As farmãcias asseguram a continuidade da prestageo de servigos aos cidadãos e

prosseguem uma atividade de sat:1de.

Artigo 3•°

Liberdade de instalagão

A instalageo das farmâcias respeita o principio da liberdade de instalageo, desde

que observados as requisitos estabelecidos na legislageo em vigor.

Artigo 4•°

Livre escolha

Os cidadâos tern o direito a livre escolha da farmàcia, sendo proibido o

encaminhamento ou angariageo de clientes por qualquer entidade, inclusive pelos
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servigos de sakle, pUblicos ou privados, bem coma pelos profissionais de saale

prescritores de medicamentos.

Artigo 5•°

Principio da igualdade

0 principio da igualdade deve ser observado no relacionamento entre as farmacias

e os cidadeos.

Artigo 6.°

Dever de dispensa de medicamentos

1 — As farmecias tern o dever de dispensar medicamentos nas condigOes

legalmente previstas.

2 — Os medicamentos sujeitos a receita medica s6 podem ser dispensados aos

cidaddos que a apresentem, salvo casos de forga major, devidamente justificados.

Artigo 7.°

Dever de farmacovigiläncia

As farmecias colaboram corn a Diregeo Regional da Sailde e corn a entidade a nivel

nacional responsavel pelo medicamento e pelos produtos de saiide na identificageo,

quantificageo, avaliageo e prevengeo dos riscos do uso de medicamentos, uma vez

comercializados, permitindo o seguimento das suas possiveis reagOes adversas.

Artigo 8.°

Uso racional do medicamento

1 — As farmecias promovem o uso racional do medicamento.
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2 — As farmäcias devem disponibilizar apenas a quantidade do medicamento
-	 .indicada para a terapéutica prescrita ao cidad5o.

3 — As farmdcias disponibilizam aos cidadäos informagâo sabre o prego dos

medicamentos essencialmente similares ao medicamento solicitado.

4 — Entende -se por medicamentos essencialmente similares todos os

medicamentos corn a mesma composigão qualitativa e quantitativa em substancias

ativas, sob a mesma forma farmacéutica e para o qual, sempre que necesskio, foi

demonstrada bioequivaléncia corn o medicamento de referéncia, corn base em

estudos de biodisponibilidade apropriados.

Artigo 9.°

Unidose

1 — Para efeitos do presente diploma, a dispensa de medicamento em unidose

compreende a dispensa em dose individualizada e em dose unitäria.

2 — A dispensa de medicamentos ao pUblico em unidose set-6 objeto de portaria do

membro do Governo Regional competente em matêria de sailde.

3 — A dispensa de medicamentos ao püblico em dose unitkia nas farmäcias serà

objeto de portaria do membro do Governo Regional competente em matêria de

saCide.

Artigo 10.0

Locals de dispensa de medicamentos

A dispensa de medicamentos ao pUblico sc5 pode ser efetuada:

a) Pelas farmäcias, nas suas instalagäes, ao domicilio ou através da Internet de

acordo corn a legislagäo sobre a materia;
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b) Pelos locais de venda de medicamentos nâo sujeitos a receita mêdica, nas suas

instalagOes, ao domicilio ou atraves da Internet de acordo corn a legislagão sobre a

matAria.

Artigo 11.0

Acessibilidade de cidadãos corn defici6ncia

As farmAcias devem dispor de condigOes que permitam o acesso de cidaddos corn

deficiAncia As suas instalagOes.

Artigo 12.°

Dever de sigilo

As pessoas que trabalham nas farmAcias estão obrigadas a guardar segredo dos

factos de que tenham conhecimento em razão da sua atividade, cessando este

dever de sigilo nos casos expressamente previstos na legislagão em vigor.

Artigo 13.°

Dever de colaboragdo

1 — As farmAcias colaboram corn a administragão pUblica regional na formulagäo e

na execugão da politica do medicamento, designadamente nas campanhas e

programas de promogão da sailde e sempre que esteja em causa a defesa da

satkle pUblica.

2 — As farmacias comunicam A Diregdo Regional da SaUde as unidades de

medicamentos dispensadas e o respetivo prego de venda ao pOblico.

3 — 0 dever de colaboragäo deve garantir o respeito pelos dados pessoais dos

cidadâos, nomeadamente os respeitantes a reserva da intimidade da vida privada.
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Artigo 14.°

Qualidade de servigo

As farmAcias implementam e mantAm um sistema de gestAo da qualidade destinado

melhoria continua dos servigos que prestam.

CAPITULO II

Propriedade da farmAcia

Artigo 15.°

Proprietarias de farmAcias

1 — Podem ser proprietArias de farmAcias:

a) Pessoas singulares;

b) Sociedades comerciais;

c) Entidades do sector social da economia.

2 — Nas sociedades comerciais em que o capital social é representado por agOes,

estas sAo obrigatoriamente nominativas.

3 — As entidades do sector social da economia podem ser proprietArias de

farmAcias desde que cumpram o disposto no presente diploma, bem como o regime

fiscal aplicAvel As pessoas coletivas referidas no n.° 1 do presente artigo.
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Artigo 16.0

Limites

1 — Nenhuma pessoa singular, sociedade comercial ou entidade do sector social da

economia pode deter ou exercer, em simultaneo, direta ou indiretamente, a

propriedade, a exploragäo ou a gestäo de mais de fres farmacias.

2 — Para preenchimento do limite referido no nOrnero anterior säo consideradas as

concess6es de farmdcias de dispensa de medicamentos ao pUblico nos hospitais do

Servico Regional de Salkle.

Artigo 17.°

Incompatibilidades

Não podem deter ou exercer, direta ou indiretamente, a propriedade, a exploracâo

ou a gestão de farmäcias: os profissionais de saUde prescritores de medicamentos;

as associagOes representativas das farmãcias, das empresas de distribuicâo

grossista de medicamentos ou das empresas da indOstria farmacäutica, ou dos

respetivos trabalhadores; as empresas de distribuicâo grossista de medicamentos;

as empresas da indOstria farmacäutica; as empresas privadas prestadoras de

cuidados de saCide; os subsistemas que comparticipam no preco dos medicamentos.

Artigo 18.°

Propriedade, exploragdo ou gestio indireta

Considera -se que uma pessoa detèm a propriedade, a exploragão ou a gestdo

indireta de uma farmacia quando a mesma seja detida, explorada ou gerida:

a) Por outras pessoas ou entidades, em nome prOprio ou alheio, mas por conta

daquela, designadamente atravês de gestão de negOcios ou contrato de mandato;

b) Por sociedades que corn ela se encontrem em relacão de dominio ou de grupo.
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Artigo 19.0

Venda, trespasse, arrendamento e cessâo de exploragdo

1 — As farmacias não podem ser vendidas, trespassadas ou arrendadas nem a

respetiva exploragâo ser cedida antes de decorridos cinco anos, a contar do dia da

respetiva abertura, na sequancia de concurso pUblico.

2 — Ficam excluidas do disposto no nOmero anterior as situagOes, designadamente,

de morte da proprietdria, de incapacidade da proprietdria, de partilha de bens por

divOrcio ou separagâo judicial da proprietäria e de declaragâo de insolAncia da

propriet6ria.

3 — A venda, o trespasse, o arrendamento e a cessào de exploracão devem

observar forma escrita, sendo obrigat6ria a sua comunicacäo a Direcão Regional da

Sakle, pelo outorgante referido no alvart ou seu procurador, no prazo de 30 dias a

contar da respetiva celebragão, para efeitos de averbamento no alvarã.

Artigo 20.°

Sociedades e participacties sociais

o outorgante referido no alvard comunica a Diregâo Regional da Sat:1de, no prazo de

30 dias, para efeito de averbamento no alvara, as seguintes situagOes: dissolucão,

fusâo ou transformagâo de sociedade comercial proprietaria de farmàcia;

transmissào de partes sociais, quotas ou agOes de sociedade comercial proprietaria

de farmãcia, incluindo os atos que alterem a titularidade das participagOes sociais e

de constituicAo; alteragáo ou extingdo de Onus sobre a farmdcia.

CAPITULO Ill

Diregdo tècnica
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Artigo 21.°

Diretor tacnico

1 — A diregdo técnica da farmdcia e assegurada, em permanéncia e exclusividade,

por farmacéutico diretor tecnico, sem prejuizo do disposto no n.° 3 do presente

artigo.

2 — 0 diretor têcnico e independente, tecnica e deontologicamente, no exercicio

das respetivas funcOes, da proprietkia da farmâcia, sem prejuizo das situagOes de

identidade entre a propriedade e a diregdo têcnica da farmacia.

3 — Deve ser designado pela proprietaria da farmâcia, e registado junto da Direcão

Regional da Satkle, o farmacdutico que substitua o diretor técnico nas suas

auséncias e impedimentos.

4 — A designacdo referida no nOmero anterior deve preceder a abertura ao pUblico

da farmacia.

5 — A proprietkia deve assegurar a veracidade do registo referido no n.° 3,

informando a Diregão Regional

da SaUde das respetivas alteraceses corn uma antecedencia de 90 dias, salvo casos

de for-9a major, devidamente justificados.

Artigo 22.°

Deveres do diretor t6cnico

1 — Compete, em especial, ao diretor têcnico:

a) Assumir a responsabilidade pelos atos farmaceuticos praticados na farmdcia;

b) Garantir a prestacâo de esclarecimentos aos cidadâos sobre o modo de utilizacdo

dos medicamentos;

C) Promover o uso racional do medicamento;
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d) Assegurar que os medicamentos sujeitos a receita mêdica sO sào dispensados

aos cidadãos que a nao apresentem em casos de forga major, devidamente

justificados;

e) Manter os medicamentos e demais produtos fornecidos em born estado de

conservagão;

f) Garantir que a farmacia se encontra em condigOes de adequada higiene e

seguranga;

g) Assegurar que a farmacia disp6e de urn aprovisionamento suficiente de

medicamentos;

h) Zelar para que o pessoal que trabalha na farmacia mantenha, em permanéncia, o

asseio e a higiene;

i) Verificar o cumprimento das regras deontolOgicas da atividade farmacdutica;

j) Assegurar o cumprimento dos principios e deveres previstos neste diploma e na

demais legislagâo reguladora da atividade farmacdutica.

2 — 0 diretor têcnico pode ser coadjuvado por farmaceuticos e por pessoal

devidamente habilitado, sob a sua diregão e responsabilidade.

Artigo 23.°

Cessagäo

A cessagäo da fungâo de diretor têcnico deve ser comunicada a Diregdo Regional

da Sat:1de pela proprietäria da farmacia, corn a antecedéncia de 90 dias, salvo casos

de forga major, devidamente justificados, indicando -se o farmacéutico que irà

desempenhar as fungOes de diretor têcnico da farmâcia.
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CAPITULO IV

Pessoal

Artigo 24.°

Quadro farmacèutico

1 — As farmâcias dispOem, pelo menos, de urn diretor tecnico e de outro

farmacdutico.

2 — Nas situagties de transformagão de postos farmacduticos permanentes, as

farmacias podem, durante dois anos, dispor apenas de urn diretor têcnico.

3 — Os farmaceuticos devem, tendencialmente, constituir a maioria dos

trabalhadores da farmécia.

Artigo 25.°

Quadro näo farmaautico

1 — Os farmaceuticos podem ser coadjuvados por têcnicos de farmécia ou por outro

pessoal devidamente habilitado.

2 — Podem exercer as fungties de têcnico auxiliar de farmacia os individuos

habilitados corn o 12.° ano de escolaridade e corn aprovagäo em curso de têcnico

auxiliar de farmãcia, ministrado por estabelecimento de ensino superior ou por

entidade formadora oficialmente acreditada e devidamente aprovado pela Diregdo

Regional da Sat:1de.

3 — Os profissionais referidos no nOmero anterior exercem todos os atos inerentes

ao exercicio farmaceutico, sob controlo e supervisao do diretor têcnico farmacéutico.

CAPITULO V

Abertura e transferfincia de farrnficias
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Artigo 26.°

Licenciamento e alvari

1 — 0 licenciamento de novas farmacias é precedido de concurso pUblico.

2 — As farmacias so podem abrir ao pUblico depois de 'hes ser atribuido o respetivo

alvara, emitido pela Direcâo Regional da Salkle.

3 — 0 modelo de alvara consta de portaria do membro do Governo Regional

competente em matêria de saiide.

4 — A alteracao da propriedade ou a transferancia da localizacâo da farmacia

dependem de averbamento no alvarâ.

Artigo 27.°

Condicties gerais e especificas de abertura e transferfincia

1 — A abertura de novas farmacias obedece as seguintes condiceies cumulativas:

a) Capita*, minima de 3500 habitantes por farmacia aberta ao pUblico no

municipio, corn excecão das ilhas corn um s6 municipio e uma s6 farmacia, em que

a capitacâo minima é de 2500 habitantes por farmacia, salvaguardando -se sempre

a possibilidade de duas farmacias por ilha;

b) Distancia minima de 250 m entre farmacias, contados, em linha reta, dos limites

exteriores das farmacias;

C) Distancia minima de 250 m entre a farmacia e uma extensão de sailde, urn centro

de sailde ou urn estabelecimento hospitalar, contados, em linha reta, dos respetivos

limites exteriores, salvo em localidades corn menos de 3000 habitantes.

2 — A transferencia de farmacia no municipio depende do preenchimento

cumulativo das alineas b) e c) do nOmero anterior.

3 — A distancia prevista na alinea b) do n.° 1 aplica-se tambêm a abertura ou

transferéncia de farmacia em relacao a farmacia situada em municipio limitrofe.
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4 — A determinagão do nOmero de habitantes é feita em fungão dos dados mais

recentes disponibilizados pelo Servigo Regional de Estatistica dos Agores.

Artigo 27.°- A

Concurso

1 — A Diregão Regional da Satkle pode proceder a abertura de concurso para a

instalagão de uma nova farmacia quando se verifiquem os requisitos previstos no

artigo anterior e o interesse pUblico na acessibilidade dos cidadaos a dispensa de

medicamentos derivado de uma melhor cobertura farmacautica o justifique.

2 — Os centros de satkle, as unidades de sakle de ilha ou as autarquias locals tern

legitimidade para requerer a Diregäo Regional da Satkle a abertura do procedimento

concursal.

3 — 0 requerimento referido no nt:Imero anterior é instruldo corn a demonstragão do

preenchimento dos requisitos previstos no artigo anterior e no n.° 1 do presente

artigo.

4 — 0 pedido é devidamente apreciado pela Diregão Regional da Sakle, que

decide fundamentadamente, comunicando a sua posigâo a entidade requerente.

Artigo 27°-B

Aviso de abertura

1 — 0 aviso de abertura de concurso é publicitado no Jomal Oficia/ e divulgado na

area destinada a satkle em portal do Governo Regional dos Agores.

2 — 0 aviso de abertura de concurso indica:

a) 0 municipio ou zona do municipio onde pode ser instalada a farmacia;

b) A data limite para a apresentagäo das candidaturas;

c) A forma de apresentagao das candidaturas;

d) Os termos de prestagao da caugao;

e) A constituigão do Ari.
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3 — A data fixada para a apresentagão das candidaturas nä. ° pode ser superior a 20

dias a contar da publicacâo no Jomal Oficial do aviso de abertura do concurso.

Artigo 27.°-C

JOri

1 — A constituicao do jtari do concurso consta do aviso de abertura, pelo que é

designado anteriormente a publicacão deste aviso, por despacho do membro do

Governo Regional competente na area da satade, respeitando a seguinte

com posicAo:

a) Um presidente, que A o Diretor Regional da SaCide ou a entidade ern quern este

delegue;

b) Dois vogais, urn dos quais proposto pela Ordem dos Farmacéuticos.

2 — 0 despacho a que se refere o niimero anterior designa dois vogais suplentes.

3 — 0 presidente do Ari é substituido, nas suas faltas e impedimentos, pelo vogal

efetivo designado no despacho constitutivo do mesmo.

4 — 0 jUn supervisiona todas as fases do concurso.

Artigo 27.°-D

Funcionamento do pari

1 — 0 Ad so funciona corn a presenca de todos os seus membros, sendo as

respetivas deliberacäes tomadas por maioria.

2 — 0 Ari é secretariado pelo vogal designado pelo presidente, competindo -Ihe

lavrar as atas das reuniOes efetuadas, das quais constam as fundamentos das

decis6es tomadas.

3 — 0 acesso As atas faz -se nos termos do disposto na legislagão ern vigor relativa

ao acesso aos documentos administrativos.
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Artigo 27.°-E

Concorrentes

1 — Podem ser opositores ao concurso as pessoas singulares ou coletivas que

ret.Inam os requisitos legais para serem proprietarias de farmacias.

2 — Um concorrente nao pode ser opositor ao mesmo concurso, simultaneamente,

a titulo individual e em sociedade em que detenha posigao maioritaria.

3 — Urn concorrente pode concorrer, a titulo individual Cu em sociedade,

simultaneamente a mais do que um concurso, sendo, no entanto, obrigado a desistir

dos restantes concursos em que tenha concorrido individualmente ou em sociedade

em que detenha posigao maioritaria quando prestar a caugao prevista no artigo 27.°-

K.

4 — 0 concorrente graduado em primeiro lugar e que já tenha prestado caugdo nao

pode ser opositor a qualquer outro concurso.

Artigo 27.°-F

Apresentagdo da candidature

Os concorrentes, no momento da apresentagao da candidatura, corn excegao dos

candidatos a instalagao por transferéncia, entregam os seguintes documentos:

a) FotocOpia do respetivo documento de identificagao, no caso de se tratar de uma

pessoa singular, ou fotocOpia do contrato de sociedade e certidao do registo

comercial, no caso de se tratar de uma sociedade comercial;

b) FotocOpia da cadula profissional da Ordem dos Farmacéuticos, se aplicavel;

C) Declaragao do horario que pretende praticar e dos servigos farmacéuticos que

pretende prestar;

d) Declaragão sobre a entrega de medicamentos ao domicilio, sobre a venda de

medicamentos através da internet e sobre a adesao a venda de medicamentos

unidose;

e) Declaragao do niimero de farmacias e de laboratOrios de analises clinicas de que

o concorrente tenha a propriedade ou copropriedade, direta ou indiretamente, e

respetiva identificagao;
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•	 t) Declaracäo de incompatibilidades;

g) Declaragäo da intencão de instalar a farmacia no municipio ou zona de municipio

indicado no aviso de abertura do concurso;

h) Fotoc6pia do cart5o de contribuinte de pessoa singular ou coletiva;

i) Declaracão emitida pela administrac5o fiscal que ateste o niimero de anos de

permanancia no domicilio fiscal, e ou outro meio comprovativo da residancia habitual

e efetiva.

Artigo 27.°-G

Selegão dos concorrentes

1 — 0 Ari, no prazo de 20 dias a contar da data limite para a apresentacdo das

candidaturas, procede a selecão dos concorrentes.

2 — Sào liminarmente excluidos os concorrentes que:

a) N5o cumpram os requisitos legais da propriedade de farmacia;

b) Pretendam instalar farmacia em municipio ou zona de municipio diferente do

previsto no aviso de abertura do concurso;

c) Apresentem a candidatura ap6s a data limite referida no aviso de abertura do

concurso.

Artigo 27.°-H

Graduacäo dos concorrentes

1 — 0 jUn gradua, por ordem decrescente, os concorrentes admitidos corn base nos

seguintes critarios:

a) Hordrio semanal proposto igual ou superior a 55 horas — 70 pontos;

b) Não ser proprietario ou coproprietario de farmacia ou de laboratOrio de analises

clinicas ha pelo menos um ano — 65 pontos;

C) Ades5o ao sistema de dispensa de medicamentos em unidose — 60 pontos;

d) Entrega de medicamentos ao domicilio — 55 pontos;

e) Venda de medicamentos atravês da internet — 50 pontos;
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#0
f) Licenciatura conferida por instituicao de ensino superior universitario na area das

ciancias farmacauticas e inscricao na Ordem dos Farmacauticos — 40 pontos;

g) Residéncia habitual e efetiva no municipio onde Ira ser instalada a farmacia, ou

em municipio limitrofe, devidamente comprovada — 1 ponto por cada ano completo,

ate ao limite maxima de 35 pontos;

h) Residancia habitual e efetiva na ilha onde ira ser instalada a farmacia,

devidamente comprovada — 0,5 pontos por cada ano completo, ate ao limite

maxima de 20 pontos;

0 Residencia habitual e efetiva na Regiao, devidamente comprovada — 0,25 pontos

por cada ano completo, ate ao limite maxima de 10 pontos;

j) Servicos farmacéuticos que se propOe prestar, nos termos do artigo 37.°-A — 4

pontos por cada servico a disponibilizar.

2 — 0 não cumprimento dos requisitos previstos nas alineas a), c), d), e) e j) implica

a caducidade do alvara da farmacia.

3 — Os critarios previstos nas alineas g), h) e 0 pressup6em a permanéncia efetiva

na Regiao, a residancia atual na Regiao ha pelo menos urn ano e sac) considerados

cumulativamente, tido podendo no conjunto ultrapassar os 35 pontos.

4 — No caso de sociedade que seja constituida por dois ou mais sOcios, a

pontuacão referida no n.° 1 sera a que resultar da media aritmatica da pontuacao de

cada urn dos sOcios, ponderada pelas respetivas quotas.

5 — Caso se verifique empate entre os concorrentes graduados, sera dada

preferancia a quern tiver melhor pontuacao nos criterios enunciados no n.° 1,

apreciados alinea a alinea ate ao desempate, considerando -se, no caso de se

aplicar a alinea 0 do n.° 1, a mais elevada nota de licenciatura.

6 — Caso se mantenha empate, sera efetuado urn ato pOblico de sorteio, na data,

hora e local, previamente notificado aos mesmos.

7 — 0 sorteio a realizado corn recurso a urn sistema eletrOnico, mecanico ou

eletromecanico que garanta a total aleatoriedade do resultado.

Artigo 27.°-I

Homologagão
1 — A lista dos concorrentes admitidos e graduados é homologada por despacho do

membro do Governo Regional competente em matdria de saCide, ou por delegacao

sua, pelo Diretor Regional da Satkle.
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2 — A lista referida no nOmero anterior é publicada no Jomal Oficial e divulgada na

area destinada a saiide em portal do Governo Regional dos Acores.

Artigo 27.°-J

Notificagdo

1 — 0 jun notifica o concorrente graduado em primeiro lugar no prazo de 5 dias a

contar da publicacão da lista no Jomal Oficial.

2 — Da notificacao prevista no nOmero anterior devem constar os prazos para a

prestagão de caucão e para a entrega dos documentos referidos no artigo 27.°-L.

Artigo 27.°-K

Caugdo

1 — 0 concorrente graduado em primeiro lugar presta uma caucao no valor de

25000€ (euros), no prazo de 15 dias a contar da respetiva notificacao.

2 — A caucäo pode ser prestada por dep6sito em dinheiro ou mediante garantia

bancaria aut6noma, a primeira solicitacao, nos termos definidos no aviso de abertura

do concurso.

Artigo 27.°-L

Documentos

o concorrente graduado em primeiro lugar dispOe do prazo de 150 dias Oteis a

contar da respetiva notificacao para apresentar a Direcao Regional da Satkle os

seguintes documentos:

a) Planta de localizacdo da farmacia, a escala de 1:2000, incluindo o nome da rua e

O nOrnero de policia, de lote ou de indicacao do pradio com projeto de construcâo

licenciado, ou dele dispensado, que represente a area envolvente da farmacia numa

distancia de 250 m contada dos limites exteriores da farmacia;
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b) Certidão camararia de preenchimento dos requisitos respeitantes a distancia

previstos no n.° 1 do artigo 27.°;

C) Identificacâo do diretor tecnico e do restante pessoal, declaracao da Ordem dos

Farmaceuticos da inscrigäo do farmacéutico ou farmaceuticos que irão exercer na

farmecia, bem como respetivas certidOes do registo criminal;

d) Memeria descritiva da farmacia, incluindo a descricao das instalacOes, das

divisties e das respetivas areas;

e) Pedido de aprovagão da designagâo da farmecia, corn indicagdo sucessiva e

preferencial de fres designacties.

Artigo 27.°-M

Não apresentagdo dos documentos

1 — Se o concorrente graduado em primeiro lugar não proceder a apresentacão dos

documentos mencionados no artigo anterior no prazo indicado e excluido e

substituido pelo concorrente graduado em segundo lugar, e assim sucessivamente

ate ao Ultimo concorrente admitido, tudo se processando como se se tratasse do

primeiro, designadamente para efeitos de entrega de documentos.

2 — Se o Ultimo concorrente graduado nâo proceder a apresentacâo dos

documentos mencionados no artigo anterior no prazo indicado e excluido e a

Direcao Regional da Sailde pode proceder a abertura de novo concurso.

Artigo 27.°-N

Anilise dos documentos

1 — 0 Ari analisa os documentos referidos no n.° 1 do artigo 27.° -L no prazo de 15

dias a contar da data limite para a respetiva apresentacão e decide sobre a aptidão

ou inaptidão do local, do espaco e do quadro farmaceutico para a abertura ao

pUblico de uma farmecia.

2 — Se o jtki decidir pela inaptidâo do local, do espaco ou do quadro farmaceutico

para a abertura ao pOblico de uma farmecia aplica -se o disposto no artigo anterior.
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3 — A decisão final do jun e homologada por despacho do membro do Governo

Regional competente em matêria de saCide, no prazo de 15 dias.

Artigo 27.°-0

Perda de caugão

o nâo cumprimento, por factos imputaveis ao interessado, do disposto no artigo 27.°

- L, ou a decisäo de inaptid8o do local, do espago e do mapa de pessoal para

abertura da farmacia em concurso, implica a perda a favor da Regido AutOnoma dos

Agores de metade do valor da caugão prestada.

Artigo 27.°-P

Concorrente selecionado

1 — A Diregão Regional da SaCide, no prazo de 5 dias a contar da homologagào da

decisäo final do Ari, prevista no n.° 3 do artigo 27°-N, notifica o concorrente

selecionado do prazo de instalagâo da farmãcia e da decisão sobre a designagão da

farmâcia.

2 — Em simultaneo com a notificagdo referida no niimero anterior, a Diregao

Regional da Sat:1de devolve a caugâo prestada nos termos do artigo 27.°-K.

3 — Caso a Direg8o Regional da Sakle nâo aprove nenhuma das designagOes da

farmãcia propostas pelo concorrente este deve, no prazo de 10 dias, apresentar urn

novo pedido.

4 — A Diregão Regional da SaCide decide no prazo de 10 dias sobre o novo pedido.

Artigo 27.°-Q

I nstalagão

1 — A instalagdo da farmdcia compreende a dotagäo de pessoal e o cumprimento

das normas relativas as divisOes e areas minimas, conforme o disposto na portaria

respetiva.
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2 — 0 concorrente selecionado disp6e do prazo de urn ano para instalar a farmacia

e solicitar a vistoria, contado da notificacão referida no n.° 1 do artigo anterior.

3 — A Direcäo Regional da Salkle pode, em casos devidamente justificados no

aviso de abertura do concurso, fixar urn prazo mais curto para a instalacão da

farmecia.

4 — A Direcão Regional da Sailde pode prorrogar o prazo referido no n.° 2 por

period() rid() superior a 150 dias Uteis, mediante requerimento, devidamente

fundamentado, do concorrente selecionado.

5 — Os prazos referidos nos n.°s 2 a 4 suspendem -se pela apresentacâo do

primeiro pedido de vistoria A farmecia.

Artigo 27.°-R

Vistoria e alvare

1 — Terminada a instalacão da farmecia, o concorrente selecionado requer

Direcao Regional da SaCide, dentro do prazos referidos no artigo 27.°-Q, a realizacão

da vistoria.

2 — Decorridos os prazos referido no n.° 1 sem que seja requerida a vistoria

farmacia, cessa o direito de o concorrente selecionado proceder a instalacâo e a

Direcâo Regional da Satkle pode proceder A abertura de nova concurso.

3 — A Direcâo Regional da Sat.1de disp6e do prazo de 30 dias para realizar a vistoria

requerida.

4 — Se a Direcão Regional da Saiide considerar que a farmâcia cumpre as normas

legais e regulamentares, emite o alvare da farmecia no prazo de 10 dias a contar da

realizacâo da vistoria.

5 — Se a Direcão Regional da SaCide considerar que a farmecia näo cumpre as

normas legais e regulamentares, o prazo para a instalacão reinicia -se, dispondo o

concorrente da diferenca entre o prazo total e aquele decorrido ate ao primeiro

pedido de vistoria.

6 — A farmecia deve abrir ao pUblico no prazo de 15 dias Oteis a contar da emissào

do alvara.
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7 — Decorrido o prazo referido no nOmero anterior sem que a farmacia abra ao

pUblico, cessa o direito de a abrir e a Direcào Regional da Sat:K:1e pode proceder

abertura de novo concurso.

Artigo 27.°-S

Transferôncia

1 — A Direcao Regional da SaCide pode autorizar o proprietario a transferir a

localizacâo da farmacia dentro do mesmo municipio, desde que observadas as

condicaes de funcionamento e os requisitos legalmente previstos.

2 — 0 proprietario de farmacia nâo pode requerer a transferencia da sua localizacão

antes de decorrido urn period° de 5 anos a contar da data da respetiva abertura na

sequencia de concurso ou de transformacão de posto de medicamentos ern

farmacia.

Artigo 27.°-T

Pedido de transfertncia

o proprietario de farmacia que pretenda transferi-la dentro do mesmo municipio

deve apresentar urn pedido a Direcão Regional da SaCide, instruido corn os

seguintes documentos:

a) Fotoc6pia do respetivo documento de identificacão, no caso de se tratar de uma

pessoa singular, ou fotocOpia do contrato de sociedade e certidão do registo

comercial, no caso de se tratar de uma sociedade comercial;

b) Identificacão da farmacia a transferir, incluindo o nome da rua e o nOmero de

polfcia ou lote;

c) Planta de localizacão do edificio ou fragdo para onde se pretende a transfertncia,

escala de 1:2000, incluindo o nome da rua e o nilmero de policia, de lote, ou de

indicacao do pradio corn projeto de construcdo licenciado ou dele dispensado, que

represente a area envolvente da farmacia numa distancia de 250 m contada dos

limites exteriores da farmacia;
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cf) Certiclão carnal-aria de preenchimento dos requisitos respeitantes a distancia

previstos nas alineas b) e c) do n.° 1 do artigo 27.°;

e) Identificagâo do diretor têcnico e da restante dotagdo de pessoal;

I) Mem6ria descritiva do edificio ou fragâo para onde se pretende a transferéncia,

incluindo a descrigão das instalagOes, das divisOes e das respetivas areas.

Artigo 27.°-U

Decisdo de aptidäo

A Diregdo Regional da SatIde analisa os documentos referidos no artigo anterior,

decide, no prazo de 30 dias a contar da respetiva apresentagão, sobre a aptiddo ou

inaptidão do local, do espago e da dotagão de pessoal para a abertura ao pOblico da

nova farmacia e notifica o proprietario da farmacia.

Artigo 27.°-V

Inaptiddo do local

1 — A Diregão Regional da Sakle decide pela inaptiao do local para a nova

localizacao da farmacia quando:

a) Não preencha os requisitos previstos nas alineas b) e c) do n.° 1 do artigo 27.°,

bem como o critario de interesse pUblico estabelecido na parte final do n.° 1 do

artigo 27.°-A;

b) 0 edificio ou fragâo para onde se pretende a transferencia nâo disponha das

areas mInimas exigidas;

c) 0 pedido de transferencia seja apresentado em dia posterior a outro pedido e as

novas localizagOes das farmacias distem menos de 250 m entre si.

2 — A decisão de inaptidão do local corn fundamento na alinea c) do nUmero

anterior pressupOe uma decisâo de aptidão do pedido apresentado em primeiro

lugar.
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1 — Os pedidos sào conflituantes quando reirnam, cumulativamente, os seguintes

requisitos:

a) Sejam apresentados no mesmo dia;

b) Sejam objeto de decisão de aptidão;

c) As novas localizagOes das farmacias distem menos de 250 m entre Si.

2 — De entre os pedidos conflituantes, a Direcão Regional da Sairde seleciona um

atraves de sorteio.

3 — A Direcão Regional da Sairde notifica os proprietArios das farmAcias que

apresentem pedidos conflituantes da data, da hora e do local da realizacAo do

sorteio.

Artigo 27.°-X

Vistoria e averbamento

1 — 0 proprieterio da farmAcia deve requerer A DirecAo Regional da Sairde a

realizacão de uma vistoria As novas instalacties, no prazo de urn ano a contar da

decisão de aptidAo referida no artigo 27.°-U ou da selecão referida no artigo anterior.

2 — A Direcão Regional da Sairde pode prorrogar o prazo referido no nOmero

anterior, por period° ate urn ano, mediante requerimento, devidamente

fundamentado, do concorrente selecionado.

3 — A Direcão Regional da Sairde dispae do prazo de 30 dias para realizar a vistoria

requerida.

4 — Se a Direcão Regional da SaUde considerar que a farmacia cumpre as normas

legais e regulamentares, averba a nova localizacdo da farmAcia no respetivo alvarà.

5 — A farmAcia deve abrir ao pUblico, nas novas instalacties, no prazo de 20 dias

Oteis a contar do averbamento da nova localizacäo no alvara.
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Artigo 27.°-Y

Encerramento

0 proprieterio da farmecia pode encerrar a farmecia a transferir a partir do pedido de

vistoria referido no n.° 1 do artigo 27.°-X, pelo period() que se considerar necessario,

para efeitos de reinstalagâo no novo local.

Artigo 27.°-Z

Impossibilidade de transferéncia e de instalagão

Desde a decisào de aptidao, prevista no artigo 27.°-U, ate ao termo do prazo para

abrir a farmecia ao pOblico, são indeferidas, por inaptiddo do local para a abertura ao

pUblico, a transferéncia e a instalagão de novas farmecias que, em relagäo a nova

localizagão da farmacia que se pretende transferir, conduzam A violagão das regras

da distAncia previstas nas alineas b) e c) do n.° 1 do artigo 27.°

CANTULO VI

Funcionamento da farmAcia

Artigo 28.°

Designagão da farmScia

1 — E proibida a utilizagão, na designagAo da farmecia, de quaisquer vocabulos

enganosos ou que constituam concorrencia desleal.

2 — A designagão da farmacia depende de aprovagao da Diregão Regional da

Satkle.
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3 — 0 vocabulo «farmacia», simples ou composto, e o simbolo «cruz verde» sci

podem ser utilizados para identificar farmécias.

Artigo 29.°

Informagdo

1 — As farmécias devem divulgar, de forma visivel, designadamente, as
informageies relativas ao nome do diretor têcnico, ao horkio de funcionamento, as

farmacias de turno no municipio, aos descontos que concedam no prego dos
medicamentos, ao modo de reembolso da comparticipagão do Estado no prego dos
medicamentos e a existéncia de livro de reclamaglies.

2 — No exterior das farmacias é inscrito o vocébulo «farmdcia» ou o simbolo «cruz

verde)).

3 — Quando a farmdcia estiver de turno, o vocébulo «farmdcia» ou o simbolo «cruz
verde» devem estar iluminados durante a noite.

Artigo 30.°

Instalacties

1 — As farmécias devem dispor de instalagOes adequadas a garantir a seguranga,
conservagäo e preparagão dos medicamentos e a acessibilidade, comodidade e
privacidade dos cidaddos e do respetivo pessoal.

2 — Para efeitos do disposto no nOmero anterior, as farmécias devem dispor,

designadamente, das seguintes divisOes:

a)Sala de atendimento ao

b)Armaz6m;
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C) LaboratOrio;

d) InstalagOes sanitarias.

3 — As areas minimas das farmacias e de cada uma das divisOes referidas no

ntamero anterior sâo definidas por portaria do membro do Governo Regional

competente na area da saLlde.

Artigo 31.°

HorAdo de funcionamento

0 horario de funcionamento das farmacias abrange os periodos de funcionamento,

diario e semanal, e os turnos de servigo permanente, de regime de reforgo e de

regime de disponibilidade, regulados por legislagão especifica.

Artigo 31. 0 A

Periodo de funcionamento

1 — 0 periodo de funcionamento semanal das farmacias de oficina que nä° fagam

turnos de regime de disponibilidade tem o limite minimo de 50 horas.

2 — 0 periodo de funcionamento semanal das farmacias de oficina em turno de

regime de disponibilidade tem o limite minimo de 44 horas.

3 — As farmacias de oficina podem fixar um period° de funcionamento diario que

Ihes permita estar abertas vinte e quatro horas por dia, todos os dias da semana.

Artigo 31.°-B

Fixagão dos periodos de funcionamento

0 proprietario da farmacia fixa livremente os periodos de funcionamento didrio e

semanal sem prejuizo do disposto nos artigos anteriores.
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Artigo 31.°-C

Comunicagão

1 — 0 proprietkio da farmécia comunica os periodos de funcionamento, diario e

semanal, da farmâcia a Diregão Regional da Saikle.

2 — Os periodos de funcionamento devem manter-se inalterados, no minim°

durante seis meses, salvo motivos de forca major, devidamente justificados.

3 — Sem prejuizo do disposto no nilmero anterior, o proprietdrio da farmacia

comunica a Diregão Regional da SaCide qualquer alteracão dos periodos de

funcionamento, com a antecedència minima de 30 dias.

Artigo 31.°-D

Divulgagdo

1 — 0 horario de funcionamento é afixado na farmâcia, de forma visivel.

2 — 0 horkio de funcionamento das farmacias de oficina é divulgado pela Direcâo

Regional da Sakle no portal do Governo Regional dos Acores e no portal da

e pelas unidades de sa0de do Servico Regional de Saiide, nas suas instalacOes em

local acessivel ao pUblico.

Artigo 31.°-E

Turno de servico permanente

A farmacia de turno de servico permanente mantêm-se em funcionamento,

ininterruptamente, desde a hora de abertura ate a hora de encerramento do dia

seguinte.
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Artigo 31.°-F

Turno de regime de reforgo

A farmacia de turno de regime de reforgo mantêm-se em funcionamento ate as 22

horas, sem prejuizo de encerramento 5 hora de almogo quando o period° de

funcionamento definido o preveja.

Artigo 31.°-G

Turno de regime de disponibilidade

A farmacia de turno de regime de disponibilidade tem de assegurar que urn

farmacéutico, urn têcnico ou urn tecnico auxiliar de farmàcia està disponivel para

atender o pUblico que o solicite, em caso de urgéncia.

Artigo 31.°-H

Farmficias de turno

1 — Nos municipios corn menos de 20000 habitantes tern de existir sempre uma

farmdcia de turno de regime de disponibilidade entre a hora de encerramento normal

e a hora de abertura normal do dia seguinte.

2 — Nas situagOes previstas no nOmero anterior, caso exista apenas uma farmdcia

no municipio e exista outra farmacia a menos de 3 km, podem ser organizadas

escalas de turnos de regime de disponibilidade entre ambas.

3 — Nos municipios corn mais de 20000 habitantes ou com servigo de urgéncia

hospitalar tern de existir sempre uma farmãcia de turno de servigo permanente.

4 — Nos municipios corn mais de 50000 habitantes tern de existir sempre uma

farmdcia de turno de servigo permanente e uma farmâcia de turno de regime de

reforgo pelo menos ate as 22 horas.
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5 — A determinagâo do nOmero de habitantes é feita em funcâo dos dados

disponibilizados pelo Servico Regional de Estatistica dos Acores.

Artigo 31.°-I

Regime de dispensa

1 — 0 funcionamento da farmacia por turnos é insuscetIvel de originar qualquer

acrêscimo de pagamento nos medicamentos sujeitos a receita medica dispensados.

2 — Nas situacties ndo compreendidas no nOmero anterior, o funcionamento da

farmàcia por turnos pode originar urn acrêscimo no pagamento cujo valor méximo é

fixado por portaria do membro do Governo Regional competente em matéria de

Artigo 31.°-J

Escalas de turnos

As escalas de turnos sào aprovadas pela Direcão Regional da Sat:de, sob proposta

das associacties representativas das farmâcias.

Artigo 31.°-K

Aprovagdo

1 — As associacties representativas das farmdcias propetem a Direcâo Regional da

Sat:de durante o més de outubro as escalas de turnos de servico permanente, de

regime de reforco e de regime de disponibilidade, adiante designadas por escalas de

turnos, para o ano seguinte.

2 — A Direcäo Regional da Sat.1de aprova, ate ao dia 15 de novembro, as escalas

de turnos para o ano seguinte.

3 — A Direcão Regional da SaCide envia as associacOes representativas das

farmacias e as farmacias, ate ao dia 30 de novembro, as escalas de turnos

aprovadas para o ano seguinte.
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4 — As escalas de turnos sâo aprovadas anualmente.

Artigo 31.°-L

Execucio

1 — As farmacias devem cumprir as escalas de turnos aprovadas pela Diregäo

Regional da SaCide.

2 — As farmacias de turno de servigo permanente ou de turno de regime de reforgo

podem, a partir da hora de encerramento normal, impedir o acesso do pUblico ao

interior da farmacia, desde que disponham de urn postigo de atendimento que

permita a dispensa de medicamentos ao

3 — As farmAcias que cumpram escalas de turnos devem dispor de condigOes

adequadas ao funcionamento por turnos.

Artigo 32.°

Evicgdo obrigatOria

0 pessoal que desempenha fungties na farmacia, incluindo o diretor têcnico, é

afastado do seu local de trabalho quando atingido por doengas de evicgâo

obrigat6ria, nos mesmos termos em que se permite o afastamento temporârio da

frequencia escolar e demais atividades desenvolvidas nos estabelecimentos de

educagâo e de ensino para os discentes, pessoal docente e nâo docente.

Artigo 33•0

Identificagâo

0 pessoal que desempenha fungOes de atendimento ao pOblico nas farmAcias deve

estar devidamente identificado, mediante o uso de urn cartão, contendo o nome e o

titulo profissional.
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Artigo 34.0

Venda ao ptiblico

As farmacias podem fornecer ao public() os seguintes produtos:

a) Medicamentos;

b)Substancias medicamentosas;

c) Medicamentos e produtos veterinârios;

d) Medicamentos e produtos homeopâticos;

e) Produtos naturals;

f) Dispositivos medicos;

g) Suplementos alimentares e produtos de alimentacão especial;

h) Produtos fitofarmacduticos;

i) Produtos cosmêticos e de higiene corporal;

j) artigos de puericultura;

I) Produtos de conforto.

Artigo 34.°-A

Dispensa e entrega de medicamentos ao domicilio

1 — 0 pedido de dispensa de medicamentos para entrega ao domicilio pode ser
feito diretamente nas farmacias ou nos locais de venda de medicamentos no
sujeitos a receita mêdica, atraves do sib() eletrOnico da farmâcia ou do local de
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venda de medicamentos nä° sujeitos a receita mèdica, ou atravês de correio

eletrOnico, de telefone ou de telefax.

2 — A entrega ao domicilio é feita sob a supervisão de urn farmacéutico, no caso de

farmâcia, ou de farmacéutico ou tecnico de farmdcia, no caso de local de venda de

medicamentos nâo sujeitos a receita mêdica, que são responsaveis pela prestacão

das informac6es necesskias a adequada utilizacdo dos medicamentos

dispensados.

Artigo 34.°-B

CondigOes de entrega de medicamentos ao domicilio

1 — A entrega ao domicilio de medicamentos sujeitos a receita mêdica observa as

disposigOes legais aplicAveis em relagâo a obrigatoriedade de apresentacâo de

receita mêdica.

2 — A entrega de medicamentos ao domicilio s6 pode ser assegurada pela farmacia

ou pelo local de venda de medicamentos nä° sujeitos a receita mêdica onde o

medicamento é solicitado.

3 — Ao transporte de medicamentos ate ao domicilio do utente são aplicAveis, corn

as devidas adaptagOes, as regras de transporte previstas nas boas praticas de

distribuicão de medicamentos.

Artigo 34.°-C

Sitio na internet

As farmãcias e os locals de venda de medicamentos rid° sujeitos a receita mêdica

que dispensem medicamentos solicitados atravês da Internet devem dispor,

isoladamente ou em associacão, de urn sitio eletrOnico prOprio, onde constem as

seguintes informacOes:

a) Preco dos servicos prestados de dispensa de medicamentos e sua entrega ao

domicilio;

b) Formas de pagamento aceites;
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c) Area geografica em que e assegurada a dispensa ao domicilio;

d) Prazo indicativo para a entrega dos medicamentos solicitados;

e) Nome do diretor tecnico da farmecia ou do responsevel tecnico do local de venda

de medicamentos neo sujeitos a receita mêdica.

Artigo 34.°-D

Comunicagão prèvia

1 — A dispensa de medicamentos atravês da Internet nos termos do artigo anterior

depende de comunicageo previa e Diregão Regional da Sakle do enderego do

respetivo sitio.

2 — A Diregâo Regional da SaCide disponibilizare no portal do Governo Regional dos

Agores e no portal da Saiide a lista dos sitios da internet comunicados nos termos

do nOmero anterior.

Artigo 34.°-E

Registo

As farmecias e os estabelecimentos de venda de medicamentos nä() sujeitos a

receita medica devem registar os pedidos de dispensa de medicamentos efetuados

nos termos do n.° 1 do artigo 34.°-A, corn referenda a identificageo do medicamento,

quantidade dispensada e ao municipio de entrega.

Artigo 35.0

Conservagdo e prazo de validade

As farmecias não podem ter produtos em mau estado de conservageo nem podem

fornecer produtos que excedam o prazo de validade.
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Artigo 36.°

Medicamentos esgotados

As farmàcias devem providenciar, corn a brevidade possivel, a obtencao dos

medicamentos solicitados que se encontrem esgotados e a dispensa destes

medicamentos, ap6s a sua reposicdo, e insuscetivel de originar qualquer acrescimo

de pagamento.

Artigo 37.°

Servigos farmaauticos

As farmãcias podem prestar servicos farmacéuticos de promocao da saCide e do

bem-estar dos utentes.

Artigo 37.°-A

Carteira de servigos

As farmâcias podem prestar os seguintes servicos farmacéuticos de promocão da

saCide e do bem -estar dos utentes:

a) Apoio domiciliario;

b) Administracâo de primeiros socorros;

c) Administracäo de medicamentos;

d) Utilizacâo de meios auxiliares de diagnOstico e terapeutica;

e) Administracâo de vacinas nào incluidas no Plano Regional de Vacinacão;

f) Programas de cuidados farmacduticos;

g) Campanhas de informacão;

h) Colaboracão em programas de educacâo para a sailde.

Artigo 37.°-B

Requisitos para a prestagdo de servigos
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1 — Os servicos referidos no artigo anterior tern de ser prestados nas condicOes

legais e regulamentares e por profissionais legalmente habilitados.
2 — Para a prestacão dos servicos previstos nas alineas b), c), d) e e) do artigo

anterior, as farmacias devem dispor de instalacties adequadas e autonomizadas.

Artigo 37.°-C

Informagão

1 — As farmacias que prestem servicos farmacauticos devem divulgar o tipo de
servicos e o respetivo prep, de forma visivel, nas suas instalacties.
2 — As farmacias podem ainda divulgar os precos dos servicos farmacéuticos nos
seus sitios na internet.

Artigo 37.°-D

Reg isto

1 — As farmacias devem registar os servicos farmacéuticos prestados, corn
referéncia ao tipo e a quantidade.

2 — A informacâo referida no nOmero anterior deve ser disponibilizada a Direcâo
Regional da SaUde, sempre que solicitada.

Artigo 38.°

Documentos

As farmacias displiem nas suas instalaclies da Farmacopeia Portuguesa, em edicão
de papel, em formato eletrOnico ou online, a partir de sitio da Internet reconhecido
pela Direcdo Regional da SaUde, e de outros documentos indicados pela mesma
entidade.
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Artigo 39•°

Reclamacties

1 — As farmacias disp6em de livro de reclamagOes e enviam mensalmente
Diregao Regional da Sairde cOpia das reclamagOes efetuadas pelos cidadaos.

2 — A Diregão Regional da SaUde disponibiliza, atravès do portal do Governo
Regional dos Agores, uma area destinada as reclamagOes dos cidadâos.

CAPiTULO VII

Encerramento da farmácia

Artigo 40.°

Comunicagdo

Salvo casos de forga major, devidamente justificados, as farmacias so podem
encerrar ap6s comunicagâo a Diregao Regional da Sairde, corn a antecedancia de

90 dias.

Artigo 41.°

Manutengäo em funcionamento

1 — Se o encerramento for gravemente lesivo para o interesse pirblico, a Diregao
Regional da Sairde providencia pela manutengâo de uma farmacia em
funcionamento que garanta a acessibilidade dos cidadaos a dispensa de

medicamentos.
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2 — Para efeitos do disposto no ntamero anterior, a Direcao Regional da Satade

pode, designadamente:

a) Notificar a proprietkia para manter a farmâcia em funcionamento, corn a

cominacão de cessacâo do alvará;

b) Atribuir a exploracâo provisOria de uma farmãcia a urn farmaceutico, se a

propriethria não assegurar a manutencao da farmacia em funcionamento.

3 — A atribuicao da exploracão provisOria de uma farmãcia determina a imediata

abertura de concurso ptablico para o licenciamento de nova farmacia e cessa corn a

atribuicâo do nova alvarà.

Artigo 42.°

Reabertura

1 — Sem prejuizo do disposto no artigo anterior, a farmdcia que seja

voluntariamente encerrada depois de funcionar pelo periodo mil-limo de urn ano

pode reabrir, sem mais formalidades, no prazo de urn ano, a contar da data do

encerramento, desde que tal facto seja comunicado a Direcão Regional da Satade,

corn a antecedéncia de 30 dias.

2 — Cessa o direito a reabrir a farmdcia 60 dias apOs a notificacão da propriethria

para o fazer, corn a cominacão de este direito caducar pela abertura de novo

concurso ptablico e da consequente cessacão do seu alvarâ.

Artigo 43.0

Encerramento

1 — As farmacias e postos de medicamentos podem ser encerrados pela Direcão

Regional da Satade quando nä° cumpram os requisitos de abertura e

funcionamento.
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2 — Se o incumprimento referido no nOmero anterior nâo afetar a satkle pUblica e a

confianga dos cidaddos, o encerramento pode ser temporario e limitado ao period()

necessArio a corregAo das desconformidades detetadas.

3 — Se a proprietAria nAo encerrar a farmAcia depois de a obrigagAo de praticar tal

ato Ihe ser notificada, a Diregão Regional da Sat:1de executa-o coercivamente,

ficando as despesas por conta da proprietAria.

CAPITULO VIII

Postos farmaauticos

Artigo 44.0

Posto farmaautico permanente

Considera -se posto farmacéutico permanente o estabelecimento destinado A

dispensa ao pOblico de medicamentos, a cargo de um farmaceutico, de urn têcnico

ou de urn técnico auxiliar de farmacia e dependente de uma farmAcia em cujo alvarâ

se encontra averbado.

Artigo 45.0

Postos farmacèuticos mOveis

1 — Cada farmAcia pode deter dois postos farmacéuticos mOveis.

2 — A abertura de postos farmacAuticos mOveis depende de autorizagão da DiregAo

Regional da SaCide.

3 — Os postos farmacAuticos mOveis sâo objeto de averbamento no alvarA da

farmAcia a que respeitam.
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4 — A Diregdo Regional da SaCide define, em relagão a cada posto farmacéutico

mOvel, a respetiva Area geogrAfica de atuagao.

5 — Os requisitos de funcionamento dos postos farmacAuticos mOveis são definidos

pelo departamento do Governo Regional competente em materia de sailde, atravAs

de portaria.

Artigo 46.°

Transformagdo de postos farnnaceuticos

1 - Podem ser transformados em farmAcias os postos farmacéuticos permanentes

que reilnam as respetivas condigOes de funcionamento.

2 — A abertura de farmAcias nos termos do nUmero anterior depende de atribuicao

prAvia de alvarâ.

3 - 0 pedido de transformagão dos postos farmacéuticos existentes em farmAcias a

funcionar na mesma localidade pode ocorrer no prazo de 15 dias seguidos a contar

da data da entrada em vigor do presente diploma, estando sujeito a autorizagão da

Diregâo Regional da Sakle, na sequéncia da verificagáo dos requisitos legalmente

exigidos para a instalagão constantes da Portaria n.° 102/2011, de 19 de dezembro.

4 - 0 proprietArio de farmAcia que disponha de urn posto farmacéutico e que

pretenda transforma-lo em farmãcia deve apresentar, no prazo referido no nOmero

anterior, urn pedido a Diregâo Regional da SaCide, instruido corn os seguintes

documentos:

a) FotocOpia do respetivo documento de identificagão, no caso de se tratar

de uma pessoa singular, ou fotocOpia do contrato de sociedade e certidâo do

registo comercial, no caso de se tratar de uma sociedade comercial;

b) Identificagdo do posto farmacéutico, incluindo o nome da rua e o nOmero

de policia ou lote;
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c) Identificacâo do diretor tacnico e restante dotacâo de pessoal da farmacia

que resultard da transformacao e declaracâo da Ordem dos Farmacéuticos

da inscricâo do diretor tecnico, bem como certidão do respetivo registo

criminal;

d) MemOria descritiva e licenca de utilizacao da farmacia que ira funcionar no

mesmo local e que resultara da transformacao, incluindo a descricâo das

instalacties, das divisties e das respetivas areas, conforme a Portaria n.°

102/2011, de 19 de dezembro.

5 - A Direcâo Regional da Sakle analisa os documentos referidos no n.° 4, decide,

no prazo de 20 dias a contar da respetiva apresentacão, sobre a aptiao ou

inaptidâo do local, do espaco e da dotacâo de pessoal para a abertura ao pUblico da

farmacia e determina a realizacâo de vistoria as instalacties.

6 - Näo se efetuando a transformacão do posto farmaceutico em farmacia,

designadamente por não cumprimento dos requisitos exigidos ou por falta de

interesse do proprietario na transformacão, o posto farmacdutico podera continuar a

funcionar nos termos em que foi autorizado, designadamente sendo encerrado

quando, na mesma localidade, for instalada nova farmacia.

7 - A vistoria as instalacOes referida no n.° 5 e realizada pela Direcäo Regional da

Sakle, no prazo de 15 dias.

8 — Se a Direcão Regional da Sakle considerar que a farmacia cumpre as normas

legais e regulamentares, emite o alvara da nova farmacia e suprime o averbamento

do posto no alvara de farmacia a que o mesmo pertencia.

9 - A farmacia deve abrir ao pUblico no prazo de 20 dias Oteis a contar da emissâo

do alvarâ.

10 - As farmacias resultantes da transformacão de postos de medicamentos estao

sujeitas ao disposto nos n.°s 1, 2 e 3 do artigo 19. 0 do Decreto Legislativo Regional

n.° 6/2011/A, de 10 de marco.

11 - Os processos em curso na Direcâo Regional da SaUde, ao abrigo do artigo 51.°

do Decreto Regulamentar Regional n.° 3/2012/A, de 26 de janeiro, regem-se pelas

normas em vigor a data do inicio dos respetivos procedimentos.

CAPiTULO IX
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Disposigems complementares

Artigo 47•0

Fiscalizacdo

1 — Salvo determinagâo legal em contrArio, a fiscalizacão do cumprimento das

disposigäes do presente diploma cabe a Direcão Regional da Sailde e A Inspecão

Regional de Sailde.

2 — As entidades referidas no rulmero anterior podem solicitar o auxilio de outras
entidades, nomeadamente autoridades policiais, no desempenho das functies de
fiscalizacAo, bem como solicitar As farmecias a documentacão que entendam
necesseria.

3 — A Direcão Regional da SaCide e a Inspecão Regional de Satkle devem

colaborar com a Ordem dos Farmaceuticos e comunicar-lhes as infraclies cujo
procedimento sancionatOrio seja da sua competencia.

Artigo 48.°

Agentes

As proprieterias das farmAcias sac) responsabilizadas pela prAtica das contra -
ordenacties previstas neste capitulo.

Artigo 49.0

Contra-ordenagems graves

Constitui contra -ordenacão punivel, no caso de pessoas singulares, corn coima de €
500 ate € 5000 e, no caso de pessoas coletivas, corn coima de € 5000 ate € 20 000:

a)A violacAo do dever de farmacovigilancia, previsto no artigo 7.°;

b)A violacão do dever de informacão sobre o prep, previsto no n.° 3 do artigo 8.°;
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C) A violagâo do dever de colaboragão, previsto no artigo 13.°;

d) A inobservancia de forma escrita nos negOcios juridicos previstos no n.° 3 do

artigo 19.°;

e) A falta de comunicagäo dos negOcios juridicos, nos termos do n.° 3 do artigo 19.°;

f) 0 incumprimento da obrigagão prevista no artigo 20.°;

g) A violagão do disposto no artigo 23.°;

h) A utilizagão de uma designagão não aprovada, em violagâo do artigo 28.°;

i) A viola* dos deveres de informagâo previstos no artigo 29.°;

j) A inexistencia das instalaglies, divisOes ou condicties de acesso previstas no

artigo 30.°;

I) 0 incumprimento do dever de identificagdo previsto no artigo 33.°;

m) A propriedade da farmacia violar o disposto no artigo 15.°;

n) As agOes das sociedades comerciais proprieterias de farmecias näo serem

nominativas.

Artigo 50.°

Contra-ordenacties muito graves

Constitui contra -ordenagdo punivel, no caso de pessoas singulares, com coima de €

5000 ate € 20 000, e no caso de pessoas coletivas, corn coima de € 20 000 ate € 50

000:

a) A violagao do dever de dispensa dos medicamentos, previsto no artigo 6.°;

b) A violagäo do dever de sigilo, previsto no artigo 12.°;
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C) A detencão ou o exercicio, em simultãneo, direta ou indiretamente, da

propriedade, da exploracào ou da gestäo de mais de trés farmâcias, em violacâo do

disposto no artigo 16.°;

d) A detencâo ou o exercicio, direta ou indiretamente, da propriedade, da exploragdo

ou da gestão de farmacias pelas pessoas ou entidades referidas no artigo 17.°;

e) A venda, o trespasse, o arrendamento ou a cessâo da exploracâo da farmâcia

antes de decorridos cinco anos, a contar do dia da abertura ao püblico, em violacào

do disposto no n.° 1 do artigo 19.0;

f) A violacâo do disposto no n.° 1 do artigo 21.0;

g) 0 incumprimento dos deveres do diretor têcnico previstos no n.° 1 do artigo 22.°;

h) 0 incumprimento do disposto no artigo 24.°;

i) A abertura da farmacia ao pUblico sem a atribuicão do respetivo alvara ou a falta

de averbamento em casos de alteragão da propriedade ou de transfer6ncia da

localizacào, previstas no artigo 26.°;

j) 0 fornecimento ao pUblico de produtos não autorizados, em violacão do artigo

34.°;

I) A existència, nas farmâcias, de produtos em mau estado de conservagão ou o

fornecimento de medicamentos que excedam o prazo de validade, em violacão do

disposto no artigo 35.°;

m) A cobranca de acrêscimo de pagamento pela dispensa de medicamentos

esgotados, em violacâo do previsto no artigo 36.°;

n) A inexistäncia de livro de reclamacOes, em violacão do disposto no artigo 39.°;

o) A transformacão de postos farmacduticos permanentes em farmâcias, em

violacäo do disposto no artigo 46.°, ou que näo reCinam as respetivas condicães de

funcionamento.
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Artigo 51.0

S a nciies acessOrias

Podem ser aplicadas, em simultaneo corn as coimas previstas nos artigos 49• 0 e

50.°, as seguintes sangties acessOrias:

a) Perda de objetos pertencentes ao agente;

b) Encerramento do estabelecimento;

c) Suspensäo do alvare;

d) Privagäo do direito de participar em concursos pCiblicos que tenham por objeto a

concessáo de servigos pUblicos ou a atribuigão de licengas ou alvares.

Artigo 52.°

Contra-ordenagdo especifica

1 — Os profissionais de satide prescritores de medicamentos que interfiram na

escolha dos cidadãos, em violagâo do disposto no artigo 4.°, são punidos corn coima

ate de € 5000 ate € 20 000.

2 — Os estabelecimentos ou servigos de sat:1de privados que interfiram na escolha

dos cidadAos, em violagâo do disposto no artigo 4.°, sâo punidos corn coima de € 20

000 ate € 50 000.

Artigo 53.°

Processamento

0 processamento das contra-ordenagOes e a aplicagào das coimas competem

Diregão Regional da Sat.1de e A Inspegäo Regional de SaOde.

Artigo 54.0
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Destino das coimas

0 valor das coimas aplicadas as contra-ordenacties previstas no presente diploma

reverte para a Regiào AutOnoma dos Acores.

Artigo 54.° - A

Nulidade

1 — Sao nulos os neg6cios juridicos celebrados contra o disposto neste diploma ou
que produzam, ou possam produzir, um efeito pratico idantico ao que a lei quis

proibir.
2 — Incumbe ao Ministêrio PUblico, oficiosamente ou na sequancia de iniciativa da
Direcão Regional da SaUde ou da Inspecão Regional da Saüde, propor as agOes de
nulidade e requerer as providencias que ao caso couberem, corn vista a evitar que
os negOcios juridicos celebrados em infracao ou fraude a lei produzam efeitos.

Artigo 54.°- B

NotArios

Os notarios devem comunicar a Direcâo Regional da Saüde todos os neg6cios
juridicos que, direta ou indiretamente, envolvam, no todo ou em parte, a alteracao da
propriedade, da exploragão ou da gestao de uma farmacia.

Artigo 54.°-C

Pagamentos

1- Os atos praticados pela Direcdo Regional da Satkle, ao abrigo do presente
diploma, constituem encargos dos concorrentes ou requerentes e o respetivo
pagamento e condicao de prosseguimento dos procedimentos.

2- Os montantes a cobrar pelo Direcao Regional da Saüde, pelos atos referidos no
nOmero anterior são os seguintes:
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a) € 50 pela anâlise das candidaturas;

b) € 75 pela anâlise de documentos;

c) € 500 pela vistoria as instalacties;

d) € 1000 pela emissâo de alvara;

e) € 500 pelo averbamento no alvara.

CAPITULO X

Disposicties transitdrias e finals

Artigo 55.0

Acumulagão de fungOes farmacOuticas

1 — Durante o period° transitOrio de dois anos ou em circunstAncias de comprovada

falta de farmaceuticos, podem estes profissionais ser autorizados a acumular

fungäes de diregâo têcnica de farmAcia de oficina com outras fungOes

farmacéuticas, designadamente a diregdo tecnica de empresas de distribuicâo

grossista de medicamentos.

2 — A autorizagão prevista no nOmero anterior, devidamente fundamentada, é

concedida caso a caso por despacho do membro do Governo Regional competente

em matêria de saCide.

Artigo 56.°

Formularios

A Direcão Regional da Sakle poder6 disponibilizar no portal do Governo Regional

dos Acores e no portal da Sailde os formuldrios necessarios para a execugào do

presente diploma.
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Artigo 57.0

Sitio da Internet

A Diregào Regional da Sakle assegurard, na area destinada A sat:4de no portal do
Governo Regional dos Acores, urn espago destinado As matArias objeto de

comunicagão pelas farmAcias.

Artigo 57.°-A

Com unicagdo eletrOnica

0 requerimento para a abertura do procedimento concursal, a apresentagäo de
candidaturas, a apresentagdo dos documentos, o pedido de aprovagâo da
designagào, o pedido de vistoria, o pedido de transferéncia, o pedido de
transformagão de posto farmacAutico em farmAcia e os pagamentos e dep6sito na
Diregão Regional da Sairde poderão ser feitos no portal do Governo Regional dos
Acores e no portal da Sakle, logo que exists um campo especifico para o efeito.

Artigo 57.° B

Normas transit:ides

1 — Os requisitos para o funcionamento de novas farmAcias constantes do presente
diploma, e da regulamentagão subsequente, aplicam -se As farmAcias existentes a
partir do momento em que estas se transfiram para novas instalag6es.
2 — Os procedimentos de abertura e transferéncia de farmAcias em instrugao na
Diregão Regional da Sairde regem -se pelas normas em vigor A data do inicio dos
respetivos procedimentos, sem prejuizo de opgäo do particular pelo regime previsto
no presente diploma, mediante requerimento para o efeito.
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3 — A categoria de ajudante têcnico de farmàcia passa a designar -se de têcnico

auxiliar de farmacia, para ela transitando os ajudantes tècnicos de farmãcia

registados na Direcao Regional da Sakle.

Artigo 58.°

Norma revogatdria

S5o revogados os seguintes diplomas:

a) Decreto Legislativo Regional n.° 19/99/A, de 24 de Junho, alterado pelo Decreto

Legislativo Regional n.° 25/99/A, de 31 de julho;

b) Decreto Regulamentar Regional n.° 3/2012/A, de 26 de janeiro;

c) Portaria n.° 60/2009, de 17 de julho;

d) Portaria n.° 67/2009, de 10 de agosto.

Artigo 59.°

Entrada em vigor

0 presente diploma entra em vigor na data da sua publicag5o.
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EXMO. SENHOR
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DA REGIÃO AUTONOMA DOS AQORES

HORTA, 09 DE MAIO DE 2012

ASSUNTO: Projeto de Decreto Legislativo Regional n. 2 9/2012 - "Altera o
regime juridico das farmdcias de oficina na Regiäo AutOnoma dos Acores" /
Pedido de substituicdo

0 Grupo Parlamentar do Partido Socialista, nos termos e para os efeitos legais e

regimentais previstos, solicita a Vossa Exceléncia a substituicâo integral do Projeto
acima referido, conforme documento ern anexo.

Corn os melhores cumprimentos,

0 Presidente do Grupo Par!amen do Partido Socialista

Berto Messias
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO REGIONAL

Altera o regime juridic° das farmácias de oficina na Regido AutOnoma dos

Acores

o Decreto-Lei n° 307/2007, de 31 de agosto, estabelece o novo regime juridico das

farmacias de oficina, alterando substancialmente a anterior legislacao sobre o

sector, o que obriga a uma revisão da legislacâo regional existente.

Ora, a realidade arquipelagica da Região AutOnoma dos Acores, associada as

especificidades muito prOprias de cada uma das Ilhas que a compOem, e a

possibilidade, estatutariamente consagrada da Regido legislar em matêria de politica

de saCide, designadamente no que respeita ao regime de licenciamento e

funcionamento das farmacias, aconselham a uma adequagâo do atual regime.

Assim, o Grupo Parlamentar do Partido Socialista, ao abrigo do disposto no artigo

31. 0, n.° 1, alinea d), do Estatuto Politico-Administrativo da Regiâo AutOnoma dos

Acores, apresenta a Assembleia Legislativa o seguinte projeto de decreto legislativo

regional:

Artigo 1.°

AlteragOes ao Decreto Legislativo Regional n.° 612011/A, de 10 de margo

Os artigos 27.°, 31.°, 46.° e 56.° do Decreto Legislativo Regional n.° 6/2011/A, de 10

de marco, passam a ter a seguinte redagão:

"Artigo 27.°

Condigiies gerais e especificas de abertura e transferancia

1 — A abertura de novas farmacias obedece as seguintes condicOes cumulativas:

a) Capitacâo minima de 3500 habitantes por farmacia aberta ao pUblico no

municipio, com excecâo das ilhas corn urn so municipio e uma so farmacia, em que
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a capitagdo minima A de 2500 habitantes por farmAcia, salvaguardando-se sempre a

possibilidade de duas farmAcias por ilha;

b) Distancia minima de 250 m entre farmAcias, contados, em linha reta, dos limites

exteriores das farmAcias;

c) DistAncia minima de 250 m entre a farmAcia e uma extensdo de saCide, urn centro

de saUde ou urn estabelecimento hospitalar, contados, em linha reta, dos respetivos

limites exteriores, salvo em localidades corn menos de 3000 habitantes.

2 — A transferAncia de farmacia no municipio depende do preenchimento

cumulativo das alineas b) e c) do nOmero anterior.

3 — A distal-Ida prevista na alinea b) do n.° 1 aplica-se tambem A abertura ou

transferencia de farmAcia em relagão a farmAcia situada em municipio limitrofe.

4 — A determinagão do niimero de habitantes é feita em fungdo dos dados mais

recentes disponibilizados pelo Servigo Regional de Estatistica dos Acores.

Artigo 31.°

Horario de funcionamento

1 - 0 horArio de funcionamento das farmAcias abrange os periodos de

funcionamento diArio e semanal e os turnos de servigo permanente, de regime de

reforgo e de regime de disponibilidade, nos termos da legislagâo em vigor.

2 - 0 proprietArio da farmAcia deve assegurar o cumprimento do horArio de

funcionamento.

Artigo 46.°

Transformagdo de postos farmaceuticos

1- (...)

2- (...)

3- 0 pedido de transformagäo dos postos farmacAuticos existentes em

farmacias a funcionar na mesma localidade pode ocorrer no prazo de 60

dias seguidos a contar da data da entrada em vigor do presente diploma,

estando sujeito a autorizagão do departamento da administragdo regional

autOnoma competente em matêria de saiide, na sequéncia da verificagdo

dos requisitos legalmente exigidos para a instalagão, nos termos a fixar

por portaria do membro do Governo Regional competente em matêria de

saCide.
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4- 0 proprietario de farmacia que disponha de um posto farmacdutico e que

pretenda transforma-lo em. farmacia deve apresentar, no prazo referido

no nOmero anterior, urn pedido ao departamento da administracão

regional autOnoma competente em matêria de sakle, instruido corn os

seguintes documentos:

a) FotocOpia do respetivo documento de identificagao, no caso de se tratar

de uma pessoa singular, ou fotocOpia do contrato de sociedade e certidão do

registo comercial, no caso de se tratar de uma sociedade comercial;

b) Identificagão do posto farmacdutico, incluindo o nome da rua e o nOmero

de policia ou lote;

C) Identificagão do diretor têcnico e restante dotacão de pessoal da farmacia

que resultara da transformacdo e declaracão da Ordem dos Farmaceuticos

da inscrigâo do diretor têcnico, bem como certidâo do respetivo registo

criminal;

d) MemOria descritiva e licenca de utilizacao da farmacia que ira funcionar no

mesmo local e que resultard da transformagão, incluindo a descricâo das

instalacOes, das divisOes e das respetivas areas, nos termos a fixar por

portaria do membro do Governo Regional competente em matêria de saCide.

5- 0 departamento da administracão regional autOnoma competente em

materia de saUde analisa os documentos referidos no nOmero anterior,

decide, no prazo de 20 dias a contar da respetiva apresentac5o, sobre a

aptidâo ou inaptiddo do local, do espaco e da dotacâo de pessoal para a

abertura ao pUblico da farmacia e determina a realizacão de vistoria as

instalacties.

6- Nâo se efetuando a transformacâo do posto farmacdutico em farmacia,

designadamente por rid° cumprimento dos requisitos exigidos ou por falta

de interesse do proprietario na transformac5o, o posto farmacéutico

podera continuar a funcionar nos termos em que foi autorizado,

designadamente sendo encerrado quando, na mesma localidade, for

instalada nova farmacia.

7- A vistoria as instalacäes referida no n.° 5 é realizada pelo departamento

da administracdo regional autOnoma competente em matêria de saCide,

no prazo de 15 dias.
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8- Se o departamento da administracão regional autOnoma competente em

matêria de sailde considerar que a farmâcia cumpre as normas legais e

regulamentares, emite o alvarâ da nova farmacia e suprime o

averbamento do posto no alvarâ de farmécia a que o mesmo pertencia.

9- A farmacia deve abrir ao pUblico no prazo de 20 dias Oteis a contar da

emissäo do alvarâ.

10-As farmécias resultantes da transformacdo de postos de medicamentos

estão sujeitas ao disposto nos n.°s 1, 2 e 3 do artigo 19. 0 do presente

diploma.

Artigo 56.°

Formulários

0 departamento da administracdo regional autOnoma competente em matêria de

saOde poderà disponibilizar no portal do Governo Regional dos Acores e no portal

da Sal:1de os formulérios necessérios para a execucão do presente diploma."

Artigo 2.°

Aditamento ao Decreto Legislativo Regional n.° 6/2011/A, de 10 de margo

Sao aditados ao Decreto Legislativo Regional n.° 6/2011/A, de 10 de marco, os

seguintes artigos:

"Artigo 27.°- A

Concurso

1 — 0 departamento da administracâo regional autOnoma competente em matêria

de saiide pode proceder a abertura de concurso para a instalacäo de uma nova

farmacia quando se verifiquem os requisitos previstos no artigo anterior e o interesse

pUblico na acessibilidade dos cidadãos a dispensa de medicamentos derivado de

uma melhor cobertura farmacéutica o justifique.
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2 — Os centros de saUcle, as unidades de saUde de ilha ou as autarquias locais tern

legitimidade para requerer ao departamento da administragao regional autOnoma

competente em materia de saUcle a abertura do procedimento concursal.

3 — 0 requerimento referido no nOmero anterior é instruido corn a demonstragao do

preenchimento dos requisitos previstos no artigo anterior e no n.° 1 do presente

artigo.

4 — 0 pedido é devidamente apreciado pelo departamento da administragão

regional autemoma competente em materia de satkle, que decide

fundamentadamente, comunicando a sua posigao a entidade requerente.

Artigo 27°-B

Aviso de abertura

1 — 0 aviso de abertura de concurso é publicitado no Jomal Oficial e divulgado na

area destinada a saUde em portal do Governo Regional dos Agores.

2 — 0 aviso de abertura de concurso indica:

a) 0 municipio ou zona do municipio onde pode ser instalada a farmacia;

b) A data limite para a apresentagao das candidaturas;

c) A forma de apresentagao das candidaturas;

d) Os termos de prestagao da caugeo;

e) A constituigeo do jun.

3 — A data fixada para a apresentagão das candidaturas nao pode ser superior a 20

dias a contar da publicagão no Jomal Oficial do aviso de abertura do concurso.

Artigo 27.°-C

JOH

1 — A constituigeo do Ari do concurso consta do aviso de abertura, pelo que é

designado anteriormente a publicagâo deste aviso, por despacho do membro do

Governo Regional competente na area da saCide, respeitando a seguinte

composigao:

a) Urn presidente, que é o diretor do departamento da administragao regional

autOnoma competente em matbria de sakle ou a entidade em quem este delegue;

b) Dois vogais, urn dos quais proposto pela Ordem dos Farmaceuticos.
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2 —0 despacho a que se refere o nilmero anterior designa dois vogais suplentes.

3 — 0 presidente do jirri é substituido, nas suas faltas e impedimentos, pelo yogal

efetivo designado no despacho constitutivo do mesmo.

4 — 0 jirri supervisiona todas as fases do concurso.

Artigo 27.°-D

Funcionamento do Ari

1 — 0 Ari so funciona corn a presenga de todos os seus membros, sendo as

respetivas deliberagOes tomadas por maioria.

2 — 0 Ari é secretariado pelo vogal designado pelo presidente, competindo-lhe

lavrar as atas das reunii5es efetuadas, das quais constam os fundamentos das

decisties tomadas.

3 — 0 acesso as atas faz -se nos termos do disposto na legislagão em vigor relativa

ao acesso aos documentos administrativos.

Artigo 27.°-E

Concorrentes

1 — Podem ser opositores ao concurso as pessoas singulares ou coletivas que

reirnam os requisitos legais para serem proprietarias de farmacias.

2 — Urn concorrente nao pode ser opositor ao mesmo concurso, simultaneamente,

a titulo individual e em sociedade em que detenha posigâo maioritaria.

3 — Urn concorrente pode concorrer, a titulo individual ou em sociedade,

simultaneamente a mais do que urn concurso, sendo, no entanto, obrigado a desistir

dos restantes concursos em que tenha concorrido individualmente ou em sociedade

em que detenha posigão maioritaria quando prestar a caugdo prevista no artigo 27.°-

K.

4 — 0 concorrente graduado em primeiro lugar e que já tenha prestado caugâo nä°

pode ser opositor a qualquer outro concurso.

Artigo 27.°-F

Apresentagäo da candidature

Os concorrentes, no momento da apresentagão da candidatura, corn excegâo dos

candidatos a instalagão por transferéncia, entregam os seguintes documentos:
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a) FotocOpia do respetivo documento de identificac5o, no caso de se tratar de uma

pessoa singular, ou fotocOpia do contrato de sociedade e certiddo do registo

comercial, no caso de se tratar de uma sociedade comercial;

b) FotocOpia da cêdula profissional da Ordem dos Farmacduticos, se aplicâvel;

C) Declaragâo do hordrio que pretende praticar e dos servicos farmacéuticos que

pretende prestar;

d) Declaragão sobre a entrega de medicamentos ao domicilio, sobre a venda de

medicamentos através da internet e sobre a adesão a venda de medicamentos em

unidose;

e) Declaragão do nOmero de farmâcias e de laboratOrios de an6lises clinicas de que

o concorrente tenha a propriedade ou copropriedade, direta ou indiretamente, e

respetiva identificac5o;

t) Declaracâo de incompatibilidades;

g) Declaragáo da intencâo de instalar a farmacia no municipio ou zona de municipio

indicado no aviso de abertura do concurso;

h) Fotoccipia do cartão de contribuinte de pessoa singular ou coletiva;

i) Declaragäo emitida pela administracâo fiscal que ateste o ntimero de anos de

permanéncia no domicilio fiscal, e ou outro meio comprovativo da residéncia habitual

e efetiva.

Artigo 27.°-G

Selecäo dos concorrentes

1 — 0 Ari, no prazo de 20 dias a contar da data limite para a apresentacâo das

candidaturas, procede a selecâo dos concorrentes.

2 — Sao liminarmente excluidos os concorrentes que:

a) Nâo cumpram os requisitos legais da propriedade de farmâcia;

b) Pretendam instalar farmâcia em municipio ou zona de municipio diferente do

previsto no aviso de abertura do concurso;

c) Apresentem a candidatura apOs a data limite referida no aviso de abertura do

concurs°.

Artigo 27.QH

Graduagdo dos concorrentes

1 — 0 jun gradua, por ordem decrescente, os concorrentes admitidos corn base nos

seguintes critêrios:

a) Horario semanal proposto igual ou superior a 55 horas — 70 pontos;
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b) Nä() ser proprietario ou coproprietario de farmacia ou de laboratOrio de analises

clinicas ha pelo menos urn ano — 65 pontos;

c) Adesão ao sistema de dispensa de medicamentos em unidose —60 pontos;

d) Entrega de medicamentos ao domicilio — 55 pontos;

e) Venda de medicamentos através da internet —50 pontos;

t) Licenciatura conferida por instituicão de ensino superior universitario na area das

cièncias farmacéuticas e inscricào na Ordem dos Farmaceuticos — 40 pontos;

g) Resiancia habitual e efetiva no municipio onde ira ser instalada a farmacia, ou

em municipio limitrofe, devidamente comprovada — 1 ponto por cada ano completo,

ate ao limite maxim° de 35 pontos;

h) Resid8ncia habitual e efetiva na ilha onde ira ser instalada a farmacia,

devidamente comprovada — 0,5 pontos por cada ano completo, ate ao limite

maximo de 20 pontos;

Residéncia habitual e efetiva na Região, devidamente comprovada — 0,25 pontos

por cada ano completo, ate ao limite maximo de 10 pontos;

j) Servicos farmac6uticos que se prop6e prestar, nos termos do artigo 37°-A — 4

pontos por cada servico a disponibilizar.

2 —0 n5o cumprimento dos requisitos previstos nas alineas a), c), cf), e) e j) implica

a caducidade do alvard da farmacia.

3 — Os criterios previstos nas alineas g), h) e pressup6em a permanència efetiva

na Regi5o, a residéncia atual na Região ha pelo menos urn ano e sào considerados

cumulativamente, não podendo no conjunto ultrapassar os 35 pontos.

4 — No caso de sociedade que seja constituida por dois ou mais sOcios, a

pontuacão referida no n.° 1 sera a que resultar da media aritmètica da pontuacào de

cada urn dos sOcios, ponderada pelas respetivas quotas.

5 — Caso se verifique empate entre os concorrentes graduados, sera dada

preferdricia a quem tiver melhor pontuacâo nos critérios enunciados no n.° 1,

apreciados alinea a alit-lea ate ao desempate, considerando-se, no caso de se

aplicar a alinea t) do n.° 1, a mais elevada nota de licenciatura.

6 — Caso se mantenha empate, sera efetuado urn ato pUblico de sorteio, na data,

hora e local, previamente notificado aos mesmos.

7 — 0 sorteio e realizado corn recurs° a urn sistema eletrOnico, mecanico ou

eletromec5nico que garanta a total aleatoriedade do resultado.
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Artigo 27.°-1

Homologagdo

1 — A lista dos concorrentes admitidos e graduados A homologada por despacho do

membro do Governo Regional competente em matAria de saCide, ou por delegagâo

sua, pelo diretor do departamento da administragâo regional autOnoma competente

em matêria de sailde.

2 — A lista referida no nOmero anterior é publicada no Jomal Oficial e divulgada na

Area destinada A saUde em portal do Governo Regional dos Agores.

Artigo 27.°-J

Notificagdo

1 — 0 jCiri notifica o concorrente graduado em primeiro lugar no prazo de 5 dias a

contar da publicagâo da lista no Jomal Oficial.

2 — Da notificagão prevista no nCimero anterior devem constar os prazos para a

prestagäo de caugâo e para a entrega dos documentos referidos no artigo 27.°-L.

Artigo 27.°-K

Cando

1 — 0 concorrente graduado em primeiro lugar presta uma caugão no valor de

25000 € (euros), no prazo de 15 dias a contar da respetiva notificagão.

2 — A caugäo pode ser prestada por depOsito em dinheiro ou mediante garantia

bancaria autOnoma, a primeira solicitagâo, nos termos definidos no aviso de abertura

do concurso.

Artigo 27.°-L

Documentos

o concorrente graduado em primeiro lugar disp6e do prazo de 150 dias Oteis a

contar da respetiva notificagão para apresentar ao departamento da administragão

regional aut6noma competente em matêria de sat:1de os seguintes documentos:

a) Planta de localizagão da farmAcia, a escala de 1:2000, incluindo o nome da rua e

o nOmero de policia, de lote ou de indicagâo do prAdio com projeto de construgâo

licenciado, ou dele dispensado, que represente a area envolvente da farmAcia numa

distancia de 250 m contada dos limites exteriores da farmAcia;
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b) Certidäo camararia de preenchimento dos requisitos respeitantes a distancia

previstos no n.° 1 do artigo 27.°;

c) Identificacao do diretor tecnico e do restante pessoal, declaragão da Ordem dos

Farmacéuticos da inscricao do farmacéutico ou farmacéuticos que irão exercer na

farmacia, bem como respetivas certidOes do registo criminal;

d) MemOria descritiva da farmacia, incluindo a descricao das instalagfies, das

divisães e das respetivas areas;

e) Pedido de aprovagâo da designagao da farmacia, corn indicacâo sucessiva e

preferencial de trés designacties.

Artigo 27.°-M

NAo apresentagio dos documentos

1 — Se o concorrente graduado em primeiro lugar não proceder a apresentacao dos

documentos mencionados no artigo anterior no prazo indicado e excluido e

substituido pelo concorrente graduado em segundo lugar, e assim sucessivamente

ate ao Ultimo concorrente admitido, tudo se processando como se se tratasse do

primeiro, designadamente para efeitos de entrega de documentos.

2 — Se o Ultimo concorrente graduado nâo proceder a apresentacäo dos

documentos mencionados no artigo anterior no prazo indicado e excluido e a

Direcão Regional da SaCide pode proceder a abertura de novo concurso.

Artigo 27.°-N

AnAlise dos documentos

1 — 0 jOri analisa as documentos referidos no artigo 27.°-L no prazo de 15 dias a

contar da data limite para a respetiva apresentacao e decide sobre a apticlão ou

inaptiddo do local, do espaco e do quadro farmaceutico para a abertura ao pUblico

de uma farmacia.

2 — Se o jun decidir pela inapticlão do local, do espaco ou do quadro farmaceutico

para a abertura ao pUblico de uma farmacia aplica -se o disposto no artigo anterior.

3 — A decisão final do jUn e homologada por despacho do membro do Governo

Regional competente em materia de sakle, no prazo de 15 dias.
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Artigo 27.°-0

Perda de caugäo

0 nä() cumprimento, por factos imputaveis ao interessado, do disposto no artigo

ou a decisào de inaptidão do local, do espago e do mapa de pessoal para

abertura da farmacia em concurso, implica a perda a favor da Região AutOnoma dos

Agores de metade do valor da caugão prestada.

Artigo 27.°-P

Concorrente selecionado

1 — 0 departamento da administragâo regional autOnoma competente em materia

de saCide, no prazo de 5 dias a contar da homologagao da decisao final do jOri,

prevista no n.° 3 do artigo 27.°-N, notifica o concorrente selecionado do prazo de

instalagâo da farmacia e da decisdo sobre a designagao da farmacia.

2 — Em simultaneo com a notificagão referida no niimero anterior, o departamento

da administragao regional autOnoma competente em matêria de sakle devolve a

caugao prestada nos termos do artigo 27.°-K

3 — Caso o departamento da administragâo regional autOnoma competente em

matêria de sailde nao aprove nenhuma das designagOes da farmacia propostas pelo

concorrente este deve, no prazo de 10 dias, apresentar um novo pedido.

4 — 0 departamento da administragdo regional autOnoma competente em matêria

de sailde decide no prazo de 10 dias sobre o novo pedido.

Artigo 27.°-Q

Instalagao

1 — A instalagâo da farmacia compreende a dotagao de pessoal e o cumprimento

das normas relativas as divisOes e areas minimas, conforme o disposto na portaria

respetiva.

2 — 0 concorrente selecionado disp6e do prazo de um ano para instalar a farmacia

e solicitar a vistoria, contado da notificagao referida no n.° 1 do artigo anterior.

3 — 0 departamento da administragao regional aut6noma competente em mataria

de saiide pode, em casos devidamente justificados no aviso de abertura do

concurso, fixar um prazo mais curt° para a instalagâo da farmacia.

4 — 0 departamento da administragão regional autOnoma competente em mataria

de saikle pode prorrogar o prazo referido no n.° 2 por period° nao superior a 150
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dias üteis, mediante requerimento, devidamente fundamentado, do concorrente

selecionado.

5 — Os prazos referidos nos n.°s 2 a 4 suspendem-se pela apresentacdo do

primeiro pedido de vistoria a farmacia.

Artigo 27.°-R

Vistoria e alvarà
1 — Terminada a instalagão da farmacia, o concorrente selecionado requer ao

departamento da administracâo regional aut6noma competente em matêria de

saCide, dentro dos prazos referidos no artigo 27.°-Q, a realizacâo da vistoria.

2 — Decorridos os prazos referido no n.° 1 sem que seja requerida a vistoria

farmacia, cessa o direito de o concorrente selecionado proceder a instalacào e o

departamento da administracâo regional autOnoma competente em materia de

saCide pode proceder a abertura de novo concurso.

3 — 0 departamento da administracao regional autOnoma competente em mataria

de sat:1de dispOe do prazo de 30 dias para realizar a vistoria requerida.

4 — Se o departamento da administracao regional autOnoma competente em

matêria de saCide considerar que a farmacia cumpre as normas legais e

regulamentares, emite o alvarâ da farmacia no prazo de 10 dias a contar da

realizacâo da vistoria.

5 — Se o departamento da administracao regional aut6noma competente em

matêria de saale considerar que a farmacia tido cumpre as normas legais e

regulamentares, o prazo para a instalacao reinicia-se, dispondo o concorrente da

diferenca entre o prazo total e aquele decorrido ate ao primeiro pedido de vistoria.

6 — A farmacia deve abrir ao pCiblico no prazo de 15 dias Citeis a contar da emissao

do alvarâ.

7 — Decorrido o prazo referido no nOmero anterior sem que a farmacia abra ao

cessa o direito de a abrir e o departamento da administracào regional

autOnoma competente em matêria de saCide pode proceder a abertura de novo

concurso.

Artigo 27.°-S

Asset/1lbIola LegislatIva da Regläo AutOnoma dos A;ores
Rua Marcelino Lima, 9900-858-Horta
Tel, 292 207 640 • Fax 292 391 086 • email gpps*alra.pt
www.psacores.org • www.jsacores.org	 12



Partido Socialista /Ago res
Grupo Parlamentar

Transfer6ncia

1 — 0 departamento da administragão regional autOnoma competente em materia

de sairde pode autorizar o proprietario a transferir a localizagâo da farmacia dentro

do mesmo municipio, desde que observadas as condicOes de funcionamento e os

requisitos legalmente previstos.

2 — 0 proprietario de farmacia nâo pode requerer a transferencia da sua localizacao

antes de decorrido urn period° de 5 anos a contar da data da respetiva abertura na

sequancia de concurso ou de transformacão de posto de medicamentos em

farmacia.

Artigo 27.°-T

Pedido de transfer6ncia

0 proprietario de farmacia que pretenda transferi-la dentro do mesmo municipio

deve apresentar urn pedido ao departamento da administracäo regional autOnoma

competente em matêria de sairde, instruido corn os seguintes documentos:

a) Fotoc6pia do respetivo documento de identificacão, no caso de se tratar de uma

pessoa singular, ou fotocOpia do contrato de sociedade e certiddo do registo

comercial, no caso de se tratar de uma sociedade comercial;

b) Identificacão da farmacia a transferir, incluindo o nome da rua e o nUmero de

policia ou lote;

C) Planta de localizacâo do edificio ou fracão para onde se pretende a transfer-arida,

escala de 1:2000, incluindo o nome da rua e o nirmero de policia, de lote, ou de

indicacâo do pi-kilo corn projeto de construcão licenciado ou dele dispensado, que

represente a area envolvente da farmacia numa distancia de 250 m contada dos

limites exteriores da farmacia;

d) Certidão carnal-aria de preenchimento dos requisitos respeitantes a distancia

previstos nas alineas b) e c) do n.° 1 do artigo 27.°;

e) Identificacao do diretor têcnico e da restante dotacao de pessoal;

t) MemOria descritiva do edificio ou fracâo para onde se pretende a transferencia,

incluindo a descricão das instalacOes, das divisOes e das respetivas areas.

Artigo 27.°-U

Decisão de aptiddo
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0 departamento da administragao regional aut6noma competente em materia de

saCide analisa os documentos referidos no artigo anterior, decide, no prazo de 30

dias a contar da respetiva apresentacao, sobre a aptidao ou inaptidao do local, do

espaco e da dotacao de pessoal para a abertura ao pOblico da nova farmacia e

notifica o proprieterio da farmacia.

Artigo 27.°-V

Inaptidäo do local

1 — 0 departamento da administracao regional autOnoma competente em materia

de saCide decide pela inaptidao do local para a nova localizacao da farmacia

quando:

a) Não preencha os requisitos previstos nas alineas b) e c) do n.° 1 do artigo 27.°,

bem como o criteria de interesse pUblico estabelecido na parte final do n.° 1 do

artigo 27.°-A;

b) 0 edificio ou fracao para onde se pretende a transferancia rid° disponha das

areas minimas exigidas;

c) 0 pedido de transferencia seja apresentado em dia posterior a outro pedido e as

novas lacalizacties das farmacias distem menos de 250 m entre si.

2 — A decisao de inaptidao do local corn fundamento na arm c) do niimero

anterior pressup6e uma decisão de apticlao do pedido apresentado em primeiro

lugar.

Artigo 27.°-W

Pedidos conflituantes

1 — Os pedidos sao conflituantes quando reOnam, cumulativamente, os seguintes

requisitos:

a) Sejam apresentados no mesmo dia;

b) Sejam objeto de decisao de aptidao;

c) As novas localizacães das farmacias distem menos de 250 m entre si.

2 — De entre as pedidos conflituantes, o departamento da administracao regional

aut6noma competente em materia de sailde seleciona um atraves de sorteio.

Assembiela Legislative da Região Autionoma dos Acores

Rua Marcelino Lima, 9900-858-Horta
Tel, 292 207 640 • Fax 292 391 086 • email gppsPalra.pt

www.psacoresorg • www.jsacores,org 	 14



Partido Socialista /Acores
Grupo Parlamentar

3 — 0 departamento da administracao regional aut6noma competente em materia

de sairde notifica os proprietarios das farmacias que apresentem pedidos

conflituantes da data, da hora e do local da realizacdo do sorteio.

Artigo 27.°-X

Vistoria e averbamento

1 — 0 proprietario da farmacia deve requerer ao departamento da administracao

regional autOnoma competente em materia de sat:1de a realizacao de uma vistoria as

novas instalacães, no prazo de urn ano a contar da decisdo de apticlão referida no

artigo 27.°-U ou da selecâo referida no artigo anterior.

2 — 0 departamento da administracdo regional autOnoma competente em materia

de sairde pode prorrogar o prazo referido no nOrnero anterior, por period° ate urn

ano, mediante requerimento, devidamente fundamentado, do concorrente

selecionado.

3 — 0 departamento da administracao regional autOnoma competente em materia

de sat:1de dispOe do prazo de 30 dias para realizar a vistoria requerida.

4 — Se o departamento da administracdo regional autOnoma competente em

materia de sailde considerar que a farmacia cumpre as normas legais e

regulamentares, averba a nova localizacao da farmacia no respetivo alvarâ.

5 — A farmacia deve abrir ao pUblico, nas novas instalacOes, no prazo de 20 dias

Crteis a contar do averbamento da nova localizacao no alvara.

Artigo 27.°-Y

Encerramento

0 proprietario da farmacia pode encerrar a farmacia a transferir a partir do pedido de

vistoria referido no n.° 1 do artigo 27.°-X, pelo period° que se considerar necessario,

para efeitos de reinstalacão no novo local.

Artigo 27.°-Z

Impossibilidade de transferéncia e de instalagdo

Desde a decisao de aptidão, prevista no artigo 27.°-U, ate ao termo do prazo para

abrir a farmacia ao pUblico, sac) indeferidas, por inaptiddo do local para a abertura ao

pUblico, a transferencia e a instalacao de novas farmacias que, em relacao a nova
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localizagâo da farmäcia que se pretende transferir, conduzam a violagäo das regras

da distãncia previstas nas alineas b) e c) do n.° 1 do artigo 27.°.

Artigo 31.0 A

Periodo de funcionamento

1 — 0 period° de funcionamento semanal das farmdcias de oficina que nâo fagam

turnos de regime de disponibilidade tern o limite minim° de 50 horas.

2 — 0 period° de funcionamento semanal das farmâcias de oficina em turno de

regime de disponibilidade tern o limite minim° de 44 horas.

3 — As farmacias de oficina podem fixar um period° de funcionamento diario que

!hes permita estar abertas vinte e quatro horas por dia, todos as dias da semana.

Artigo 31.°-B

Fixagão dos periodos de funcionamento

0 proprietâno da farmãcia fixa livremente os periodos de funcionamento diärio e

semanal sem prejuizo do disposto nos artigos anteriores.

Artigo 31.°-C

Comunicagdo
1 — 0 propriethrio da farmäcia comunica os periodos de funcionamento, didrio e

semanal, da farmacia ao departamento da administragäo regional autOnoma

competente em matèria de saUde.

2 — Os periodos de funcionamento devem manter-se inalterados, no minima

durante seis meses, salvo motivos de forga major, devidamente justificados.

3 — Sem prejuizo do disposto no nOrnero anterior, o proprietario da farmacia

comunica ao departamento da administragáo regional autOnoma competente em

matêria de saCide qualquer alteragâo dos periodos de funcionamento, corn a

anteceancia minima de 30 dias.

Artigo 31.°-D

Divulgagdo

1 — 0 horkio de funcionamento é afixado na farmãcia, de forma visivel.

2 — 0 horario de funcionamento das farmacias de oficina é divulgado pelo

departamento da administragdo regional autOnoma competente em matêria de

Assemblela Legislative da Regiao AutOnoma dos Acores

Rua Marcelino Lima, 9900-858-Horta
Tel, 292 207 640 Fax 292 391 086 • email gpps(iialra.pt

www.psacores.org • www.jsacores.org	 16



Partido Socialista /Acores
Grupo Parlamentar

sakle no portal do Governo Regional dos Acores e no portal da SaUde e pelas

unidades de saUde do Servigo Regional de Satkle, nas suas instalagOes em local

acessivel ao

Artigo 31.°-E

Turno de servigo permanente

A farmacia de turno de servigo permanente mantern-se em funcionamento,

ininterruptamente, desde a hora de abertura ate a hora de encerramento do dia

seguinte.

Artigo 31.°-F

Turno de regime de reforgo

A farmacia de turno de regime de reforgo mantêm-se em funcionamento ate as 22

horas, sem prejuizo de encerramento a hora de almogo quando o period° de

funcionamento definido o preveja.

Artigo 31.°-G

Turno de regime de disponibilidade

A farmacia de turno de regime de disponibilidade tern de assegurar que urn

farmac6utico, um têcnico ou um têcnico auxiliar de farmacia esta disponivel para

atender o pUblico que o solicite, em caso de urgéncia.

Artigo 31.°-H

Farmicias de turno

1 — Nos municipios com menos de 20000 habitantes tern de existir sempre uma

farmacia de turno de regime de disponibilidade entre a hora de encerramento normal

e a hora de abertura normal do dia seguinte.

2 — Nas situagOes previstas no nOmero anterior, caso exista apenas uma farmacia

no municipio e exista outra farmacia a menos de 3 km, podem ser organizadas

escalas de turnos de regime de disponibilidade entre ambas.

3 — Nos municipios com mais de 20000 habitantes ou corn servigo de urgéncia

hospitalar tem de existir sempre uma farmacia de turno de servigo permanente.

4 — Nos municipios corn mais de 50000 habitantes tem de existir sempre uma

farmacia de turno de servigo permanente e uma farmacia de turno de regime de

reforgo pelo menos ate as 22 horas.
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5 — A determinacâo do nOrnero de habitantes é feita em funcão dos dados

disponibilizados pelo Servico Regional de Estatistica dos Acores.

Artigo 31.°- I

Regime de dispensa

1 — 0 funcionamento da farmecia por turnos é insuscetivel de originar qualquer

acrêscimo de pagamento nos medicamentos sujeitos a receita medica dispensados.

2 — Nas situacOes nâo compreendidas no nilmero anterior, o funcionamento da

farmecia por turnos pode originar urn acrescimo no pagamento cujo valor maxima e

fixado por portaria do membro do Governo Regional competente em materia de

Artigo 31.°-J

Escalas de turnos

As escalas de turnos são aprovadas pelo departamento da administracâo regional

autOnoma competente em matêria de saUde, sob proposta das associacOes

representativas das farmecias.

Artigo 31.°-K

Aprovagão

1 — As associacOes representativas das farmecias prop6em ao departamento da

administracão regional autOnoma competente em matêria de sailde durante o mes

de outubro as escalas de turnos de servico permanente, de regime de reforco e de

regime de disponibilidade, adiante designadas por escalas de turnos, para o ano

seguinte.

2 — 0 departamento da administracão regional autOnoma competente em materia

de saale aprova, ate ao dia 15 de novembro, as escalas de turnos para o ano

seguinte.

3 — 0 departamento da administracão regional autOnoma competente em materia

de saUde envia as associacOes representativas das farmecias e as farmecias, ate ao

dia 30 de novembro, as escalas de turnos aprovadas para o ano seguinte.

4 — As escalas de turnos sac) aprovadas anualmente.
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Artigo 31.°-L

Execugdo
1 — As farmâcias devem cumprir as escalas de turnos aprovadas pelo

departamento da administragâo regional autOnoma competente em matèria de

2 — As farmãcias de turno de servigo permanente ou de turno de regime de refOrgo

podem, a partir da hora de encerramento normal, impedir o acesso do pUblico ao

interior da farmâcia, desde que disponham de urn postigo de atendimento que

permita a dispensa de medicamentos ao

3 — As farmãcias que cumpram escalas de turnos devem dispor de condigOes

adequadas ao funcionamento por turnos.

Artigo 34.°-A

Dispensa e entrega de medicamentos ao domicilio

1 — 0 pedido de dispensa de medicamentos para entrega ao domicilio pode ser

feito diretamente nas farmâcias ou nos locais de venda de medicamentos nä°

sujeitos a receita mêdica, atravês do sitio eletrOnico da farmacia ou do local de

venda de medicamentos rids:0 sujeitos a receita mêdica, ou atravês de correio

eletrOnico, de telefone ou de telefax.

2 — A entrega ao domicilio é feita sob a supervisâo de urn farmaceutico, no caso de

farmâcia, ou de farmacdutico ou tècnico de farmécia, no caso de local de venda de

medicamentos nâo sujeitos a receita medica, que são respons6veis pela prestagdo

das informageies necessarias a adequada utilizagão dos medicamentos

dispensados.

Artigo 34.°-B

Condicties de entrega de medicamentos ao domicilio

1 — A entrega ao domicilio de medicamentos sujeitos a receita mêdica observa as

disposigOes legais aplicaveis em relagdo a obrigatoriedade de apresentagâo de

receita mêdica.

2 — A entrega de medicamentos ao domicilio so pode ser assegurada pela farmâcia

ou pelo local de venda de medicamentos nâo sujeitos a receita mêdica onde o

medicamento é solicitado.
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3 — Ao transporte de medicamentos ate ao domicilio do utente sea apliceveis, corn

as devidas adaptagäes, as regras de transporte previstas nas boas preticas de

distribuigão de medicamentos.

Artigo 34.°-C

Sitio na Internet

As farmecias e os locais de venda de medicamentos neo sujeitos a receita medica

que dispensem medicamentos solicitados atravês da internet devem dispor,

isoladamente ou em associageo, de urn sitio eletrOnico prOprio, onde constem as

seguintes informagOes:

a) Prego dos servigos prestados de dispensa de medicamentos e sua entrega ao

domicilio;

b) Formas de pagamento aceites;

c) Area geogrefica em que e assegurada a dispensa ao domicilio;

d) Prazo indicativo para a entrega dos medicamentos solicitados;

e) Nome do diretor têcnico da farmecia ou do responsevel tecnico do local de venda

de medicamentos não sujeitos a receita medica.

Artigo 34.°-D

Com u nicagäo previa

1 — A dispensa de medicamentos atravês da internet nos termos do artigo anterior

depende de comunicageo previa ao departamento da administrageo regional

autOnoma competente em materia de sairde do enderego do respetivo sitio.

2 — 0 departamento da administrageo regional autOnoma competente em materia

de saUde disponibilizara no portal do Governo Regional dos Acores e no portal da

Sairde a lista dos sitios da Internet comunicados nos termos do nOrnero anterior.

Artigo 34.°-E

Registo

As farmacias e os estabelecimentos de venda de medicamentos nä() sujeitos a

receita medica devem registar os pedidos de dispensa de medicamentos efetuados

nos termos do n.° 1 do artigo 34.°-A, corn referencia a identificagâo do medicamento,

e quantidade dispensada e ao municipio de entrega.
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Artigo 37.°-A

Carteira de servigos

As farmãcias podem prestar os seguintes servigos farmacéuticos de promogâo da

sat:1de e do bem -estar dos utentes:

a) Apoio domiciliàrio;

b) Administragäo de primeiros socorros;

c) Administragdo de medicamentos;

d) Utilizagéo de meios auxiliares de diagnOstico e terapdutica;

e) Administragáo de vacinas não incluidas no Plano Regional de Vacinagao;

f) Programas de cuidados farmacduticos;

g) Campanhas de informagão;

h) Colaboragâo em programas de educagâo para a saCide.

Artigo 37.°-B

Requisitos para a prestagão de servigos

1 — Os servigos referidos no artigo anterior tern de ser prestados nas condigOes

legais e regulamentares e por profissionais legalmente habilitados.

2 — Para a prestagâo dos servigos previstos nas alineas b), c), d) e e) do artigo

anterior, as farmdcias devem dispor de instalagOes adequadas e autonomizadas.

Artigo 37.°-C

I nformagdo

1 — As farmdcias que prestem servigos farmacduticos devem

servigos e o respetivo prego, de forma visivel, nas suas instalagãe

2 — As farmacias podem ainda divulgar os pregos dos servigos

seus sitios na Internet.

divulgar o tipo de

s.

farmacéuticos nos

Artigo 37.°-D

Registo

1 — As farmâcias devem registar os servigos farmacéuticos prestados, corn

referenda ao tipo e a quantidade.
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2 — A informacão referida no nOmero anterior deve ser disponibilizada ao

departamento da administracâo regional autOnoma competente em matêria de

saUde, sempre que solicitada.

Artigo 54.° - A

Nulidade

1 — Sào nulos os negOcios juridicos celebrados contra o disposto neste diploma ou

que produzam, ou possam produzir, urn efeito prâtico idèntico ao que a lei quis

proibir.

2 — lncumbe ao Ministêrio PUblico, oficiosamente ou na sequéncia de iniciativa do

departamento da administracão regional autOnoma competente em matêria de

saUde ou da Inspecão Regional da SaCide, propor as acOes de nulidade e requerer

as proviancias que ao caso couberem, corn vista a evitar que os negOcios juridicos

celebrados em infracâo ou fraude a lei produzam efeitos.

Artigo 54.°- B

Notirios

Os nothrios devem comunicar ao departamento da administracâo regional autOnoma

competente em matêria de saftle todos os negOcios juridicos que, direta ou

indiretamente, envolvam, no todo ou em parte, a alteracäo da propriedade, da

exploracão ou da gestão de uma farmâcia.

Artigo 54.°-C

Taxas

1- Os atos praticados pelo departamento da administracäo regional aut6noma

competente em matêria de saide, ao abrigo do presente diploma, constituem

encargos dos concorrentes ou requerentes e o respetivo pagamento é condicão de

prosseguimento dos procedimentos.
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2- Os montantes a cobrar pelo departamento da administracâo regional autOnoma

competente em matêria de saCide, pelos atos referidos no nOmero anterior sâo OS

seguintes:

a) € 50 pela andlise das candidaturas;

b) € 75 pela analise de documentos;

c) € 500 pela vistoria as instalagOes;

d) € 1000 pela emissào de alvara;

e) € 500 pelo averbamento no alvarâ.

Artigo 57.°-A

Comunicagäo eletrOnica

0 requerimento para a abertura do procedimento concursal, a apresentacão de

candidaturas, a apresentagão dos documentos, o pedido de aprovagdo da

designagdo, o pedido de vistoria, o pedido de transferencia, o pedido de

transformacao de posto farmacautico em farmacia e os pagamentos e depOsito no

departamento da administragão regional aut6noma competente em materia de

sakle poderâo ser feitos no portal do Governo Regional dos Acores e no portal da

SaUde, logo que exista urn campo especifico para o efeito.

Artigo 57.°- B
Normas transitOrias

1 — Os requisitos para o funcionamento de novas farmacias constantes do presente

diploma, e da regulamentacão subsequente, aplicam-se as farmacias existentes a

partir do momento em que estas se transfiram para novas instalacOes.

2 — A categoria de ajudante tacnico de farmacia passa a designar-se de têcnico

auxiliar de farmacia, para ela transitando os ajudantes têcnicos de farmacia

registados no departamento da administracâo regional autOnoma competente em

matêria de saCide."
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Artigo 3•°

Republicagdo

0 Decreto Legislativo Regional n.° 6/2011/A, de 10 de marco, é republicado em

anexo ao presente decreto legislativo regional, do qual faz parte integrante.

Artigo 4•°

Norma revogatdria

Sâo revogados os seguintes diplomas:

a) Decreto Regulamentar Regional n.° 3/2012/A, de 26 de janeiro;

b) Portaria n.° 60/2009, de 17 de julho;

c) Portaria n.° 102/2011, de 19 de dezembro.

Artigo 5.°

Entrada em vigor

0 presente diploma entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicacão.

Horta, 09 de maio de 2012

Os Deputados Regi ais do PS,
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ANEXO

(a que se refere o artigo 3.°)

CANTULO I

Principios gerais

Artigo 1.°

Objeto

0 presente diploma estabelece o regime juridico das farmacias de oficina na Regiâo

AutOnoma dos Acores.

Artigo 2.°

Fins pUblicos

As farmâcias asseguram a continuidade da prestagão de servicos aos cidadâos e

prosseguem uma atividade de sakle.

Artigo 3.°

Liberdade de instalagdo

A instalacâo das farmâcias respeita o principio da liberdade de instalacâo, desde

que observados os requisitos estabelecidos na legislacâo em vigor.

Artigo 4.°

Livre escolha

Os cidadãos tém o direito a livre escolha da farmacia, sendo proibido o

encaminhamento ou angariacão de clientes por qualquer entidade, inclusive pelos
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servicos de sailde, pCiblicos ou privados, bem como pelos profissionais de saiide

prescritores de medicamentos.

Artigo 5.°

Principio da igualdade

0 principio da igualdade deve ser observado no relacionamento entre as farmecias

e os cidadãos.

Artigo 6.°

Dever de dispensa de medicamentos

1 — As farmecias tern o dever de dispensar medicamentos nas condicOes

legalmente previstas.

2 — Os medicamentos sujeitos a receita mêdica so podem ser dispensados aos

cidaddos que a apresentem, salvo casos de for-9a maior, devidamente justificados.

Artigo 7.°

Dever de farmacovigilAncia

As farmacias colaboram corn o departamento da administracâo regional autOnoma

competente ern materia de sailde e corn a entidade a nivel nacional responsevel

pelo medicamento e pelos produtos de sakle na identificacão, quantificac5o,

avaliacdo e prevenceo dos riscos do uso de medicamentos, uma vez

comercializados, permitindo o seguimento das suas possiveis reacties adversas.

Artigo 8.°

Uso racional do medicamento

1 — As farmecias promovem o uso racional do medicamento.
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2 — As farmacias devem disponibilizar apenas a quantidade do medicamento

indicada para a terapéutica prescrita ao cidadeo.

3 — As farmacias disponibilizam aos cidadeos informagâo sobre o prego dos

medicamentos essencialmente similares ao medicamento solicitado.

4 — Entende-se por medicamentos essencialmente similares todos os

medicamentos corn a mesma composigâo qualitativa e quantitativa em substancias

ativas, sob a mesma forma farmaceutica e para o qual, sempre que necesserio, foi

demonstrada bioequivalencia corn o medicamento de referenda, corn base em

estudos de biodisponibilidade apropriados.

Artigo 9•°

Unidose

1 — Para efeitos do presente diploma, a dispensa de medicamento em unidose

compreende a dispensa em dose individualizada e em dose uniteria.

2 — A dispensa de medicamentos ao pCiblico em unidose sere objeto de portaria do

membro do Governo Regional competente em materia de sakle.

3 — A dispensa de medicamentos ao pUblico em dose unitaria nas farmacias sera

objeto de portaria do membro do Governo Regional competente em materia de

saUde.

Artigo 10.0

Locais de dispensa de medicamentos

A dispensa de medicamentos ao pUblico so pode ser efetuada:

a) Pelas farmacias, nas suas instalageies, ao domicilio ou atravês da Internet de

acordo corn a legislageo sobre a materia;

Assemblela Legislative da Regläo Auterroma dos Acores
Rua Marcelino Lima, 9900-858-Horta
Tel, 292 207 640 • Fax 292 391 086 • email gpps*alra.pt

www.psacores.org • www.jsacores.org 	 27



Partido Socialista /Acores
Grupo Parlamentar

b) Pelos locais de venda de medicamentos nâo sujeitos a receita medica, nas suas

instalaci5es, ao domicilio ou atravas da Internet de acordo corn a legislacäo sobre a

mataria.

Artigo 11.0

Acessibilidade de cidaddos corn deficiència

As farmacias devem dispor de condicães que permitam o acesso de cidadâos corn

deficiancia as suas instalaciies.

Artigo 12.°

Dever de sigilo

As pessoas que trabalham nas farmacias estdo obrigadas a guardar segredo dos

factos de que tenham conhecimento ern raid° da sua atividade, cessando este

dever de sigilo nos casos expressamente previstos na legislacâo em vigor.

Artigo 13.°

Dever de colaboragdo

1 — As farmacias colaboram corn a administracão pilblica regional na formulacäo e

na execucao da politica do medicamento, designadamente nas campanhas e

programas de promocdo da sailde e sempre que esteja em causa a defesa da

sat:1de pUblica.

2 — As farmacias comunicam ao departamento da administracào regional autOnoma

competente em mataria de sakle as unidades de medicamentos dispensadas e o

respetivo preco de venda ao
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3 — 0 dever de colaboragão deve garantir o respeito pelos dados pessoais dos

cidaddos, nomeadamente os respeitantes a reserva da intimidade da vida privada.

Artigo 14.°

Qualidade de servigo

As farmacias implementam e mantern urn sistema de gestâo da qualidade destinado

melhoria continua dos servicos que prestam.

CAPITULO II

Propriedade da farmacia

Artigo 15.0

Proprietaries de farmácias

1 — Podem ser proprietarias de farmacias:

a) Pessoas singulares;

b) Sociedades comerciais;

C) Entidades do sector social da economia.

2 — Nas sociedades comerciais em que o capital social é representado por acOes,

estas sao obrigatoriamente nominativas.

3 — As entidades do sector social da economia podem ser proprietarias de

farmacias desde que cumpram o disposto no presente diploma, bem como o regime

fiscal aplicavel as pessoas coletivas referidas no n.° 1 do presente artigo.
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1 — Nenhuma pessoa singular, sociedade comercial ou entidade do sector social da

economia pode deter ou exercer, em simultaneo, direta ou indiretamente, a

propriedade, a exploracdo ou a gestäo de mais de tits farmâcias.

2 — Para preenchimento do limite referido no nOmero anterior são consideradas as

concessties de farmacias de dispensa de medicamentos ao pUblico nos hospitals do

Servico Regional de SaCide.

Artigo 17.°

Incompatibilidades

Nâo podem deter ou exercer, direta ou indiretamente, a propriedade, a exploracâo

ou a gestäo de farmâcias: as profissionais de saCide prescritores de medicamentos;

as associacOes representativas das farmâcias, das empresas de distribuicâo

grossista de medicamentos ou das empresas da indOstria farmacdutica, ou dos

respetivos trabalhadores; as empresas de distribuicâo grossista de medicamentos;

as empresas da indiistria farmacéutica; as empresas privadas prestadoras de

cuidados de sailde; os subsistemas que comparticipam no preco dos medicamentos.

Artigo 18.°

Propriedade, exploragdo ou gestic) indireta

Considera-se que uma pessoa detèm a propriedade, a exploracão ou a gestäo

indireta de uma farmãcia quando a mesma seja detida, explorada ou gerida:

a) Por outras pessoas ou entidades, em nome prOprio ou alheio, mas por conta

daquela, designadamente atravês de gestão de negOcios ou contrato de mandato;

b) Par sociedades que cam ela se encontrem em relacão de dorninio ou de grupo.
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Artigo 19.°

Venda, trespasse, arrendamento e cessdo de exploragdo

1 — As farmécias não podem ser vendidas, trespassadas ou arrendadas nem a

respetiva exploracäo ser cedida antes de decorridos cinco anos, a contar do dia da

respetiva abertura, na sequencia de concurso pUblico.

2 — Ficam excluidas do disposto no nOrnero anterior as situacaes, designadamente,

de morte da proprietaria, de incapacidade da proprietéria, de partilha de bens por

divOrcio ou separacâo judicial da proprietéria e de declaracâo de insolvéncia da

proprietéria.

3 — A venda, o trespasse, o arrendamento e a cessào de exploracão devem

observar forma escrita, sendo obrigatOria a sua comunicacäo ao departamento da

administracao regional aut6noma competente em matêria de satade, pelo outorgante

referido no alvarà ou seu procurador, no prazo de 30 dias a contar da respetiva

celebracäo, para efeitos de averbamento no alvard.

Artigo 20.°

Sociedades e participaciies sociais

o outorgante referido no alvarâ comunica ao departamento da administracâo

regional autOnoma competente em matêria de saUde, no prazo de 30 dias, para

efeito de averbamento no alvara, as seguintes situacties: dissolucâo, fusão ou

transformacâo de sociedade comercial proprietéria de farmécia; transmissão de

partes sociais, quotas ou acties de sociedade comercial proprietéria de farmécia,

incluindo os atos que alterem a titularidade das participacães sociais e de

constituicAo; alteracäo ou extincão de Onus sobre a farmécia.

CAPITULO Ill

Diregdo tecnica
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Artigo 21.°

Diretor tecnico

1 — A direcäo têcnica da farmâcia é assegurada, em permanéncia e exclusividade,

por farmaceutico diretor técnico, sem prejuizo do disposto no n.° 3 do presente

artigo.

2 — 0 diretor técnico e independente, têcnica e deontologicamente, no exercicio

das respetivas funcOes, da proprietària da farmacia, sem prejuizo das situagOes de

identidade entre a propriedade e a direcão técnica da farmâcia.

3 — Deve ser designado pela proprietâria da farmãcia, e registado junto do

departamento da administracâo regional autOnoma competente em materia de

saCide, o farmacdutico que substitua o diretor têcnico nas suas auséncias e

impedimentos.

4 — A designacâo referida no nOmero anterior deve preceder a abertura ao pUblico

da farmâcia.

5 — A proprietâria deve assegurar a veracidade do registo referido no n.° 3,

informando o departamento da administracão regional autOnoma competente em

matêria de saCide das respetivas alteracOes corn uma antecedéncia de 90 dias,

salvo casos de for-9a maior, devidamente justificados.

Artigo 22.°

Deveres do diretor tecnico

1 — Compete, em especial, ao diretor tecnico:

a) Assumir a responsabilidade pelos atos farmacéuticos praticados na farmàcia;

b) Garantir a prestacâo de esclarecimentos aos cidadáos sobre o modo de utilizacão

dos medicamentos;
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C) Promover o uso racional do medicamento;

d) Assegurar que os medicamentos sujeitos a receita mêdica so sac) dispensados

aos cidadaos que a nä° apresentem em casos de forga major, devidamente

justificados;

e) Manter os medicamentos e demais produtos fornecidos em born estado de

conservagao;

f) Garantir que a farmacia se encontra em condigties de adequada higiene e

seguranga;

g) Assegurar que a farmacia dispeie de urn aprovisionamento suficiente de

medicamentos;

h) Zelar para que o pessoal que trabalha na farmacia mantenha, em permanancia, o

asseio e a higiene;

i) Verificar o cumprimento das regras deontolOgicas da atividade farmacéutica;

j) Assegurar o cumprimento dos principios e deveres previstos neste diploma e na

demais legislagao reguladora da atividade farmacautica.

2 — 0 diretor têcnico pode ser coadjuvado por farmacauticos e por pessoal

devidamente habilitado, sob a sua diregão e responsabilidade.

Artigo 23.°

Cossack)

A cessagao da fungão de diretor tacnico deve ser comunicada ao departamento da

administragao regional autOnoma competente em mataria de sailde pela proprietaria

da farmacia, com a antecedencia de 90 dias, salvo casos de forga major,

devidamente justificados, indicando-se o farmaceutico que ira desempenhar as

fungOes de diretor tacnico da farmacia.
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Artigo 24.°

Quadro fannacèutico

1 — As farmacias dispaem, pelo menos, de urn diretor têcnico e de outro

farmacéutico.

2 — Nas situagOes de transformagáo de postos farmacéuticos permanentes, as

farmâcias podem, durante dois anos, dispor apenas de um diretor têcnico.

3 — Os farmac6uticos devem, tendencialmente, constituir a maioria dos

trabalhadores da farmãcia.

Artigo 25.°

Quadro ndo farmaceutico

1 — Os farmaceuticos podem ser coadjuvados por têcnicos de farmãcia ou por outro

pessoal devidamente habilitado.

2 — Podem exercer as funcães de têcnico auxiliar de farmãcia os individuos

habilitados corn o 12.° ano de escolaridade e corn aprovagão ern curso de têcnico

auxiliar de farmacia, ministrado por estabelecimento de ensino superior ou por

entidade formadora oficialmente acreditada e devidamente aprovado pela Diregâo

Regional da Saüde.

3 — Os profissionais referidos no niimero anterior exercem todos os atos inerentes

ao exercicio farmacéutico, sob controlo e supervisão do diretor têcnico farmaceutico.

CAPITULO V

Abertura e transferència de farmficias
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Artigo 26.°

Licenciamento e alvarA

1 — 0 licenciamento de novas farmAcias A precedido de concurso pUblico.

2 — As farmAcias s6 podem abrir ao pirblico depois de 'hes ser atribuido o respetivo

alvark emitido pelo departamento da administragâo regional autOnoma competente

em materia de satade.

3 — 0 modelo de alvara consta de portaria do membro do Governo Regional

competente em matéria de satkle.

4 — A alteragäo da propriedade ou a transferencia da localizagâo da farmacia

dependem de averbamento no alvarA.

Artigo 27.°

Condickies gerais e especificas de abertura e transferfincia

1 — A abertura de novas farmacias obedece As seguintes condigOes cumulativas:

a) CapitagAo minima de 3500 habitantes por farmacia aberta ao pOblico no

municipio, com excegao das ilhas corn urn so municipio e uma sO farmAcia, em que

a capitagáo minima é de 2500 habitantes por farmAcia, salvaguardando -se sempre

a possibilidade de duas farmAcias por ilha;

b) Distancia minima de 250 m entre farmAcias, contados, em linha reta, dos limites

exteriores das farmAcias;

C) DistAncia minima de 250 m entre a farmAcia e uma extensão de sakle, urn centro

de sailde ou urn estabelecimento hospitalar, contados, em linha reta, dos respetivos

limites exteriores, salvo em localidades corn menos de 3000 habitantes.

2 — A transferAncia de farmAcia no municipio depende do preenchimento

cumulativo das alineas b) e c) do nOmero anterior.

3 — A distancia prevista na alinea b) do n.° 1 aplica-se tambêm a abertura ou

transferAncia de farmAcia em relagão a farmacia situada em municipio limitrofe.
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4 — A determinagao do nirmero de habitantes é feita em fungâo dos dados mais

recentes disponibilizados pelo Servigo Regional de Estatistica dos Agores.

Artigo 27.°- A

Concurso

1 — 0 departamento da administragâo regional aut6noma competente em matêria

de sat:rde pode proceder a abertura de concurso para a instalagâo de uma nova

farmacia quando se verifiquem os requisitos previstos no artigo anterior e o interesse

püblico na acessibilidade dos cidadaos a dispensa de medicamentos derivado de

uma melhor cobertura farmacdutica o justifique.

2 — Os centros de sairde, as unidades de saCide de ilha ou as autarquias locais tern

legitimidade para requerer ao departamento da administragão regional autOnoma

competente em matêria de sailde a abertura do procedimento concursal.

3 — 0 requerimento referido no nirmero anterior é instruldo com a demonstragdo do

preenchimento dos requisitos previstos no artigo anterior e no n.° 1 do presente

artigo.

4 — 0 pedido é devidamente apreciado pelo departamento da administragão

regional autOnoma competente em matêria de sakle, que decide

fundamentadamente, comunicando a sua posigäo a entidade requerente.

Artigo 27°-B

Aviso de abertura

1 — 0 aviso de abertura de concurso é publicitado no Jomal Oficial e divulgado na

area destinada a saCide em portal do Governo Regional dos Acores.

2 — 0 aviso de abertura de concurso indica:

a) 0 municipio ou zona do municipio onde pode ser instalada a farmacia;

b) A data limite para a apresentagâo das candidaturas;

C) A forma de apresentagão das candidaturas;

d) Os termos de prestagão da caugao;

e) A constituigao do jun.
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3 — A data fixada para a apresentacao das candidaturas não pode ser superior a 20

dias a contar da publicacäo no Jomal Oficial do aviso de abertura do concurso.

Artigo 27.°-C

JOH

1 — A constituicao do juri do concurso consta do aviso de abertura, pelo que é

designado anteriormente a publicacäo deste aviso, por despacho do membro do

Governo Regional competente na area da saüde, respeitando a seguinte

composicao:

a) Urn presidente, que é o diretor do departamento da administracao regional

aut6noma competente em matêria de saUde ou a entidade em quem este delegue;

b) Dois vogais, urn dos quais proposto pela Ordem dos Farmaceuticos.

2 — 0 despacho a que se refere o nOmero anterior designa dois vogais suplentes.

3 — 0 presidente do Ari é substituido, nas suas faltas e impedimentos, pelo vogal

efetivo designado no despacho constitutivo do mesmo.

4 — 0 Ari supervisiona todas as fases do concurso.

Artigo 27.°-D

Funcionamento do An'

1 — 0 jOri so funciona corn a presenca de todos os seus membros, sendo as

respetivas deliberacties tomadas por maioria.

2 — 0 jtari é secretariado pelo vogal designado pelo presidente, competindo-lhe

lavrar as atas das reuniOes efetuadas, das quais constam os fundamentos das

decisOes tomadas.

3 — 0 acesso as atas faz -se nos termos do disposto na legislacao em vigor relativa

ao acesso aos documentos administrativos.
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Artigo 27.°-E

Concorrentes

1 — Podem ser opositores ao concurso as pessoas singulares ou coletivas que

reOnam os requisitos legais para serem proprietArias de farmAcias.

2 — Urn concorrente WA() pode ser opositor ao mesmo concurso, simultaneamente,

a titulo individual e em sociedade em que detenha posigâo maioritAria.

3 — Urn concorrente pode concorrer, a titulo individual ou em sociedade,

simultaneamente a mais do que urn concurso, sendo, no entanto, obrigado a desistir

dos restantes concursos em que tenha concorrido individualmente ou em sociedade

em que detenha posicâo maioritAria quando prestar a caucdo prevista no artigo 27.°-

K.

4 — 0 concorrente graduado em primeiro lugar e que já tenha prestado caugão não

pode ser opositor a qualquer outro concurso.

Artigo 27.°-F

Apresentacâo da candidatura

Os concorrentes, no momento da apresentacdo da candidatura, corn excecão dos

candidatos A instalacão por transferéncia, entregam os seguintes documentos:

a) Fotoc6pia do respetivo documento de identificacão, no caso de se tratar de uma

pessoa singular, ou fotocOpia do contrato de sociedade e certiclâo do registo

comercial, no caso de se tratar de uma sociedade comercial;

b) Fotoc6pia da cêdula profissional da Ordem dos Farmacéuticos, se aplicAvel;

C) Declaracào do hot-Ado que pretende praticar e dos servicos farmaceuticos que

pretende prestar;

cf) Declaracâo sobre a entrega de medicamentos ao domicilio, sobre a venda de

medicamentos atravês da internet e sobre a adesão a venda de medicamentos em

unidose;

e) Declaracão do nOmero de farmacias e de laboratOrios de anAlises clinicas de que

o concorrente tenha a propriedade ou copropriedade, direta ou indiretamente, e

respetiva identificacão;
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f) Declaragäo de incompatibilidades;

g) Declaragdo da intengäo de instalar a farmacia no municipio ou zona de municipio

indicado no aviso de abertura do concurso;

h) Fotoc6pia do cartão de contribuinte de pessoa singular ou coletiva;

i) Declaragáo emitida pela administragão fiscal que ateste o nilmero de anos de

permanéncia no domicilio fiscal, e ou outro meio comprovativo da resiancia habitual

e efetiva.

Artigo 27.°-G

Selegdo dos concorrentes

1 — 0 jüri, no prazo de 20 dias a contar da data limite para a apresentagão das

candidaturas, procede a selegâo dos concorrentes.

2 — SA° liminarmente excluidos os concorrentes que:

a) Não cumpram os requisitos legais da propriedade de farmacia;

b) Pretendam instalar farmacia em municipio ou zona de municipio diferente do

previsto no aviso de abertura do concurso;

c) Apresentem a candidatura ap6s a data limite referida no aviso de abertura do

concurso.

Artigo 27.°-H

Graduagdo dos concorrentes

1 — 0 jun gradua, por ordem decrescente, os concorrentes admitidos corn base nos

seguintes criterios:

a) Horan() semanal proposto igual ou superior a 55 horas — 70 pontos;

b) Nâo ser proprietario ou coproprietario de farmacia ou de laboratOrio de andlises

clinicas ha pelo menos urn ano — 65 pontos;

C) Adesão ao sistema de dispensa de medicamentos em unidose — 60 pontos;

cl) Entrega de medicamentos ao domicilio — 55 pontos;

e) Venda de medicamentos através da internet — 50 pontos;
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t) Licenciatura conferida por instituicâo de ensino superior universitario na area das

ciéncias farmaceuticas e inscricao na Ordem dos Farmaceuticos — 40 pontos;

g) Residencia habitual e efetiva no municipio onde ira ser instalada a farmacia, ou

em municipio limitrofe, devidamente comprovada — 1 ponto por cada ano completo,

ate ao limite maxim° de 35 pontos;

h) Residéncia habitual e efetiva na ilha onde ira ser instalada a farmacia,

devidamente comprovada — 0,5 pontos por cada ano completo, ate ao limite

maximo de 20 pontos;

Residencia habitual e efetiva na Regiao, devidamente comprovada — 0,25 pontos

por cada ano completo, ate ao limite maxima de 10 pontos;

j) Servicos farmacduticos que se prop6e prestar, nos termos do artigo 37°-A — 4

pontos por cada servico a disponibilizar.

2 — 0 não cumprimento dos requisitos previstos nas alineas a), c), d), e) e j) implica

a caducidade do alvarâ da farmacia.

3 — Os criterios previstos nas alineas g), h) e I) pressup6em a perman8ncia efetiva

na Região, a residéncia atual na Região ha pelo menos urn ano e sâo considerados

cumulativamente, não podendo no conjunto ultrapassar os 35 pontos.

4 — No caso de sociedade que seja constituida por dois ou mais sOcios, a

pontuagáo referida no n.° 1 sera a que resultar da media aritmètica da pontuacão de

cada urn dos sOcios, ponderada pelas respetivas quotas.

5 — Caso se verifique empate entre os concorrentes graduados, sera dada

preferéncia a quem tiver melhor pontuacdo nos critêrios enunciados no n.° 1,

apreciados alinea a alinea ate ao desempate, considerando-se, no caso de se

aplicar a alinea t) do n.° 1, a mais elevada nota de licenciatura.

6 — Caso se mantenha empate, sera efetuado urn ato pUblico de sorteio, na data,

hora e local, previamente notificado aos mesmos.

7 — 0 sorteio é realizado corn recurso a urn sistema eletrOnico, mecanico ou

eletromecanico que garanta a total aleatoriedade do resultado.

Artigo 27.°-I

Homologagâo
1 — A lista dos concorrentes admitidos e graduados é homologada por despacho do

membro do Governo Regional competente em matéria de sakle, ou por delegacâo
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sua, pelo diretor do departamento da administracdo regional autOnoma competente

em mataria de satade.

2 — A lista referida no marnero anterior é publicada no Jomal Oficial e divulgada na

area destinada a satade em portal do Governo Regional dos Acores.

Artigo 27.°-J

Notificagão

1 — 0 jtari notifica o concorrente graduado em primeiro lugar no prazo de 5 dias a

contar da publicacão da lista no Jomal Oficial.
2 — Da notificacao prevista no ntamero anterior devem constar os prazos para a

prestacâo de caucäo e para a entrega dos documentos referidos no artigo 27.°-L.

Artigo 27.°-K

Caugâo

1 — 0 concorrente graduado em primeiro lugar presta uma caucâo no valor de

25000 € (euros), no prazo de 15 dias a contar da respetiva notificacao.

2 — A caucao pode ser prestada por dep6sito em dinheiro ou mediante garantia

bancaria autOnoma, a primeira solicitacão, nos termos definidos no aviso de abertura

do concurso.

Artigo 27.°-L

Documentos

o concorrente graduado em primeiro lugar dispeie do prazo de 150 dias tateis a

contar da respetiva notificacao para apresentar ao departamento da administracão

regional autOnoma competente em matêria de satade os seguintes documentos:

a) Planta de localizacâo da farmacia, a escala de 1:2000, incluindo o nome da rua e

O ntamero de policia, de Iota ou de indicacao do prêdio corn projeto de construcao
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licenciado, ou dele dispensado, que represente a area envolvente da farmacia numa

distancia de 250 m contada dos limites exteriores da farmacia;

b) Certiddo camardria de preenchimento dos requisitos respeitantes a distancia

previstos no n.° 1 do artigo 27.°;

c) Identificacdo do diretor têcnico e do restante pessoal, declaracao da Ordem dos

Farmacduticos da inscricâo do farmaceutico ou farmaceuticos que irão exercer na

farmacia, bem como respetivas certicleies do registo criminal;

d) Merneria descritiva da farmacia, incluindo a descricâo das instalacOes, das

divisties e das respetivas areas;

e) Pedido de aprovacäo da designacao da farmacia, corn indicacâo sucessiva e

preferencial de trés designacOes.

Artigo 27.°-M

NA° apresentagäo dos documentos

1 — Se o concorrente graduado ern primeiro lugar não proceder a apresentacão dos

documentos mencionados no artigo anterior no prazo indicado é excluido e

substituido pelo concorrente graduado em segundo lugar, e assim sucessivamente

ate ao Ultimo concorrente admitido, tudo se processando como se se tratasse do

primeiro, designadamente para efeitos de entrega de documentos.

2 — Se o Ultimo concorrente graduado não proceder a apresentacâo dos

documentos mencionados no artigo anterior no prazo indicado e excluido e a

Direcao Regional da SaUcle pode proceder a abertura de novo concurso.

Artigo 27.°-N

Análise dos documentos

1 — 0 jun analisa os documentos referidos no artigo 27.°-L no prazo de 15 dias a

contar da data limite para a respetiva apresentacâo e decide sobre a aptidão ou

inaptiddo do local, do espaco e do quadro farmacdutico para a abertura ao pOblico

de uma farmacia.
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2 — Se o jun decidir pela inaptidão do local, do espaco ou do quadro farmacéutico

para a abertura ao pilblico de uma farmãcia aplica -se o disposto no artigo anterior.

3 — A decisäo final do jiki é homologada por despacho do membro do Governo

Regional competente em matêria de satkle, no prazo de 15 dias.

Artigo 27.°-0

Perda de caugdo

0 näo cumprimento, por factos imputaveis ao interessado, do disposto no artigo

27.°-L, ou a decisào de inaptidão do local, do espaco e do mapa de pessoal para

abertura da farrnäcia em concurso, implica a perda a favor da Região Aut6noma dos

Acores de metade do valor da caugão prestada.

Artigo 27.°-P

Concorrente selecionado

1 — 0 departamento da administragão regional aut6noma competente em matêria

de sailde, no prazo de 5 dias a contar da homologacào da decisão final do Ari,

prevista no n.° 3 do artigo 27.°-N, notifica o concorrente selecionado do prazo de

instalacâo da farmâcia e da decisão sobre a designacâo da farmãcia.

2 — Em simultãneo corn a notificacão referida no nOmero anterior, o departamento

da administracâo regional autOnoma competente em matêria de sat:1de devolve a

caucâo prestada nos termos do artigo 27.°-K

3 — Caso o departamento da administracâo regional aut6noma competente em

matêria de sailde não aprove nenhuma das designacOes da farmacia propostas pelo

concorrente este deve, no prazo de 10 dias, apresentar urn novo pedido.

4 — 0 departamento da administragão regional autOnoma competente em materia

de saide decide no prazo de 10 dias sobre o novo pedido.
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Artigo 27.°-Q

Instalagdo

1 — A instalagâo da farmAcia compreende a dotagão de pessoal e o cumprimento

das normas relativas As divisOes e Areas minimas, conforme o disposto na portaria

respetiva.

2 — 0 concorrente selecionado dispOe do prazo de um ano para instalar a farmAcia

e solicitar a vistoria, contado da notificagâo referida no n.° 1 do artigo anterior.

3 — 0 departamento da administragdo regional autOnoma competente em matAria

de satkle pode, em casos devidamente justificados no aviso de abertura do

concurso, fixar urn prazo mais curt° para a instalagdo da farmAcia.

4 — 0 departamento da administragão regional autOnoma competente em matêria

de saCide pode prorrogar o prazo referido no n.° 2 por period° nä° superior a 150

dias üteis, mediante requerimento, devidamente fundamentado, do concorrente

selecionado.

5 — Os prazos referidos nos n.°s 2 a 4 suspendem-se pela apresentagao do

primeiro pedido de vistoria A farmAcia.

Artigo 27.°-R

Vistoria e alvara

1 — Terminada a instalagâo da farmAcia, o concorrente selecionado requer ao

departamento da administragào regional autOnoma competente em matAria de

saUde, dentro dos prazos referidos no artigo 27.°-Q, a realizacäo da vistoria.

2 — Decorridos os prazos referido no n.° 1 sem que seja requerida a vistoria

farmAcia, cessa o direito de o concorrente selecionado proceder a instalagão e o

departamento da administragão regional aut6noma competente em matêria de

saCide pode proceder a abertura de novo concurso.

3 — 0 departamento da administragäo regional autOnoma competente em matêria

de sat:1de dispOe do prazo de 30 dias para realizar a vistoria requerida.
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4 — Se o departamento da administracão regional autOnoma competente em

materia de saCide considerar que a farmecia cumpre as normas legais e

regulamentares, emite o alvare da farmecia no prazo de 10 dias a contar da

realizacdo da vistoria.

5 — Se o departamento da administracão regional autOnoma competente em

materia de saUde considerar que a farmacia não cumpre as normas legais e

regulamentares, o prazo pare a instalacäo reinicia-se, dispondo o concorrente da

diferenca entre o prazo total e aquele decorrido ate ao primeiro pedido de vistoria.

6 — A farmacia deve abrir ao pCiblico no prazo de 15 dias Citeis a contar da emissâo

do alvare.

7 — Decorrido o prazo referido no nOrnero anterior sem que a farmecia abra ao

pCiblico, cessa o direito de a abrir e o departamento da administracão regional

autOnoma competente em materia de saCide pode proceder a abertura de novo

concurso.

Artigo 27.°-S

Transferéncia

1 — 0 departamento da administracão regional autOnoma competente em materia

de saCide pode autorizar o proprieterio a transferir a localizacâo da farmecia dentro

do mesmo municipio, desde que observadas as condicOes de funcionamento e os

requisitos legalmente previstos.

2 — 0 proprieterio de farmecia não pode requerer a transferencia da sua localizacâo

antes de decorrido um periodo de 5 anos a contar da data da respetiva abertura na

sequencia de concurso ou de transformacão de posto de medicamentos em

farmacia.

Artigo 27.°-T

Pedido de transferència

0 proprietario de farmecia que pretenda transferi-la dentro do mesmo municipio

deve apresentar um pedido ao departamento da administracäo regional autOnoma

competente em materia de saCide, instruido corn os seguintes documentos:
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a) Fotoc6pia do respetivo documento de identificagao, no caso de se tratar de uma

pessoa singular, Cu fotocOpia do contrato de sociedade e certidâo do registo

comercial, no caso de se tratar de uma sociedade comercial;

b) Identificacão da farmAcia a transferir, incluindo o name da rua e o nUrnero de

policia ou lote;

C) Planta de localizacâo do edificio ou fragáo para onde se pretende a transferAncia,

escala de 1:2000, incluindo o nome da rua e o nUrnero de policia, de lote, ou de

indicagâo do prAdio corn projeto de construcão licenciado Cu dele dispensado, que

represente a area envolvente da farmAcia numa distancia de 250 m contada dos

limites exteriores da farmAcia;

d) Certidâo camarAria de preenchimento dos requisitos respeitantes A distancia

previstos nas alineas b) e c) do n.° 1 do artigo 27.°;

e) IdentificacAo do diretor tAcnico e da restante dotacâo de pessoal;

f) MemOria descritiva do edificio Cu fracão para onde se pretende a transferéncia,

incluindo a descricão das instalacOes, das divisOes e das respetivas Areas.

Artigo 27.°-U

Decisdo de aptiddo

o departamento da administracão regional autOnoma competente em matêria de

sailde analisa as documentos referidos no artigo anterior, decide, no prazo de 30

dias a contar da respetiva apresentac5o, sobre a aptidâo ou inaptidao do local, do

espaco e da dotacäo de pessoal para a abertura ao pCiblico da nova farmAcia e

notifica o proprietArio da farmAcia.

Artigo 27.°-V

Inaptiddo do local

1 — 0 departamento da administracâo regional autOnoma competente em matêria

de saCide decide pela inaptidâo do local para a nova localizacão da farmacia

quando:
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a) Nao preencha os requisitos previstos nas alIneas b) e c) do n.° 1 do artigo 27.°,

bem como o critêrio de interesse pOblico estabelecido na parte final do n.° 1 do

artigo 27.°-A;

b) 0 edificio ou fragâo para onde se pretende a transferdncia não disponha das

areas minimas exigidas;

c) 0 pedido de transferencia seja apresentado em dia posterior a outro pedido e as

novas localizagOes das farmacias distem menos de 250 m entre Si.

2 — A decisâo de inaptidao do local corn fundamento na alinea c) do nOmero

anterior pressup6e uma decisâo de aptidâo do pedido apresentado em primeiro

lugar.

Artigo 27.°-W

Pedidos conflituantes

1 — Os pedidos sac) conflituantes quando reCinam, cumulativamente, os seguintes

requisitos:

a) Sejam apresentados no mesmo dia;

b) Sejam objeto de decisão de aptidão;

c) As novas localizacties das farrnacias distem menos de 250 m entre si.

2 — De entre os pedidos conflituantes, o departamento da administragão regional

aut6noma competente em mataria de saCide seleciona urn atravês de sorteio.

3 — 0 departamento da administracdo regional autOnoma competente em matêria

de saCide notifica os proprietarios das farmacias que apresentem pedidos

conflituantes da data, da hora e do local da realizacdo do sorteio.

Artigo 27.°-X

Vistoria e averbamento

1 — 0 proprietario da farmacia deve requerer ao departamento da administracão

regional autánoma competente em matêria de saOde a realizacäo de uma vistoria as

novas instalacäes, no prazo de urn ano a contar da decisao de aptidão referida no

artigo 27.°-U ou da selecâo referida no artigo anterior.
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2 — 0 departamento da administracâo regional autOnoma competente em materia

de saCide pode prorrogar o prazo referido no nOmero anterior, por period() ate urn

ano, mediante requerimento, devidamente fundamentado, do concorrente

selecionado.

3 — 0 departamento da administracâo regional autOnoma competente em matêria

de sailde disp6e do prazo de 30 dias para realizar a vistoria requerida.

4 — Se o departamento da administracâo regional autOnoma competente em

matêria de satkle considerar que a farmãcia cumpre as normas legais e

regulamentares, averba a nova localizacâo da farmâcia no respetivo alvara.

5 — A farmdcia deve abrir ao pOblico, nas novas instalacties, no prazo de 20 dias

Oteis a contar do averbamento da nova localizacâo no alvarà.

Artigo 27.°-Y

Encerramento

0 proprietkio da farmâcia pode encerrar a farmacia a transferir a partir do pedido de

vistoria referido no n.° 1 do artigo 27.°-X, pelo period° que se considerar necesskio,

para efeitos de reinstalacão no novo local.

Artigo 27.°-Z

Impossibilidade de transfer8ncia e de instalagdo

Desde a decisão de aptidão, prevista no artigo 27.°-U, ate ao termo do prazo para

abrir a farmãcia ao pOblico, sào indeferidas, por inaptidão do local para a abertura ao

pilblico, a transfeitncia e a instalacão de novas farmacias que, em relacão a nova

localizacâo da farmâcia que se pretende transferir, conduzam a violacâo das regras

da distancia previstas nas alineas b) e c) do n.° 1 do artigo 27.°

CANTU LO VI

Funcionamento da farmicia
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Artigo 28.°

Designagdo da farmãcia

1 — E proibida a utilizagéo, na designagäo da farmãcia, de quaisquer vocabulos

enganosos ou que constituam concorréncia desleal.

2 — A designagão da farmàcia depende de aprovagão do departamento da

administragáo regional aut6noma competente em matêria de sat:1de.

3 — 0 vocâbulo «farmäcia», simples ou composto, e o simbolo «cruz verde» so

podem ser utilizados para identificar farrnäcias.

Artigo 29.°

Informagdo

1 — As farmâcias devem divulgar, de forma visivel, designadamente, as

informagOes relativas ao nome do diretor tecnico, ao horkio de funcionamento, as

farmácias de turno no municipio, aos descontos que concedam no prego dos

medicamentos, ao modo de reembolso da comparticipagão do Estado no prego dos

medicamentos e a existéncia de livro de reclamagOes.

2 — No exterior das farmäcias e inscrito o vocâbulo «farmäcia» ou o simbolo «cruz

verde».

3 — Quando a farmâcia estiver de turno, o voc6bulo «farmAcia» Cu o simbolo «cruz

verde» devem estar iluminados durante a noite.

Artigo 30.°

Instalapies

1 — As farmdcias devem dispor de instalagOes adequadas a garantir a seguranga,

conservagão e preparagâo dos medicamentos e a acessibilidade, comodidade e

privacidade dos cidadaos e do respetivo pessoal.
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2 — Para efeitos do disposto no niimero anterior, as farmacias devem dispor,

designadamente, das seguintes divisties:

a) Sala de atendimento ao pirblico;

b) Armazêm;

c) LaboratOrio;

d) Instalacties sanitarias.

3 — As areas minimas das farmacias e de cada uma das divisties referidas no

nirmero anterior são definidas por portaria do membro do Governo Regional

competente na area da saCide.

Artigo 31.°

Horario de funcionamento

1 — 0 hordrio de funcionamento das farmacias abrange os periodos de

funcionamento diario e semanal e os turnos de servigo permanente, de regime de

reforco e de regime de disponibilidade, nos termos da legislacâo em vigor.

2 — 0 proprietario da farmacia deve assegurar o cumprimento do horario de

funcionamento.

Artigo 31. 0 A

Periodo de funcionamento

1 — 0 period() de funcionamento semanal das farmácias de oficina que nâo facam

turnos de regime de disponibilidade tern o limite minim° de 50 horas.

2 — 0 period° de funcionamento semanal das farmacias de oficina em turno de

regime de disponibilidade tern o limite minim° de 44 horas.

3 — As farmacias de oficina podem fixar um period() de funcionamento diario que

!hes permita estar abertas vinte e quatro horas por dia, todos os dias da semana.
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Artigo 31.°-B

Fixagdo dos periodos de funcionamento

0 proprietério da farmécia fixa livremente os periodos de funcionamento diério e

semanal sem prejuizo do disposto nos artigos anteriores.

Artigo 31.°-C

Comunicacão

1 — 0 proprietario da farmécia comunica os periodos de funcionamento, diério e

semanal, da farmécia ao departamento da administragão regional autOnoma

competente em matéria de saCide.

2 — Os periodos de funcionamento devem manter-se inalterados, no minim°

durante seis meses, salvo motivos de forca major, devidamente justificados.

3 — Sem prejuizo do disposto no nOrnero anterior, o proprietario da farmécia

comunica ao departamento da administragão regional autOnoma competente em

matéria de sailde qualquer alteracâo dos periodos de funcionamento, corn a

antecedéncia minima de 30 dias.

Artigo 31.°-D

Divulgacio

1 — 0 horario de funcionamento e afixado na farmécia, de forma visivel.

2 — 0 hot-6d° de funcionamento das farmécias de oficina e divulgado pelo

departamento da administracao regional aut6noma competente em matêria de

sailde no portal do Governo Regional dos Acores e no portal da SaCide e pelas
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unidades de sakle do Servico Regional de Sairde, nas suas instalaciies em local

acessivel ao pUblico.

Artigo 31.°-E

Turno de servico permanente

A farmacia de turno de servico permanente mantárn-se em funcionamento,

ininterruptamente, desde a hora de abertura ate a hora de encerramento do dia

seguinte.

Artigo 31.°-F

Turno de regime de reforgo

A farmdcia de turno de regime de reforco mantêm-se em funcionamento ate as 22

horas, sem prejuizo de encerramento a hora de almoco quando o period() de

funcionamento definido o preveja.

Artigo 31.°-G

Turno de regime de disponibilidade

A farmâcia de turno de regime de disponibilidade tern de assegurar que urn

farmaceutico, urn tecnico ou urn tècnico auxiliar de farmacia estã disponivel para

atender o pUblico que o solicite, em caso de urgéncia.

Artigo 31.°-H

FarmAcias de turno

1 — Nos municipios corn menos de 20000 habitantes tern de existir sempre uma

farmdcia de turno de regime de disponibilidade entre a hora de encerramento normal

e a hora de abertura normal do dia seguinte.
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2 — Nas situagOes previstas no nOmero anterior, caso exista apenas uma farmacia

no municipio e exista outra farmacia a menos de 3 km, podem ser organizadas

escalas de turnos de regime de disponibilidade entre ambas.

3 — Nos municipios corn mais de 20000 habitantes ou corn servigo de urgéncia

hospitalar tern de existir sempre uma farmacia de turno de servigo permanente.

4 — Nos municipios corn mais de 50000 habitantes tern de existir sempre uma

farmacia de turno de servigo permanente e uma farmacia de turno de regime de

reforgo pelo menos ate as 22 horas.

5 — A determinagao do nOrnero de habitantes e feita ern fungao dos dados

disponibilizados pelo Servigo Regional de Estatistica dos Agores.

Artigo 31. 0- I

Regime de dispense

1 — 0 funcionamento da farmacia por turnos é insuscetivel de originar qualquer

acrêscimo de pagamento nos medicamentos sujeitos a receita mêdica dispensados.

2 — Nas situagäes nä° compreendidas no nOrnero anterior, o funcionamento da

farmacia por turnos pode originar urn acrêscimo no pagamento cujo valor maxim° é

fixado por portaria do membro do Governo Regional competente em matêria de

saUde.

Artigo 31.°-J

Escalas de turnos

As escalas de turnos sao aprovadas pelo departamento da administragão regional

autOnoma competente em matèria de saUde, sob proposta das associagOes

representativas das farmacias.

Artigo 31.°-K

Aprovagäo
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1 — As associacties representativas das farm5cias propaem ao departamento da

administragâo regional autOnoma competente em matêria de sakle durante o mès

de outubro as escalas de turnos de servico permanente, de regime de reforco e de

regime de disponibilidade, adiante designadas por escalas de turnos, para o ano

seguinte.

2 — 0 departamento da administracão regional autOnoma competente em matêria

de sailde aprova, ate ao dia 15 de novembro, as escalas de turnos para o ano

seguinte.

3 — 0 departamento da administracão regional autOnoma competente em matèria

de saCide envia as associacties representativas das farmâcias e as farmãcias, ate ao

dia 30 de novembro, as escalas de turnos aprovadas para o ano seguinte.

4 — As escalas de turnos sâo aprovadas anualmente.

Artigo 31.°-L

Execugäo

1 — As farmacias devem cumprir as escalas de turnos aprovadas pelo

departamento da administracdo regional autOnoma competente em matêria de

satkle.

2 — As farmdcias de turno de servico permanente ou de turno de regime de reforgo

podem, a partir da hora de encerramento normal, impedir o acesso do pUblico ao

interior da farmãcia, desde que disponham de urn postigo de atendimento que

permita a dispensa de medicamentos ao pUblico.

3 — As farmdcias que cumpram escalas de turnos devem dispor de condiceies

adequadas ao funcionamento par turnos.

Artigo 32.°

Evicgdo obrigatOria

0 pessoal que desempenha funcOes na farmâcia, incluindo o diretor têcnico, é

afastado do seu local de trabalho quando atingido par doencas de eviccâo

Assembiela Legislative da Regiäo AutOnoma dos Acores

Rua Marcelino Lima, 9900-858-Horta
Tel. 292 207 640 • Fax 292 391 086 • email gpps(6.-)alra.pt

www.psacores.org • www.jsacores.org	 54



Pa rtido Socialista /Acores
Grupo Parlamentar

obrigat6ria, nos mesmos termos em que se permite o afastamento tempordrio da

frequéncia escolar e demais atividades desenvolvidas nos estabelecimentos de

educacão e de ensino para os discentes, pessoal docente e não docente.

Artigo 33.°

Identificagdo

0 pessoal que desempenha funcOes de atendimento ao pUblico nas farmacias deve

estar devidamente identificado, mediante o uso de um cartão, contendo o nome e o

titulo profissional.

Artigo 34•°

Venda ao pUblico

As farmacias podem fornecer ao pOblico os seguintes produtos:

a) Medicamentos;

b) Substáncias medicamentosas;

c) Medicamentos e produtos veterinarios;

d) Medicamentos e produtos homeopâticos;

e) Produtos naturais;

f) Dispositivos medicos;

g) Suplementos alimentares e produtos de alimentacâo especial;

h) Produtos fitofarmacOuticos;

i) Produtos cosmêticos e de higiene corporal;
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j) Artigos de puericultura;

I) Produtos de conforto.

Artigo 34.°-A

Dispensa e entrega de medicamentos ao domicilio

1 — 0 pedido de dispensa de medicamentos para entrega ao domicilio pode ser

feito diretamente nas farmacias ou nos locals de venda de medicamentos nâo

sujeitos a receita mêdica, atravês do sitio eletrOnico da farmacia ou do local de

venda de medicamentos não sujeitos a receita mêdica, ou atraves de correio

eletrOnico, de telefone ou de telefax.

2 — A entrega ao domicilio é feita sob a supervisâo de urn farmaceutico, no caso de

farmacia, ou de farmacéutico ou tacnico de farmacia, no caso de local de venda de

medicamentos não sujeitos a receita medica, que sâo responsaveis pela prestacäo

das informacOes necessarias a adequada utilizagáo dos medicamentos

dispensados.

Artigo 34.°-B

CondigOes de entrega de medicamentos ao domicilio

1 — A entrega ao domicilio de medicamentos sujeitos a receita mêdica observa as

disposigOes legais aplicaveis em relagão a obrigatoriedade de apresentagâo de

receita madica.

2 — A entrega de medicamentos ao domicilio s6 pode ser assegurada pela farmacia

ou pelo local de venda de medicamentos não sujeitos a receita medica onde o

medicamento e solicitado.

3 — Ao transporte de medicamentos ate ao domicilio do utente são aplicaveis, corn

as devidas adaptagOes, as regras de transporte previstas nas boas prâticas de

distribuicão de medicamentos.
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Artigo 34.°-C

Sitio na Internet

As farmécias e os locals de venda de medicamentos nä° sujeitos a receita mddica

que dispensem medicamentos solicitados atravês da internet devem dispor,

isoladamente ou em associagão, de urn sitio eletrOnico prOprio, onde constem as

seguintes informagäes:

a) Prego dos servigos prestados de dispensa de medicamentos e sua entrega ao

domicilio;

b) Formas de pagamento aceites;

c) Area geogräfica em que é assegurada a dispensa ao domicilio;

d) Prazo indicativo para a entrega dos medicamentos solicitados;

e) Nome do diretor têcnico da farmàcia ou do responsâvel tecnico do local de venda

de medicamentos nao sujeitos a receita mêdica.

Artigo 34.°-D

Comunicagão previa

1 — A dispensa de medicamentos atraves da internet nos termos do artigo anterior

depende de comunicagão prèvia ao departamento da administragâo regional

aut6noma competente em materia de saUde do enderego do respetivo sitio.

2 — 0 departamento da administragdo regional autOnoma competente em matêria

de sailde disponibilizard no portal do Governo Regional dos Agores e no portal da

SaUde a lista dos sitios da internet comunicados nos termos do nUmero anterior.

Artigo 34.°-E

Registo

As farmäcias e as estabelecimentos de venda de medicamentos näo sujeitos a

receita mèdica devem registar as pedidos de dispensa de medicamentos efetuados
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nos termos do n.° 1 do artigo 34.°-A, corn referdncia a identificagâo do medicamento,

quantidade dispensada e ao municipio de entrega.

Artigo 35.°

Conservagdo e prazo de validade

As farmâcias não podem ter produtos em mau estado de conservagâo nem podem

fornecer produtos que excedam o prazo de validade.

Artigo 36.°

Medicamentos esgotados

As farmdcias devem providenciar, corn a brevidade possivel, a obtengâo dos

medicamentos solicitados que se encontrem esgotados e a dispensa destes

medicamentos, ap6s a sua reposig5o, e insuscetivel de originar qualquer acrdscimo

de pagamento.

Artigo 37.0

Servigos farmacauticos

As farmacias podem prestar servicos farmacduticos de promogâo da sat:1de e do

bem-estar dos utentes.

Artigo 37.°-A

Carteira de servigos

As farmacias podem prestar os seguintes servicos farmacéuticos de promogào da

sat:1de e do bem -estar dos utentes:

a) Apoio domiciliâno;

b) Administragâo de primeiros socorros;
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c) Administracào de medicamentos;

d) Utilizagão de meios auxiliares de diagnOstico e terapéutica;

e) Administragão de vacinas não incluidas no Plano Regional de Vacinag5o;

f) Programas de cuidados farmacéuticos;

g) Campanhas de informagdo;

h) Colaboracâo em programas de educacão para a satIde.

Artigo 37.°-B

Requisitos para a prestagão de servigos

1 — Os servicos referidos no artigo anterior t8m de ser prestados nas condicães

legais e regulamentares e por profissionais legalmente habilitados.

2 — Para a prestacâo dos servicos previstos nas alineas b), c), d) e e) do artigo

anterior, as farmâcias devem dispor de instalacties adequadas e autonomizadas.

Artigo 37.°-C

Informagäo

1 — As farmãcias que prestem servicos farmac8uticos devem divulgar o tipo de

servicos e o respetivo preco, de forma visivel, nas suas instalacaes.

2 — As farmacias podem ainda divulgar os preps dos servicos farmacéuticos nos

seus sitios na internet.

Artigo 37.°-D

Registo

1 — As farmacias devem registar os servicos farmacéuticos prestados, corn

referência ao tipo e a quantidade.
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2 — A informacào referida no ntamero anterior deve ser disponibilizada ao

departamento da administragao regional autOnoma competente em materia de

satade, sempre que solicitada.

Artigo 38.°

Documentos

As farmacias disp6em nas suas instalacOes da Farmacopeia Portuguesa, em edicâo

de papel, em formato eletrOnico ou online, a partir de sitio da Internet reconhecido

pelo departamento da administracäo regional autOnoma competente em materia de

satade, e de outros documentos indicados pela mesma entidade.

Artigo 39•°

ReclamagOes

1 — As farmacias disp6em de livro de reclamacOes e enviam mensalmente ao

departamento da administracào regional autOnoma competente em materia de

sailde cOpia das reclamacOes efetuadas pelos cidadâos.

2 — 0 departamento da administracão regional aut6noma competente em matêria

de satade disponibiliza, atravês do portal do Governo Regional dos Acores, uma area

destinada as reclamacOes dos cidadâos.

CAPITULO VII

Encerramento da farmficia

Artigo 40.°

Comunicagdo

Salvo casos de forca maior, devidamente justificados, as farmacias sO podem

encerrar apOs comunicacao ao departamento da administracao regional autOnoma

competente em matêria de satade, com a antecedencia de 90 dias.
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Artigo 41.°

Manutengäo em funcionamento

1 — Se o encerramento for gravemente lesivo para o interesse pUblico, o

departamento da administracão regional autOnoma competente em matêria de

saUde providencia pela manutengão de uma farmâcia em funcionamento que

garanta a acessibilidade dos cidadãos a dispensa de medicamentos.

2 — Para efeitos do disposto no nOrnero anterior, o departamento da administracdo

regional aut6noma competente em materia de saCide pode, designadamente:

a) Notificar a proprietdria para manter a farmdcia em funcionamento, corn a

cominacäo de cessacão do alvara;

b) Atribuir a exploracão provisOria de uma farmacia a urn farmac6utico, se a

proprietaria näo assegurar a manutencão da farmãcia em funcionamento.

3 — A atribuigão da exploracão provisOria de uma farmdcia determina a imediata

abertura de concurso pOblico para o licenciamento de nova farmâcia e cessa corn a

atribuicdo do novo alvard.

Artigo 42.°

Reabertura

1 — Sem prejuizo do disposto no artigo anterior, a farmäcia que seja

voluntariamente encerrada depois de funcionar pelo periodo minim° de um ano

pode reabrir, sem mais formalidades, no prazo de urn ano, a contar da data do

encerramento, desde que tal facto seja comunicado ao departamento da

administracdo regional autOnoma competente em matêria de sa0de, corn a

antecedencia de 30 dias.

2 — Cessa o direito a reabrir a farmàcia 60 dias apOs a notificacão da proprietaria

para o fazer, corn a cominacão de este direito caducar pela abertura de novo

concurso pUblico e da consequente cessacâo do seu alvara.
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1 — As farmâcias e postos de medicamentos podem ser encerrados pelo

departamento da administragão regional autOnoma competente em matéria de

saCide quando não cumpram os requisitos de abertura e funcionamento.

2 — Se o incumprimento referido no nOmero anterior não afetar a saCide pOblica e a

confianga dos cidadãos, o encerramento pode ser temporàrio e limitado ao period°

necessario a corregão das desconformidades detetadas.

3 — Se a proprietaria nao encerrar a farmãcia depois de a obrigagão de praticar tal

ato Ihe ser notificada, o departamento da administragão regional autOnoma

competente em matéria de saCide executa-o coercivamente, ficando as despesas

por conta da propriet6ria.

CAPITULO VIII

Postos farmacéuticos

Artigo 44.0

Posto farmaceutico permanente

Considera-se posto farmacéutico permanente o estabelecimento destinado

dispensa ao pOblico de medicamentos, a cargo de urn farmacéutico, de urn têcnico

ou de urn têcnico auxiliar de farmacia e dependente de uma farmacia em cujo alvarâ

se encontra averbado.

Artigo 45•°

Postos farmaceuticos mOveis

1 — Cada farmdcia pode deter dois postos farmacéuticos mOveis.
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2 — A abertura de postos farmaceuticos mOveis depende de autorizacão do

departamento da administracao regional autOnoma competente em matêria de

saUde

3 — Os postos farmacauticos mciveis são objeto de averbamento no alvara da

farmacia a que respeitam.

4 — 0 departamento da administracão regional autOnoma competente em matêria

de saUde define, em relacâo a cada posto farmacautico mOvel, a respetiva area

geografica de atuagão.

5 — Os requisitos de funcionamento dos postos farmacéuticos mOveis sac) definidos

pelo departamento do Governo Regional competente em matêria de saUde, atraves

de portaria.

Artigo 46.°

Transformagäo de postos farmacéuticos

1 - Podem ser transformados em farmacias os postos farmaceuticos permanentes

que re0nam as respetivas condiceies de funcionamento.

2 - A abertura de farmacias nos termos do ni.imero anterior depende de atribuicão

prêvia de alvara.

3 - 0 pedido de transformacâo dos postos farmaceuticos existentes em farmacias a

funcionar na mesma localidade pode ocorrer no prazo de 60 dias seguidos a contar

da data da entrada em vigor do presente diploma, estando sujeito a autorizacao do

departamento da administracâo regional autOnoma competente em matêria de

sat:1de, na sequencia da verificacâo dos requisitos legalmente exigidos para a

instalacdo, nos termos a fixar por portaria do membro do Governo Regional

competente em mataria de saUde.

4- 0 proprietario de farmacia que disponha de urn posto farmacautico e que

pretenda transformado em farmacia deve apresentar, no prazo referido no

nOmero anterior, urn pedido ao departamento da administracão regional
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aut6noma competente em matAria de sat:1de, instruido com os seguintes

documentos:

a) Fotoc6pia do respetivo documento de identificacâo, no caso de se tratar

de uma pessoa singular, ou fotocOpia do contrato de sociedade e certidão do

registo comercial, no caso de se tratar de uma sociedade comercial;

b) Identificacão do posto farmacéutico, incluindo o nome da rua e o nOmero

de policia ou lote;

C) Identificacäo do diretor têcnico e restante dotagâo de pessoal da farmAcia

que resultarâ da transformacão e declaracão da Ordem dos Farmacduticos

da inscrigão do diretor têcnico, bem como certidão do respetivo registo

criminal;

d) MemOria descritiva e licenca de utilizacdo da farmacia que irà funcionar no

mesmo local e que resultarà da transformagão, incluindo a descrigão das

instalacäes, das divisaes e das respetivas areas, nos termos a fixar por

portaria do membro do Governo Regional competente em matêria de sat:1de.

5- 0 departamento da administracâo regional autOnoma competente em materia

de satade analisa os documentos referidos no ni.imero anterior, decide, no

prazo de 20 dias a contar da respetiva apresentacão, sobre a aptidão ou

inaptidào do local, do espaco e da dotacão de pessoal para a abertura ao

pUblico da farmAcia e determina a realizacão de vistoria As instalac6es.

6 - NA° se efetuando a transformacâo do posto farmacéutico em farmAcia,

designadamente por não cumprimento dos requisitos exigidos ou por falta de

interesse do proprietArio na transformacdo, o posto farmacdutico podera

continuar a funcionar nos termos em que foi autorizado, designadamente

sendo encerrado quando, na mesma localidade, for instalada nova farmAcia.

7 - A vistoria As instalacties referida no n.° 5 é realizada pelo departamento da

administracdo regional autOnoma competente em matAria de satIde, no prazo

de 15 dias.

8 - Se o departamento da administracão regional autOnoma competente em

matAria de saUde considerar que a farmAcia cumpre as normas legais e

regulamentares, emite o alvara da nova farmacia e suprime o averbamento

do posto no alvarâ de farmAcia a que o mesmo pertencia.

9 - A farmacia deve abrir ao pi.iblico no prazo de 20 dias Cite's a contar da

emissão do alvarâ.
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10 - As farmacias resultantes da transformagâo de postos de medicamentos

estão sujeitas ao disposto nos n.'s 1, 2 e 3 do artigo 19.° do presente

diploma.

CAPITULO IX

Disposicties complementares

Artigo 47.0

Fiscalizagdo

1 — Salvo determinagão legal em contrario, a fiscalizacäo do cumprimento das

disposicães do presente diploma cabe ao departamento da administracâo regional

autOnoma competente em matêria de Satkle e a Inspecâo Regional de SaCide.

2 — As entidades referidas no nOrnero anterior podem solicitar o auxilio de outras

entidades, nomeadamente autoridades policiais, no desempenho das fungOes de

fiscalizag5o, bem como solicitar as farmacias a documentagâo que entendam

necessaria.

3 — 0 departamento da administracao regional autOnoma competente em materia

de SaUde e a Inspecäo Regional de SaUde devem colaborar corn a Ordem dos

Farmacduticos e comunicar-lhes as infracties cujo procedimento sancionatOrio seja

da sua competdncia.

Artigo 48.°

Agentes

As proprietarias das farmacias sào responsabilizadas pela pratica das contra

ordenagOes previstas neste capitulo.
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Artigo 49.°

Contra-ordenagOes graves

Constitui contra-ordenacâo punivel, no caso de pessoas singulares, corn coima de €

500 ate € 5000 e, no caso de pessoas coletivas, corn coima de € 5000 ate € 20 000:

a) A violagäo do dever de farmacovigilancia, previsto no artigo 7.°;

b) A violagão do dever de informacão sobre o prep, previsto no n.° 3 do artigo 8.0;

c) A violacão do dever de colaboracao, previsto no artigo 13.°;

d) A inobserváncia de forma escrita nos negOcios juridicos previstos no n.° 3 do

artigo 19.°;

e) A falta de comunicacäo dos negOcios juridicos, nos termos do n.° 3 do artigo 19.°;

f) 0 incumprimento da obrigacâo prevista no artigo 20.°;

g) A violacão do disposto no artigo 23.°;

h) A utilizacão de uma designacão nâo aprovada, em violacäo do artigo 28.°;

i) A violacão dos deveres de informacão previstos no artigo 29.°;

j) A inexisténcia das instalacties, diviscies ou condiceses de acesso previstas no

artigo 30.°;

I) 0 incumprimento do dever de identificacdo previsto no artigo 33.°;

m) A propriedade da farmecia violar o disposto no artigo 15.°;

n) As aci5es das sociedades comerciais proprieterias de farmecias näo serem

nominativas.
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Artigo 50.°

Contra-ordenagOes muito graves

Constitui contra-ordenagão punivel, no caso de pessoas singulares, corn coima de €

5000 ate € 20 000, e no caso de pessoas coletivas, corn coima de € 20 000 ate € 50

000:

a) A violagâo do dever de dispensa dos medicamentos, previsto no artigo 6.°;

b) A violagâo do dever de sigilo, previsto no artigo 12.°;

c) A detengão ou o exercicio, ern simultaneo, direta ou indiretamente, da

propriedade, da exploragâo ou da gestão de mais de trés farmecias, ern violagâo do

disposto no artigo 16.°;

d) A detengâo ou o exercicio, direta ou indiretamente, da propriedade, da exploragão

ou da gestão de farmecias pelas pessoas ou entidades referidas no artigo 17.°;

e) A venda, o trespasse, o arrendamento ou a cessâo da exploragâo da farmacia

antes de decorridos cinco anos, a contar do dia da abertura ao pUblico, em violagâo

do disposto no n.° 1 do artigo 19.°;

f) A violagdo do disposto no n.° 1 do artigo 21.°;

g) 0 incumprimento dos deveres do diretor tecnico previstos no n.° 1 do artigo 22.°;

h) 0 incumprimento do disposto no artigo 24.°;

i) A abertura da farmecia ao pUblico sem a atribuicão do respetivo alvara ou a falta

de averbamento em casos de alteracão da propriedade ou de transferencia da

localizacao, previstas no artigo 26.°;

j) 0 fornecimento ao pUblico de produtos nao autorizados, em violagão do artigo

34.°;
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I) A existéncia, nas farmácias, de produtos em mau estado de conservagão Cu o

fornecimento de medicamentos que excedam o prazo de validade, em violagäo do

disposto no artigo 35.°;

m) A cobranga de acrescimo de pagamento pela dispensa de medicamentos

esgotados, em violagâo do previsto no artigo 36.°;

n) A inexistencia de livro de reclamagOes, em violagäo do disposto no artigo 39.°;

o) A transformagão de postos farmacäuticos permanentes em farmàcias, em

violagâo do disposto no artigo 46.°, ou que nâo reCinam as respetivas condigaes de

funcionamento.

Artigo 51.°

SangOes acessOrias

Podem ser aplicadas, em simultáneo corn as coimas previstas nos artigos 49. 0 e

50.°, as seguintes sanglies acesserias:

a) Perda de objetos pertencentes ao agente;

b) Encerramento do estabelecimento;

c) Suspensâo do alvark

d) Privagâo do direito de participar em concursos püblicos que tenham por objeto a

concessão de servigos pUblicos ou a atribuigão de licengas cu alvares.

Artigo 52.°

Contra-ordenagäo especifica

1 — Os profissionais de sailde prescritores de medicamentos que interfiram na

escolha dos cidadâos, em violagao do disposto no artigo 4.°, sac) punidos com coima

ate de € 5000 ate € 20 000.
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2 — Os estabelecimentos ou servigos de saUde privados que interfiram na escolha

dos cidadaos, em violagäo do disposto no artigo 4. 0, sao punidos corn coima de € 20

000 ate € 50 000.

Artigo 53•0

Processamento

O processamento das contra-ordenagOes e a aplicagâo das coimas competem ao

departamento da administragâo regional autOnoma competente em materia de

sakle e a Inspegão Regional de Sat,lde.

Artigo 54.0

Destino das coimas

0 valor das coimas aplicadas as contra-ordenagäes previstas no presente diploma

reverte para a Região AutOnoma dos Agores.

Artigo 54.°- A

Nulidade

1 — Sao nulos os neg6cios jurfdicos celebrados contra o disposto neste diploma ou

que produzam, ou possam produzir, urn efeito pratico idéntico ao que a lei quis

proibir.

2 — Incumbe ao Ministerio PUblico, oficiosamente ou na sequencia de iniciativa do

departamento da administragão regional aut6noma competente em materia de

sat:ide ou da Inspegao Regional da Sat.:1de, propor as agOes de nulidade e requerer

as providencias que ao caso couberem, corn vista a evitar que os negOcios jurfdicos

celebrados em infragdo ou fraude a lei produzam efeitos.
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Artigo 54.°-B

Nothrios

Os notArios devem comunicar ao departamento da administracâo regional autOnoma

competente em matêria de saUde todos os neg6cios juridicos que, direta ou

indiretamente, envolvam, no todo ou em parte, a alteracao da propriedade, da

exploracâo ou da gestão de uma farmécia.

Artigo 54.°-C

Taxas

1- Os atos praticados pelo departamento da administracdo regional aut6noma

competente em matêria de saUde, ao abrigo do presente diploma, constituem

encargos dos concorrentes ou requerentes e o respetivo pagamento é condicao de

prosseguimento dos procedimentos.

2- Os montantes a cobrar pelo departamento da administracâo regional autOnoma

competente em matêria de Satkle, pelos atos referidos no nOmero anterior sao os

seguintes:

a. € 50 pela andlise das candidaturas;

b. € 75 pela anélise de documentos;

c. € 500 pela vistoria as instalacöes;

d. € 1000 pela emissão de alvark

e. € 500 pelo averbamento no alvarâ.
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CAPITULO X

Disposicties transitOrias e finals

Artigo 55.°

Acumulagäo de functies farmacauticas

1 — Durante o period° transit6rio de dois anos ou em circunstancias de comprovada

falta de farmaceuticos, podem estes profissionais ser autorizados a acumular

fungOes de diregão tAcnica de farmAcia de oficina corn outras fung6es

farmacAuticas, designadamente a diregâo tecnica de empresas de distribuigäo

grossista de medicamentos.

2 — A autorizagdo prevista no niimero anterior, devidamente fundamentada, é

concedida caso a caso por despacho do membro do Governo Regional competente

em matêria de saUde.

Artigo 56.°

Formularios

0 departamento da administragâo regional autOnoma competente em matêria de

saCide podera disponibilizar no portal do Governo Regional' dos Agores e no portal

da SaCide os formulArios necessArios para a execugäo do presente diploma.

Artigo 57.0

Sitio da Internet

0 departamento da administragão regional autOnoma competente em matêria de

saijde assegurara, na area destinada A saCide no portal do Governo Regional dos

Acores, urn espago destinado As matArias objeto de comunicagão pelas farmAcias.
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Artigo 57.°-A

Comunicagäo eletrOnica

o requerimento para a abertura do procedimento concursal, a apresentagão de

candidaturas, a apresentagdo dos documentos, o pedido de aprovagão da

designagào, o pedido de vistoria, o pedido de transferéncia, o pedido de

transformagäo de posto farmacéutico em farmécia e os pagamentos e dep6sito no

departamento da administragão regional autOnoma competente em matêria de

saUde poderão ser feitos no portal do Governo Regional dos Acores e no portal da

SaCide, logo que exista urn campo especifico para o efeito.

Artigo 57.° B

Normas transitOrias

1 — Os requisitos para o funcionamento de novas farmécias constantes do presente

diploma, e da regulamentagão subsequente, aplicam-se as farmäcias existentes a

partir do momento em que estas se transfiram para novas instalacOes.

2 — A categoria de ajudante têcnico de farmâcia passa a designar -se de têcnico

auxiliar de farmAcia, para ela transitando os ajudantes têcnicos de farmécia

registados no departamento da administragão regional autOnoma competente em

materia de sailde.

Artigo 58.°

Norma revogatOria

Sâo revogados os seguintes diplomas:

a) Decreto Legislativo Regional n.° 19/99/A, de 24 de junho, alterado pelo Decreto

Legislativo Regional n.° 25/99/A, de 31 de julho;

b) Portaria n.° 67/2009, de 10 de agosto.

Assembleia Legisladva da Região AutOnoma dos Acores

Rua Marcelino Lima, 9900-858-Horta
Tel, 292 207 640 • Fax 292 391 086 • email gpps*alra.pt

www.psacores.org • www.jsacores.org	 72



Partido Sodalista/Acores
Grupo Parlamentar

Artigo 59.0

Entrada em vigor

0 presente diploma entra em vigor na data da sua publicagão.
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